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HABANA. 

S 

D e a n o c h e 

M a d v i d . Enero 12. 
L A S I T U A C I O N D E E S P A Ñ A 

E n el Consejo de Ministros ce lebra­
do hoy, el Ministro de H a c i e n d a , se-
fior Castel lanos, l ia ex puesto c u á l es 
l a s i t u a c i ó n financiera del p a í s , h a ­
ciendo constar que el superabi t real y 
efectivo del afto 1904 era de cerca de 
6 0 millones de pesetas. 
L O S E S T U D I A N T E S D E M A D R I D 

Los estudiante* de la U n i v e r s i d a d 
Centra l han depuesto su a c t i t u d de 
protesta contra el profesor de D e r e ­
cho Penal don J o s é ValdtVs, as i s t ien­
do á las clases con regu lar idad . 

Se asegura f]iie el citado profesor no 
v o l v e r á a encargase de su destiuo. 

R E C I B I M I E N T O 
L a E s c u a d r a de I n s t r u c c i ó n h a fon­

deado en C á d i z para rec ibir á los D u ­
ques de Connaaght cuya l legada á 
aquel puerto se ha anunciado hace 
el ias. 

É L O R D E N P U B L I C O 
E n el Consejo de Ministros ce lebra­

do hoy, bajo la pres idencia del R e y , 
l ia sido t ra tada detenidamente la 
c u e s t i ó n de orden p ü b l i c o . 

M O T I N Y H U E L G A 
E n Va lenc ia se ha producido u n a 

huelga general , r e g i s t r á n d o s e con tal 
motivo numerosas coacciones e jerc i ­
das por ios huelguistas. 

E n las colisiones entre huelguistas 
y obreros que quieren trabajar , ha te­
nido que intervenir la ( í u a r d i a C i v i l , 
dando algunas cargas, de las que han 
resultado heridos y contusos. 

E n la hu ida los huelguistas a r r o j a ­
ron al suelo los garrotes y algunas a r ­
mas de fuego, de que í b a o provistos. 

Se han hecho algunas detenciones. 
Varios grupos de huelguistas, para 

obstruir la c i r c u l a c i ó n de los t r a n ­
v í a s , colocaron sobre los ralles g r a n ­
des piedras. 

Numerosos grupos de hombres, m u ­
jeres y chiquillos, han impedido que 
funcionaran los t r a n v í a s , lanzando 
piedras en medio de u n a gran gri te­
r í a . 

F u e r z a s de la G u a r d i a Civ i l y del 
Cuerpo de Seguridad iuterv in ieron , 
siendo recibidos por los revoltosos con 
tiros y pedradas. 

L a G u a r d i a Civ i l Iiizo fuego contra 
los amotinados. 

Se han reconcentrado en la c iudad 
fuerzas del ejercito. 

L O S C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en (a B o l s a 

las l ibras es ter l inas á 3 3 - 1 0 . 

límD0S_llP8í¡)0S 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a Asooiacta. 

L A V E R D A D E N S U L U G A R 
Washington, Enero 12. — E l s e ñ o r 

Quesada h a celebrado con el Secre ­
tario de l istado una conferencia en la 
cual m a n i f e s t ó que el gobierno de 
C u b a estaba determinado á plantear, 
a d e m á s de las existentes, cuantas me­
didas sani tar ias adicionales sean ne­
cesarias p a r a demostrar que cumple 
de buena fe la c l á u s u l a de la E n m i e n ­
da P la t t , relativa á la c o n s e r v a c i ó n de 
la h igiene en la I s l a . 

Se ref ir ió t a m b i ó n el R e p r e s e n t a n ­
te de C u b a á los perjuicios que han 
causado a l comercio cubano las no­
ticias falsas que se han propalado res­
pecto á l a existencia de una epidemia 
de fiebre a m a r i l l a en la I s l a , no h a ­
biendo ocurrido m á s que dos casos 
dudosos en Santiago de C u b a , ere-

P A Z Y 

A C E R O . 
• C a s i t o d a s l a s N a c i o n e s d e l 

m u n d o - h a n e m p e z a d o e l A ñ o 

N u e v o p r e d i c a n d o l a p a z y f a ­

b r i c a n d o b a r c o s d e g u e r r a y 

c a ñ o n e s , p o r s i a c a s o . C u b a e s ­

t a t a m b i é n c o m p r a n d o b u q u e s 

y a c e r o . A c a b a d e a d q u i r i r e l 

" H u m b e r t o R o d r í g u e z " y e l 

a c e r o l o t r a e e n f o r m a d e m á ­

q u i n a s d e e s c r i b i r ' ' I J n d e r -

w o o d " ú l t i m o m o d e l o y l a p r e ­

m i a d a e n S t . L o u i s c o n e l 

" F i r s t G r a n d P r i x " . P í d a s e c a ­

t á l o g o , 

C H A M P I O N & P A S Ü Ü A L 
O B I S P O 1 0 1 r r 

C27 liun 

y é n d o s e que ambos fueron Importa­
dos por alguno de los buques gana­
deros que a r r i b a r o n á dicho puerto. 
E L G O B I E R N O C O M B E S 

T A M B A L E A N D O 
P a r i a , Enero 12. —Hoy se ha hecho 

M r . D a u m e r cargo de la Pres idenc ia 
de la C á m a r a de Diputados , en me­
dio de un Indescriptible d e s ó r d e n y 
c o n f u s i ó n que amenazaron durante 
un momento, a p r e s u r a r la cris is y en 
caso de que ca iga el actual gabinete 
c r é e s e que el nuevo se c o n s t i t u i r á bajo 
la j e fa tura de Mr. M í l l e r a n d ó M r . 
Rouvier . 

N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 

Kueva York, Enero 12 
Oentenea. A $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 á\y. 

4 6 4.^2 por 100. 
Oambios sobre Londres, 60 dfV, ban­

queros, á $4.85.10 
Oambloi» «obre Londres á la vista, A 

4.87-65. 
Cambios «vibro París, 60 d|\r, banqueros 

A 6 francos 18.1i4 cént imos . 
Idem sobre FTamburgo, 60 djy, ban­

queros, 94.15[1(>. 
Bonos registrados de lo=i Estados Uni­

dos, 4 por 100, ex-interés. 105.1 [2. 
Centrítugas en plaza, 5.00 cents. 
Centrífugas N? 10, pol. 96, costo y flete, 

3.8|4 cts. 
Maacabado, en plasa, 4.112 centavos. 
Azúcar de miel, en plaza, 4.1 [4 cen­

tavos. 
Mfinteoa del Oeiteen tercerolas, $13-05. 
Harina patente Minnesota, á $6.35. 

Londres, Enero 15 
Azúcar centríruga, pol. 96, á 16i. 3d. 
Mascabado. 15.*. 2d. 
Azúcar do remolacha (de la presento 

zafra, á entregar en 80 días) 15*. 1 l%d. 
Consolidados ex-interés, 88.3i8. 
Descuento, Banco Inglaterra, 3 por 

100. 
Cuatro por ciento espafiol, 89.3(4. 

Paris, Enero 1S. 
Renta francesa ex-ínter&j, 98 francoa 

Q2 céntimos. 

O Í 
del Weaiber Burean 

Habana, Cuba, Enero 12 de 1905.' 
Temperatura m á x i m a , 29° O. 83° F . á 

las 1 p. m. 
Temperatura mínima, 19° C. 66° F . á 

las 7.30 a. m. 

Sección Mercantil. 
A s p e c t o d e l a P l a z a 

Enero U de 1905. 
Azúcares.~-'E\ mercado de Londres por 

remolacha se ha repuesto con creces de la 
pequeña baja de ayer. L a cotización yaría 
entre 1 5 . l l ^ y 16. 

E n el de New Y o r k se mantiene coa 
firmeza la cotización de 3% eje y f. 

De estos mercados locales nada pode­
mos decir sino que están muy firmes y 
que no se conoce ninguna operación por 
faltado fruto disponible. 

Cambios—El mercado sigue con deman­
da moderada y baja en las cotiza­
ciones, habiendo tenido alza los por le­
tras íobre Ektpafla. 

Cotizamos: 
Oomerolo Banqaeroi 

19.7,8 
19.1^ 
5.7^ 
4.5^ 
9. ^8 

Londres 8 drv . 19. 
"80drv . 18.1[2 

París , 8 drv . 5.1 (8 
Hamburgo, 8 dfV . 3.7i8 
Estados Unidos 8 dfv 8.1 (2 
EspaDa, s; plaza y 

cantidad 8 drv. 20. 19. 
Dto. papel comoroial 10 á 12 anual. 

Monedas e.vCranJeras.-^SQ cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks . 8.5[8 á 8.7JS 
Plata americana 
Plata eepaflola 78.7,8 á 79.1,8 

Valores y Acciones—Se han anuncia­
do hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 

10 Bonos Gas á 9 6 > / . 
200 acciones F . 0. Unidos á 137%. 

COLEGIO DE GOMEDdS 
C O T Í Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
Sanqneros Comercia 

LiOndreB, 8 d,v IQTS m 60 div 
París, 3 div 5̂  
Hamburge. 3 dfv * 4»̂  

., 60 div 
Estados Unidos, 3 d\v 91̂  
España 8[ plaza y cantidad^ 

tfdrr 19 
Descuento panel comercial 10 

MONEDAS Comp. 
Greenbflcks S% 
Plata esoañola 78,̂  

A Z U C A R E S . 
Azúcar centrífura de guarapo. 

06, 7.114. 
Id. de miel polarización 89, 6 

19 

3% 
3 

P.g P 
P.8 P 

8;¿ p. 

20 pg d 
12 p. anual 

Vend. 
«Jé p2 

79>i pg 
polarización 

C O T I Z A C I O N O F I G I i L 
DE LA 

B O L S A P R I V A D A 

B I L L E T E S D E L BANCO ESPAÑOL da la Isla 
de Cuba contra oro 5 & 5% ralor. 

PLATA ESPAÑOLA: contra oro 79 & 79$S 
Qreenbaoks contra oro español 108^ & 109 

uorap. Vendo 
FONDOS PÜBLI0O3 

Vtlor. P.g 

empréstito de la Ropfiblica de 
Cuba 105 Sin 

Oblleaciones hipotecarla Ayan-
t? miento lí hipoteca US "» 

Obligaciones tí Ipo t eoar 1 as 
Ayantamlento 2í 113 

Obligaciones Híp otocarlas í1. U 
ClenfuegoaAYÜlaclara 11? Sm 

Id. * Id. id 1°' Sin 

Id. H Ferrocarril Calbarion 
Id. l ! i¿. Gibara & Holguin 
Id. 1? San Cayetano á Viñales 
Bonos Hipotecarios de la Uompa-

ñla de Uas y Electricidad de la 
Habano... 

Id. Compafiía Gas Cubana „ 
Bonos de la República de Cuba 

emitidos en lS96y 1897 
Bonos 2; Hipoteca The Matanzas 

Wates Workes 
ACCIONES. 

Banco Eapafiol de la Isla de Caoa 
Banco Agrícola 
Banco Nacional de Uuba 
Compañía de Ferrocarriles Uni­

dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 

Comnatíía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas 7 Jücaro 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 

Compañía del Ferrocarril del Oes­
te 

Compañía Cubana Central Rou-
way Limited — Preferidas 

Idem. idem. acciones 
Perrocarrí- ce Qibara k Holíruin.. 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Qaa 
Compañía de Gas y Electricidad 

de Habana 
Compafiía del Dique Flotante 
Hed Teletónica de la HaDana. 
Wuevra Fábrica de Hielo 
Compañía Lonja de Víveres deía 

Habana 
Compafiía de Construcciones, Re­

paraciones y Saneamiento de 
Cuba 

Habana 12 de enero de 1905, 
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N 

103 
60 
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V A P O l i E S D E T R A V E S I A 

SE ESPERAN 
Ener? 13 Lugano, Liverpool y escalas. 

„ 13 Saratoga, Mobila 
„ 13 Ramón de Larrinaga, Liverpool. 
„ 13 Alicia, Liverpool. 
,, 14 Prinz Auguat Wilhelm. Hamburgo. 
,, 14 La Normandie, Veracruz. 
„ 14 Titlis, Hamburgo y escalas. 
,, 16 Manuel Calvo, Cádiz y escalas, 
„ 16 Esperanza, New York. 
,, 10 Havana, Veracruz y Progreso. 

18 Galisia, Hamburgo. 
„ 18 México, N. York. 
„ 19 Alfonso XIII , Veracrúz. 
„ 23 Monterey, Progreso y Veracruz. 
„ 23 Vigilancia, N.York. 
„ 26 Morro Castle, New York. 
,1 25 Corby Castle, Londres y escala i. 
„ 27 Corondia, Buenos Aires y escalas. 
,. 31 Miguel Gallart, Barcelona. 

SÁLÍDRAN 
Ener? 14 Morro Castle, New York. 

„ 14 Saint Tbornas, Veracruz. 
,, 15 La Normandie. St. Nazaire. 
„ 15 Prinz August Whilholm, Veracruz. 
„ 16 Esperanza, Progreso y Veracrúz. 
„ 17 Havana. N. York. 
,, 17 Manuel Calvo, Veracruz. 
„ 20 Alfonso XIII , Coruña y escalas. 
„ 21 México. New York. 
„ 2ii Vigilancia, Veracruzy Progreso. 
,. 24 Monterey, Now York. 

31 Corondia, Buenos Aires y escalas 

PUERTO DE_LA HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA-

ENTRADOS 
Dia 12. 

De Baltimore y Colón, en 16 días van. italiano 
Athos, cap. Colombo tond». 125o en lastre 
y 45 pasajeros á Di Georgio. 

De Liverpool y escalas, vap. ings. Luyanó, con 
190 pasajeros a H. Astorgui, 

SALIDOS 
Dia 12. 

Bromen, y escalas, vap. alem. Crefeld. 

M o v i m i e n t o ^ de p a s a j e r o s 

LLEGADOS. 
De Tampa y Cayo Hueso, en el vap. ameri­

cano Masootte. 
Sres. A. Thompson y 1 de fam:—Srita. Cold-

weell—W. Coise—Bisnop Condler y 1 de fam— 
W. Valker—Ira Patterson-^-A. Klevie—Señora 
Superville—Chas Jacobs—R. Bartolón y 1 de 
fam—L. Douglas y 1 de fam—Sra. Coim—H. 
Stade—A. Stade—C. Eisellarf y 1 de fam.—B. 
Jonhson—A. Deckerman-E. Mederg—Carlos 
Gómez—Mr. Gay y 2 de fam—M, Dolmage y 1 
de fam—H. Carpenter y 3 de fam—H. Dikson 
y 1 de fam—P. Stofed—H. Giuson Stanley 
Phodes y 1 de fam—Alice Oninesk—S. Hermán 
— E . Colé y 1 de fam—M. Bailey y 1 de fam— 
Rafael Galano—L. Figueredo—Manuel García 
E . Hart—A. Matheus—Gordon Me Donald y 1 
de fam—J. R. Arellano—M. R. Arellano—M. 
Sánchez-L. Hirsch—A. West-N. Wert-8. 
Kien—S. Smith—B. Harris—Salustiano Pini-
llos. | 

B u c m e s de c a b o t a j e . 
ENTRADOS 

De Carahatas g. Tres Hermanas, p. Seijas, 
con efectos. 

De Cárdenas g. Union, p. Alemañy, con 40 
pipas aguardiente. 

De Sierra Morena g. Habanera, p. Bosch, en 
lastre. 

De Sagua g. Dos Amigos, p. Yern, en lastre. 
Del Mariel gta. Altagracia, pt. Navarro, con 

550 azúcar. 
DESPACHADOS. 

Sierra Morena g. Isla de Cuba. 
Cárdenas g. Rosita, p. Enseñat. 
Garatas g. Tres Hermanas, p. Seijas. 
Mariel g. Altagracia Lazo, p. Navarro. 
Matanzas g. Dos Hermanas, p. Carregado. 

A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Saint Nazaire y escalas, vap. francos La Nor­

mandie. 
Veracrúz, vapor esp. Manuel Cairo, por M. 

Calvo. 
Cayo Hueso y Tampa, vap. amer. Gussie, por 

James Me Kay. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 

N. York, vap. amer. Morro Castle, por Zaldo 
y Ca. 

Mobila, vap. amer. Saratoga, por L . V. Placó. 
New-Orleans, vap. americano Excelslor por 

Galban y Ca. 
Bromen y escalas, vap. aloman Crefeld por 

Schuab y Tillman. 
Filadelfla gta. amer. D. H. Rivera, por L . V. 

Placó. 
N. York vap. amer. México, por Zaldo y Cp. 
Tampico y Veracruz, vap. danés Saint Croix, 

por A. Ibern v Hn? 

B u a u e s d e s ü a c l i a d o s 
Trinidad, vap. ings. Carisbrook por "NVest In­

dios Coalx Co. 
Lastre. 

Sagua, vap. ings. Eskside por L. V. Placó. 
Lastre. 

Port Tampa, bgtin. amer. Al caoa, porS. Prats 
Lastre. 

Empresas Mercantiles 
y S o c i e d a d e s , 

S O C I E D A D D E B E N E F I C E N C I A 
ie Ratnrales ie Galicia. 

SECRETARIA. 
Las dos Juntas generales ordinarias que 

prescribe el artículo 24 del Reglamento de es­
ta Sociedad, tendrán efecto en el presente año 
los domingos 22 y 29 del mes actual, á las doce 
del día, en los salones del Centro Gallego. 

En la primera se dará lectura á la Memoria 
arnal y se verificará la elección de la Junta 
D.rectiva para 1905 y Comisión glosadora de 
cuentas: y en la segunda tomará posesión la 
nueva Directiva y dará cuenta de su informe 
la citada Comisión de glosa. 

Y en cumplimiento de lo dispuesto en el ar­
tículo 26 del expresado Reglamento, se publi­
ca para conocimiento y citación de los señores 
socios. 

Habana enero 8 de 1905.— El Secretarlo, 
p. s. r., Anselmo Rodríguez Cadavid. 

C l 33 9-13 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 

C O N T R A I N C E N D I O S . 

EslaWeciúa en la M a n a , e l a í o 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 

L l e v a c u u u e n t a aik'oft de ex is teuc ia 
y de operaciones continuas. 

V A L O R responsable 
hasta boy $ 3 6 . 2 5 0 , 9 8 8 - 0 0 

Importe de las in­
demnizaciones paga­
das hasta la fecha.. .$ 1 .547.748'74 
Asegura casas de mamposlería con pisos de 

madera, ocupadas por familia, á 32>̂  cts, por 
100 anual. 

Casas de mampostería cubiertas con tejas 6 
asbeto, con pisos y tabiquería de madera ocu­
padas por lamilia, á 40 cts. p.S al a°0' 

Casas de tabla con techos de tejas, pizarra, 
metal ó asbesto, aunque no tengan los pisos 
de madera y habitadas por familia, á 47)4 cts. 
p.g anual. 

Casas- de tabla y tejas de lo mismo, habita­
das por familia, á 55 cts. p.g al año. 

Los edificios de madera que contengan esta­
blecimientos, pagarán la misma cuota anual 
que éstos. 

Oficinas en su propio edliicio, Habana 55, es­
quina á Empedrado. 

Habana i", de enero de 1905. 
C—33 26-1 E 

C U B A 

Sociedad É t n a de Protección y Ahorro 
domici l io Social: 

E M P E D K A D O N Ü M . 4 2 , H A B A N A 

C I T A C I O I 
Por acuercio del Consejo de Administración 

de esta Sociedad, y en atención A lo dispuesto 
en el art. 53 de sus Estatutos, se cita por la 
presente á los Señores Asociados, para que 
concurran al iJomicilio Social el día 31 del co­
rrí .nt« ú ],-,'_, ¡ p. rn., deepues de haber llenado 
los requisitos á que se refiere el art. 59 de los 
mismos Estatutos, para la celebración de la 
Junta General ordinaria, en la cual se dará 
cuenta de los trabajos efectuados y situación 
de la Sociedad. 

Habana 11 de Enero de 1905. 
Administrador Dole gado. 

J a i m e S. G ó m e z 

D E L 
SECRETARIA. 

La nueva Directiva, en su Junta del 3 del 
presente, tuvo á bien modificar el acuerdo de 
la anterior, aceptando durante el mes de ene­
ro ú los señores que deseen ingresar como so­
cios, con solo pagar doble cuota de entrada y 
el mes corriente, en vez de los tres meses ade­
lantados, exigiéndose esto último desde el pró­
ximo febrero. 

Vedado 5 de enero de 1905.—El Secretario, 
Nemesio Guilló. 390 4-10 

C O M P A Ñ I A C U B A N A 
D E 

INVERSIONES, CONSTRUCCIONES Y DOTES 
e s x j ca-xj^.n.Di-A.isr 
Ofic ina C e n t r a l : M e r c a d e r e s 2 2 . 

Te lé f . 6 4 6 . - A p a r t a d o 8 5 3 . H a b a n a . 

DEPOSITARIOS DE IOS FONDOS DE LA COMPAÑIA 
H . U p m a n n y C o m p a ñ í a . 
G . L a w t o n Chi lds y Compaf i ía . 
T h e K o y a l B a n c k of C a n a d á . 
B a n c o de L o n d r e s y de M é x i c o . 
Cuando se nos pida que tomemos Cer­

tificados de ídversión en otra Compañía 
ó que ahorremos bajo cualquier plan ó 
sistema, recuérdese que E L G U A R ­
D I A N tiene perfectamente garantizados 
sus certificados de ahorro con primeras 
hipotecas sobro fincas urbanas en la H a ­
bana y efectivo en los Bancos para poder 
pagarlos todos á su vencimiento, como 
está, dispuesta á demostrarlo. Que la as­
cendencia de contribución pagada por E L 
G U A R D I A N en el año económico ac­
tual fué de $966.65 centavos. 

E L G U A R D I A N merece nuestra pri­
mera consideración por el gran número 
de negocios en vigor, no igualados por 
ninguna otra Compañía, por la solvencia 
y arraigo de sus Directorés y por la fide­
lidad y honradez con que cumple sus 
compromisos. 

C 40 El". 

CENTRO DE CAFES 
SECRETARIA 

De orden del Sr. Presidente cito á los seño­
res Asociados para que concurran á la junta 
General de elecciones que se celebrará el Do­
mingo 15 del actual á launa de la tarde, en ej 
domicilio de la sociedad, Amarguro 20, (altos) 
con la siguiente orden del dia: 

1° Lectura de actas y balances. 
2í Memoria anual. 
Sí Asuntos generales. 

Habana 8 de Enero de 1005.—Abelardo de 
Valle. C-108 It8-7d9 

S E C R E T A R I A D E L O S G R E M I O S 
de la H a b a n a . 

Bfglstrnda en la Secretaría de Agricultura 
Industria y Comercio é Inscrita en el Re­
gistro Mercantil dQ.la Habana. 

FUNDADA EN E L ANO D E 1888, en Lampa­
rilla n. 2 (Lonja de Víveres). 

Horas de despacho: do 8 á 10 a. m. y de 12 á 
4 p. m. 

Teléfonos.—Habana.—Apartado 395. 
Esta Secretaría á la que están asociados Co­

merciantes, Banqueros, AlmaccnlstaSj Fabri­
cantes y detallistas do todos los gremios, do-
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
xa de entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes 6 de trimestre, que es desde nn 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor­
tancia do la industria 6 oomerolo que se ejerza. 

También se admiten suscrlptores 6 la Kovis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre­
taría y tan necesaria á los que se dedican 6 la 
Industria v al comercio. 

Precio ae suscripción al mes: 60 centavos. 
Habana setiembre de 1904, 

O 2390 28-13 Db 

D e p o s i t a r i o d e l C o b s e m o . 

A c t i v o e n l a R e p ú b l i c a d e C u b a & Q . . Q O C X Q O Q 

O f i c i x i f t J o x - i i a c i j o f U . : O T J B - A . ¡ 3 ' / ' -
S i i c u r s á l e s : G A L ! A N O 8 4 , U A B A M A. 

MATA NZA3, 
CIEN FUEGOS, 

SAGU A LA GRANO 0, 
SANTIAGO DIO CUBA, 

CAIlOfLVAS, 
MAN/. A>íllj[j'3. 

Agentes especiales en todoUo-. pa icoi comer^i-ib; íj U RéplbUíH di Jjjí, y oarraípon-
A nSrici, E Ji-Jp i y al írtroin-)'Jrianba. eales en laspnncipales oiudades de A nSrici, E ji-j-j i y al 'Ixtroim OeVt 

Uirece toda clase de facilidades bancarias al cótuei'oio y al p'iblioj. 
Cuentas Corrieiites. Cobros por eiienta aqena. 

G i r o de lAitras. Cfirtas de Crédito . 
Pagos p o r Cal/le, C ^ j a de Ahorros. 

C o m p r a u Venta de Valores. 
C 43 . 1E 

I N C O I Í P C K A D O E N 18<>9. 
Agente fiscal del Gobierno de la República de Oubupara el pago de los cheques del Ejército Lbdor, 

C a p i t a l y R e s e r v a : $ 6 . 1 9 2 , 7 0 2 . — — A c t i v o : $ 3 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
Ofrece toda clase de f(fcilid<i<les b a n c a r i a s a l comercio y a l p ú b l i c o . 

El departamento de ahorros recibe depósitos en cantidades de CINCO PESOS O MAS, pa­
gando interés en estas al 3 por ciento anual. 

SUCURSALES E N LA ISLA D E CUBA: 
H a b a n a , O b r a p í a 3 3 : P . J . S H E R M A N y O. A . l í O K N S i ; ^ , gerentes. 

S a n i i a y o de ( nlnr. E N R I Q U E R O S y W. E . C O L B O R N , gerentes. 
Cama<jiie{r. R . W . F O R R E S T E R , gerente. 

N I 

C r é d i t o V i t a l i c i o d e C u b a 
S O C I E D A D M U T U A D E P H O T E C C I O N Y A H O R R O 

Domicilio Social: EMPEDRADO 42 Batana. Teléfono núin. 939 Apártalo iiiíin; 909 
Depositario de los fondos: Jianco Nacional de Cuba. 

Subscr iba V d . u n a O b l i g a c i ó n á Lotes , para prote.jcr á s-.i í a m i l í a ; es me­
j o r que u n a Dotal , y vale m á s que millones de Certif icados. 

P r o t e i e a l anciano y a l i n v á l i d o p a r a el trabajo , mientras viven. 
A u x i l i a a l n i ñ o en los primeros a ü o s de l a vicia, aumentando el C a p i t a l 

Considerablemente . 
E l " C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A " amortiza el 00 por 100 de Bonos 

anualmente, más que entre todas las Sociedades reunidas. 
Reparte el 50 por 100 de los bebeficios en forma de Lotes, entre las Obligacio­

nes amortizadas y reserva el 20 por 100 para las que no lo lueron. 
Hace préstamos en garantías de sus mismas Obligaciones, lo que prueba la soli­

dez de la Sociedad y el valor garantizado de ellas. No cobra derechos de inscripción 

é I n d u s t r i a l e s 

D E L A I S L A D E C U B A . 

C O N V O C A T O R I A 
Por acuerdo del Sr. Presidente tengo el ho­

nor de citar á los Sres. Socios, para la primera 
Junta General, ordinaria, conformo ordenan 
los artículos 29, 32 y 35 del Reglamento. La 
Junta comenzará á las 8 de la noche del dia 16 
del corriente mes y tendrá lugar en el Casino 
Español de esta Ciudad. 

Habana 7 de Enero de 1905.—El Secretario 
Contador, A. Antinori. 
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miIDDEiiliDEmGliISiSlll GM1 "Ma ¡SM" 

ie la Isla ie Cute. 
C O N V O C A T O R I A . 

E n cumplimiento del artículo 40 del Regla­
mento, de orden del Sr. Presidente tengo el 
honor de citar á los señores miembros de esta 
Unión para la Junta general ordinaria quo ha 
celebrarse el domingo 15 del corriente á ]a 
una de la tarde, en Jesús Peregrino n. 36. 

Habana enero 12 de 1005.—El Secretario. 
528 8-12 

JL"V";ESOS 
CUJES DE YAYA 

p a r a tabaco, procedentes de la I s l a 
de T u r i f f u a n ó , se venden en todas 
cant idades . Informan: R a f a e l B e n i -
tez R o j a s . Oficios 4 0 . 

C. 97 26~7En 

A L M O N E D A P U B L I C A 
E l viernes 13 del corriente, á la ana de la tar­

de, se rematarán en la cali© de San Ignacio 16, 
portal de la Catedral por cuenta de quien co­
rresponda r á consecuencia del siniestro ocu­
rrido en el vapor "Buenos Aires" 171 piezas 
dril algodón de colores con 6.Q91K metros y 32 
piezas holanda id. con. 1,108 metros. 

— E l martesjl? del corriente, á la una de la 
tarde se rematarán en la calle de San Ignacio 
n. 16, portal de la Catedral, por cuenta de 
quien corresponda, 105 docenas bombines de 
castor de varias formas y medidas.—EMILIO 
S I E R R A . 550 Itl2-41m3 

CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade ­
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s a e todas 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
los i n t e r e s a d o s . 

E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1904. 

A G U I A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S Y C O M P 

B A N Q U E R O S . 
C—1611 158Agl4 

C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que so cotizan ea la Bolsa 
Privada do esta ciudad. 

Dedica su preferente atención v so trabajo 
desde 1885 á este Importante ramó de las la* 
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puntonet . P e r i t o Mercant i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsat 
de 2 i 4^ de la tarde.-OorrMpondeje^ugol» 
•a Privada, 

CARDENAS. 
J u n t a de Patronos . 

En sesión celebrada por esta Junta el día 28 
del pasado mes de Diciembre, se declaró res­
cindido el cont. ato que para la construcción 
de una lavandería al vapor, una sala estesill-
zadora anexa al Departamento "Ivis" y repa­
raciones de este Departamento, se habla ad­
judicado al Sr. Juan García Marrero, por no 
haber completado la fianza definitiva dentro 
del plazo concedido por la ley; y en su virtud, 
sacar por segunda vez á pública subasta la 
ejecución de las referidas ooms con sujeción 
á los mismos planos. Memoria y pliegos da 
condiciones facultativas y económicas que sir­
vieron para la anterior y se hallan de mani­
fiesto en la Dirección de oste Hospital de sde 
la fecha de este anuncio hasta el día de la su­
basta; habiéndose señalado para que ésta ten­
ga efecto el día 27 de los corrientes á las dos 
de la tarde y advirtiénpose: 

(a) Que las referidas obras se han presu­
puestado en la cantidad de nueve mil ciento 
cincuenta v cinco pesos y siete centavos en oro 
español ($9155.07) 6 sea cuatro mil seiscientos 
sesenta y dos pesos y cinco centavos (|4662.06) 
las obras de la lavandería al vapor, y cuatro 
mil cuatrocientos noventa y tres nesos dos 
centavos ($1493.02) las de la Sala esterizadora 
y Departamento "Ivis". 

(b) Que dichas cantidades servirán para 
sus respectivos casos de tipo en baja en la su­
basta. 

(c) Que la licitación se hará en nn solo ac­
to y por medio de pliegcs cerrados que debe­
rán entregarse dentro de la media hora si­
guiente ála señalada para su celebración, de­
biendo acompañarse á cada proposición ex­
tendida con extricta sujeción al modelo abajo 
inserto, el resguardo que acredite haber do-

Eositado el promovente en la Tesorería de es-
3 Hospital el cinco por ciento del valor de 

las obras presupuestadas en concepto de fian­
za provisional. 

Y (d) que caso de resultar dos ó mñs propo­
siciones iguales, se verificará acto continuo, y 
fínicamente entre sus autores, una licitación 
por espacio de diez minutos, transcurridos loa 
cuales, terminará cuando el Sr. Presidente da 
la Comisión determine, prévios los anuncios 
de instrucción. 

Lo que se hace saber para que llegue á cono­
cimiento de cuantos quieran interesarse en la 
licitación. 

Cárdenas 6 de Enero de 1905. 
J. B. Deschapelles. 

Presidente de la Junta y de la Comisión de 
Subasta. 

MODELO D E PROPOSICIONES. 
Don N. N., vecino de enterado de 

los anuncios publicados para la subasta de las 
obraR acordadas realizar por la Junta de Pa­
tronos del Hospital "Santa Ifeabel" de esta 
ciudad, me comprometo á tomarlas á mi car­
go por la cantidad de (se ha de con­
signar precisamente en letras), con sujección 
áTos planos. Memoria y pliego de condiciones 
facultativas y económica» aprobadas por la 
Superioridad. 

Cárdenas de Enero de 1905. 
C 122 ló- l l En 

P 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o a 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o a 
y p r e n d a s b a i o l a p r o p i a c u s ­
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1 . 

T l p m a n n ¿ B C o , 
^ ( B A N Q U E R O ^ 



DIARIO'DE!''i;A''MARINA'—Mili» dslaoaím.—Kncro 1 8 de ¡ s o s . 

A PLAZA VIEJA 
D e t e r m i n a d a s e n t i d a d e s h a n 

r a i d o s o b r e l a l l a m a d a Plaza Vie­
ja, ó sea e l m e r c a d o de C r i s t i n a , 
c o n t a n t a c ó l e r a y r a b i a , q u e p a ­
r e c e n R e p r e s e n t a n t e s y S e c a d o ­
res c a y e n d o á m a n d o b l e s s o b r e 
los m i l l o n e s d e l p r e s u p u e s t o , be 
p r e t e n d e , n o s a b e m o s c o n q u e 
fines, q u e d i c h o m e r c a d o des ­
a p a r e z c a c u a n t o a n t e s y q u e n o 
q u e d e n i m e m o r i a s u y a e n e l s i ­
t io d o n d e a c t u a l m e n t e se l e v a n ­
ta . N a d a de h i g i e n i z a r l o , n i de 
r e c o n s t r u i r l o , n i s i q u i e r a d e t r a s ­
l a d a r l o á o tro lup:ar p r ó x i m o . L o 
q u e i m p o r t a es d e r r u i r l o y a r r a ­
s a r l o . L o q u e se b u s c a n o es 
s a n e a r u n a parto de l a p o b l a c i ó n , 
s i n o s u p r i m i r u n M e r c a d o , n o 
s i lbemos e n bene f i c io de q u i é n , 
a u n q u e desde l u e g o se p u e d e 
a f i r m a r q u e n o s e r á e n b e n e f i c i o 
d e l p ú b l i c o . 

N o s a b e m o s d e n a d i e q u e se 
o p o n g a á q u e se h a g a n e n e l 
M e r c a d o de C r i s t i n a t o d a s l a s 
r e f o r m a s y m e j o r a s q u e d e m a n ­
de l a s a l u b r i d a d p ú b l i c a y q u e 
Ja h i g i e n e aconse je . A n t e s a l 
c o n t r a r i o , los q u e a l l í t i e n e n s u s 
i n d u s t r i a s e s t á n s i e m p r e d i s p u e s ­
tos á r e a l i z a r c u a n t a s m e d i d a s 
h i g i é n i c a s se les a c o n s e j a n ; y e l 
m i s m o A y u n t a m i e n t o , c u y a es l a 
p r o p i e d a d de d i c h a p l a z a d e 
abastos , d i s p o n e d e m e d i o s so­
b r a d o s p a r a i m p o n e r a l l í l a m á s 
e s c r u p u l o s a l i m p i e z a y p a r a i m ­
p e d i r t o d a t r a n s g r e s i ó n s a n i t a ­
r i a . S i e l r e f e r i d o M e r c a d o p a ­
d e c e de a l g ú n m a l , e l r e m e d i o 
es b i e n h a c e d e r o y f á c i l ; y s i n 
e m b a r g o , los q u e p o r é l a p a r e n ­
t a n i n t e r e s a r s e , n o q u i e r e n q u e 
se c u r e , s i n o q u e se m u e r a ; n o 
q u i e r e n a d m i n i s t r a r l e l a m e d i c i ­
n a s a l v a d o r a , s i n o l a p ó c i m a q u e 
h a de a c a b a r c o n s u e x i s t e n c i a . 
" S i p o d e m o s d e s t r u i r l o — p a r e c e 
q u e d i c e n — ¿ p a r a q u é m o l e s t a r ­
n o s e n r e f o r m a r l o ? " 

S i e n e l p o p u l o s o b a r r i o , i n ­
m e d i a t o á l a b a h í a y c e n t r o d e 
g r a n a c t i v i d a d c o m e r c i a l , d o n d e 
se h a l l a l a Plaza Vieja, h u b i e r a 
o tro M e r c a d o , t e n d r í a a l g u n a e x ­
p l i c a c i ó n e l s i n g u l a r e m p e ñ o d e 
p e d i r q u e d e s a p a r e z c a ese l u g a r 
de p ú b l i c o a v i t u a l l a m i e n t o . P e r o 
s i e n d o é s t e e l ú n i c o de s u g é n e r o 
e n a q u e l l a e x t e n s a y r i c a b a r r i a ­

d a , n o se c o n c i b e q u e p u d i e n d o 
s a n e a r l o c o n v e n i e n t e m e n t e se 
i n s i s t a e n d e s t r u i r l o , p a r a o b l i ­
g a r á todo u n v e c i n d a r i o , m u y 
a l e j a d o , g e n e r a l m e n t e , de l a s l í ­
neas de t r a n v í a s y ó m n i b u s , á 
e m p r e n d e r u n a d i a r i a y m o l e s t a 
p e r e g r i n a c i ó n á l a P l a z a d e l P o l ­
v o r í n , q u e s e r í a l a m á s c e r c a n a . 

E s a p a r t e i m p o r t a n t í s i m a d e l a 
p o b l a c i ó n n o es s o l a m e n t e u n b a ­
r r i o c o m e r c i a l , s i n o t a m b i é n d e 
f a m i l i a s , r i c a s y p o b r e s , q u e n e ­
c e s i t a n u n a p l a z a d e abas tos , so-
p e n a de m a y o r e s m o l e s t i a s y d i s ­
p e n d i o s . A d e m á s , los v a p o r e s y 
barcos de todas c l a s e s q u e l l e g a n 
á n u e s t r o p u e r t o se r e p o n e n d e 
v í v e r e s e n ese p r o p i o M e r c a d o ; y 
n o s e r í a j u s t o n i p r u d e n t e o b l i ­
g a r l e s á i r á o tros l u g a r e s m á s 
l e j a n o s , p a r a lo c u a l n e c e s i t a r í a n 
m á s t r a b a j o , m á s t i e m p o y m a y o ­
res gastos; c o s a q u e h a b r í a d e 
c a u s a r l e s d i s g u s t o c o n d a ñ o e v i ­
d e n t e de l a c i u d a d ; c u y o v e r d a ­
d e r o i n t e r é s c o n s i s t e e n o f r e c e r á 
los q u e nos v i s i t a n t o d a s u e r t e de 
f a c i l i d a d e s . 

N o h a y , p o r t a n t o , m o t i v o s u ­
ficiente n i p a r a p r i v a r á l a H a b a n a 
v i e j a d e s u m e r c a d o ú n i c o , n i 
p a r a c r e a r d i f i c u l t a d e s á los b a r ­
cos q u e a q u í r e n u e v a n s u s p r o v i ­
s i o n e s , n i p a r a o b l i g a r a l A y u n ­
t a m i e n t o á d e s p r e n d e r s e , s i n v e n ­
t a j a s p a r a n a d i e y c o n p e r j u i c i o 
p a r a m u c h o s , d e u n a p r o p i e d a d 
q u e le p r o d u c e u n a c o n s i d e r a b l e 
r e n t a , y c u y a d e m o l i c i ó n s e r í a 
ú n i c a m e n t e b e n e f i c i o s a p a r a l a 
p l a z a m á s p r ó x i m a , ó s e a l a d e l 
P o l v o r í n , q u e p o r c i e r t o p e r t e n e ­
ce á u n p a r t i c u l a r . 

F u n d á n d o s e , s i n d u d a , e n es­
tas 6 p a r e c i d a s r a z o n e s , los v e c i ­
n o s d e l m e n c i o n a d o b a r r i o h a n 
p r o t e s t a d o c o n t r a e l i n a d m i s i b l e 
p r o y e c t o de p r i v a r l e s d e u n M e r ­
c a d o q u e t a n t o n e c e s i t a n , y c u ­
y a d e s t r u c c i ó n l e s c a u s a t a n t a 
c o n t r a r i e d a d c o m o s a t i s f a c c i ó n 
l e s p r o d u c i r í a q u e l a Plaza Vieja 
fuese t r a n s f o r m a d a e n l a m e d i d a 
q u e d e m a n d a n los a d e l a n t o s de 
l a h i g i e n e y l a s e x i g e n c i a s de l a 
s a l u d p ú b l i c a . E s t o , p o r s e r l o 
n a t u r a l y lo j u s t o , t e n d r í a e l 
a p l a u s o d e todos y p a r e c e r í a 
t a n p u e s t o e n s u l u g a r c o m o 
i n e x p l i c a b l e y e x t r a ñ o r e s u l t a l a 
c a m p a ñ a c o n t r a u n M e r c a d o c u ­
y a d e m o l i c i ó n c o n v e n d r í a ú n i ­
c a m e n t e á i n t e r e s e s p a r t i c u l a r e s . 

DESDE WASHISTON 
6 de Enero. 

Los per iód icos ingleses, y algunos 
americanos que van á remolque de ellos, 
quieren conrertir á E u s i a en E l guillo­
tinado por persuasión. A s í se titula un 
cuento muy original de Eugenio Cha-
vette; en el cual un sentenciado á 
muerte, en una ciudad francesa de pro­
vincias, no se resigna á ser ejecutado. 
H a b r á que emplear la violencia para 
despacharlo y resul tará un e s p e c t á c u l o 
ignoble. U n empleado de la prefectura 
h a convidado á varias personas á pre­
senciar la ejecución, desde los balcones 
de su casa; ha hecho gastos; se promete 
una fiesta decorosa, un acto ordenado. 
Es tá en su interés que el cr iminal no 
desentone, que no eche á perder el 
cuadro. L o visita en bu calabozo, le 
pronuncia un discurso; apela á su ga­
lantería , Á su patriotismo, á su adhe­
s ión a l emperador; y logra que el hom­
bre se avenga á portarse de una mane­
ra correcta cuando le corten el pes­
cuezo. 

Pues ahí están esos diarios ingleses 
y americanos trabajando para que R u ­
sia se dó por vencida y pida la paz. 
Cada vez que ha tenido un descalabro, 
en esta guerra, le han aconsejado eso: 
"Ahora—le han dicho—es la ocas ión 
de entenderse con el J a p ó n ; m á s tarde, 
las condiciones serán m á s duras" Hace 
tres días , con motivo de la toma de 
Puerto Arturo, han repetido el consejo. 
E s probable que lo repitan m a ñ a n a , en 
vista do haberse recibido hoy la noti­
cia de la p é r d i d a del acorazado ruso 
Suwarow. 

Y , por supuesto, el consejo, no sólo 
no persuade á los rusos, sino que los 
irr i ta; porque es, como en la fábula del 
perro y el cocodrilo, "del enemigo el 
consejo." E n esta guerra, como en 
otras, los rusos han probado sus gran­
des virtudes mil i tares; no necesitan 
ganar más batallas para acreditar esas 
virtudes; y si se hiciera la paz, ellos 
y sus adversarios se ahorrar ían sangre 
y dinero, y el comercio estaría de en­
horabuena. 

A s í se discurre por la parte de afuera; 
pero en Rusia ¿pueden discurrir así el 
soberano, el pueblo, el ejército y la 
marina? ¿Van á darse por vencidos s ó l o 
porque unos cuantos per iód i cos extran­
jeros les digan que lo están? Los inte­
resados ¿no sabrán á q u é atenerse, me­
jor que nadie? 

E s t a guerra ha sido un é^ror, no del 
Japón , sino de Inglaterra, que es la 
que maneja al J a p ó n y que se ha pasa­
do de lista. Los po l í t i cos ingleses se 
figuraban que, d e s p u é s de uíia c a m p a ñ a 
corta, v e n d r í a la paz y no habr ía com­
plicaciones. L o que ha venido es una 
contienda larga, de la cual escapará 
mejor el que tenga mayor resistencia; 
y que, por ser larga, deja en pie la po­
sibilidad de que otras potencias se vea n 
envueltas en el conflicto. D ŝ §qu í , aho­

ra, esa prisa para persuadir á Rus ia y 
que se deje guillotinar. A lo que en 
Londres se lo teme es á que en un año 
más de guerra se vuelvan las tornas y 
sean los japoneses los que lleven la 
peor parte, y entonces Inglaterra tenga 
que resolver este dilema: ó ayudar al 
J a p ó n con las armas ó aceptar que los 
rusos se queden con la Manchuria y la 
Corea. 

Dado todo ésto, es natural que se 
aguarde con ansiedad lo que se resol­
verá en San Petersburgo, donde tam­
bién hay un dilema que [afrontar: ó la 
guerra, que es muy costosa, ó l a par, 
que des truirá el prestigio ruso en el 
A s i a Central y algo, asimismo en E u ­
ropa. 

Y , entretanto, los tabacaleros ame­
ricanos siguen quejándose del proyecto 
de rebajar el derecho de importac ión 
al tabaco filipino; y eso que, s e g ú n se 
publ icó , hab ían llegado á una transac­
ción con el ministro de la Guerra para 
que la reducc ión no pasase del 50 por 
100. Esos señores repiten que con esa 
reforma arancelarla se les arruina; y 
uno de ellos ha tenido la donosura de 
decir és to á un repórter del Fost, de 
Nueva Y o r k : 

— E n este pa í s las industrias tabaca­
lera y azucarera son las mayores fuer­
zas que operan contra la ex tens ión del 
imperialismo. 

¡ A buena hora! ¿Por q u é no opera­
ron antes de 1898 para evitar la guerra 
contra España , q u é fué la que trajo el 
imperialismo? A unos y otros les hizo 
gracia la insurrecc ión separatista; á los 
del tabaco, porque esperaban que la 
isla exportase menos torcido. De los 
azucareros se dijo que h a b í a n dado di­
nero para la revo luc ión . ¿Por q u é no 
miraron entonces loque hacían? Ahora 
es tarde para la po l í t i ca anti-imperia-
lista; ya los Estados Unidos tienen im­
perio colonial. De lo que ahora se trata 
es de optar entre gobernarlo bien y go­
bernarlo mal, entre darle ó negarle 
aqu í un mercado para sus productos. 

x r . z . 

P a r a B R I L L A N T E S b l a n ­

c o s y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 

C u e r v o y S o b r i n o s , R i ­

e l a n ú m . 3 7 ^ , a l t o s , e s q u i n a á 

A g u i a r . 

U T I L PROYECTO 
Exagerando bondadosamente el con­

cepto de mi competencia, el distingui­
do Eepresentante p i n a r e ñ o don J o s é 
E o d r í g u e z Acosta me pide o p i n i ó n 
acerca del proyecto de ley que presen­
tará al estudio de la Cámara, para la 
reorganización de la Escuela de Artes 
y Oficios, y se la doy gustoso, porque 
entiendo deber primordial del Poder 
Legislativo propender a l mejoramiento 
de las clases obreras del pa í s , por é l 
hasta ahora desatendidas y menospre­
ciadas; como menospreciados y desa­

tendidos vienen siendo los productores 
agr íco las y los elementos comerciales, 
que son los tres principales factores en 
el desenvolvimiento de la vida nacio­
nal, las tres bases so breque descansan las 
instituciones republicanas y el bienes­
tar de los parás i tos de mayor 6 menor 
cuant ía , bajo cuyos t en tácu los se des­
pereza la riqueza p ú b l i c a . 

Kazón sobrada tiene el señor R o d r í ­
guez Acosta al pretender que el Estado 
asuma desde luego la ob l igac ión de sos­
tener y desarrollar la enseñanza inte­
lectual y mecánica , en centros docentes 
de esa clase, prescindiendo del precep­
to del art ículo 31 de la Const i tución, 
que la descarga sobre los insostenibles 
Consejos Provinciales; porque si he­
mos de esperar á queso entibie el an­
sia de la codicia burocrát ica en las seis 
regiones, á que la p o b l a c i ó n de la Is la 
se duplique y los impuestos locales 
suficientemente recargados, las artes y 
los oficios tardarán algunos lustros en 
alcanzar el debido florecimiento, y el 
obrerismo futuro, el que inmediatamen­
te ha de sucedemos en el manejo de las 
industrias, será tan rutinario, preocu­
pado ó infeliz como nosotros. 

No resulta, además , n i lusto ni pa­
tr iót ico que la Habana, por tener ma­
yor contingento de recursos para cubrir 
las cargas provinciales, ofrezca instruc­
ción más ó menos incompleta á su j u ­
ventud pobre, y en las restantes pro­
vincias el gusto art í s t i co sea descono­
cido y nulos los adelantos de la mecá­
nica industrial. 

E s esa una de las razones que exp l i ­
can lo impracticable del sistema fede­
ral admitido, con negac ión de la reali­
dad, por la Carta Fundamental del 
Estado. 

Igualmente zotaadas son todas las 
provincias cubauas por impuestos cre­
cidos, por las poco c ient í f icas exaccio­
nes aduaneras y por las famél icas aco­
metidas de la numerosa burocracia; 
mas no todas cuentau con pob lac ión bas­
tante y medios de v ida apropiados, pa­
ra constituir Estados a u t ó n o m o s en el 
seno de la R e p ú b l i c a , como New Y o r k , 
Conneticut y Georgia. 

Hemos de v i v i r por muchos años 
m á s bajo la forma unitaria; es, pues, 
el Estado cubano el que ha de soportar 
las cargas nacionáles , y repartir equi­
tativamente entre todas las regiones, 
los beneficios de la c iv i l i zac ión . 

L a Escuela do Artes y Oficios de la 
Habana debo ser declarada ins t i tuc ión 
nacional, sin perjuicio de fundar más 
adelante otras en Cuba, en las Vi l las , 
en Pinar del Río , en aquellas m á s d i s ­
tantes zonas, á fin de facilitar el acce­
so á ellas del mayor n ú m e r o de edu­
candos. 

L a educac ión de los j ó v e n e s y la ad­
minis trac ión del plantel, no deben ser 
confiadas a l triunfo de tal 6 cual par­
tido po l í t i co provincial , sino encomen­
dadas al Ejecutivo de la N a c i ó n y re­
glamentadas de manera permanente y 
só l ida por una ley del Congreso. 

Sometida l a enseñanza á las r iguro­

sas prescripciones de nn Plan de E s t a 
dios, como la ins trucc ión académica , y 
e x p i d i é n d o s e a l final de olla, como pro­
pone el señor R o d r í g u e z Acosta, t í tulos 
de aptitud, equiparados para los efec­
tos legales á los de la Univers idad y loa 
Institutos, ofrécese ancho campo de es­
t í m u l o s y glorias á la actividad obrera, 
é iniciase la esperanza en un elemento 
'trabajador, consciente y culto, que r i ­
valice con las clases proletarias del 
más adelantado país , incluyendo á esos 
E . U . , donde tantos proletarios poseen 
nociones do ingenier ía , dibujo y arqoi-
teetnra, y donde tal e x p a n s i ó n y tan 
admirable esplendor ha alcanzado el 
esp ír i tu de invenc ión en todas las esfe­
ras de la mecánica . 

Hora va biendo do exc luir de las 
obras p ú b l i c a s y del ejercicio do las 
profesiones y las artes, á los intrusos y 
á los rutinarios, exigiendo garant ías de 
competencia á cuantos hoy perciben 
sueldos de la N a c i ó n ó intervienen cu 
el gasto de sus rentas. 

No he de hacer un examen detenido 
del P lan de Estudios, particnlarmento 
ens n aspecto teór ico; si bien me ocurre 
que él no neces i tar ía ser muy elemental, 
si se cumpliera á conciencia el precep­
to de la enseñanza obligatoria y no se 
permitiera á los n i ñ o s abandonar las 
escuelas públ icas hasta la edad de c a ­
torce años , en cuya época , y con un po­
co de se lecc ión en el profesorado y un 
algo menos de favoritismo por parte do 
las Juntas de E d u c a c i ó n , los futuros 
obreros poseer ían conocimientos de es­
critura, lectura explicada, gramát ica , 
geografía, dibujo é historia. 

De todas suertes, indispensable será 
la enseñanza de álgebra, geometr ía , 
anatomía, f ísica y qu ímica , como toda 
noción de asignaturas relacionadas con 
la educac ión práctica. 

Encuentro ajustadas á la índo le de la 
inst i tuc ión, la enseñanza oral de la car­
pintería , herrería, electricidad, dibujo 
de adorno; del arto arqnitoctónico , de 
la f ís ica industrial, aná l i s i s q u í m i c o ; 
de todo eso, desde la eban i s t er ía hasta 
la maquinaria, que embellece el arte y 
hace fruclífero el trabajo manui l . 

L a teor ía de esas manifestaciones do 

DR. TABOADELA 
H R Y BSO « 1 0 . 

Practica todas las operaciones de la 
boca por los métodos raáa modernos. 

Extraccioned sin dolor con anestésicos 
inofensivos. 

Dentaduras postizas de todos los sis-

Dentaduras de P U E N T E en rus diver­
sas formas, y que tanta comodidad ofre­
cen por su fijeza y poco volumen. 

S U S P R E C I O S M O D E R A D O S 

Todos los dias de 8 á 5. 

C a l i a n o n ú m . 5 8 
16513 26D30 

Vapores de trayesía^ 
VAPORES CORREOS 
SelaCofflpa îil TrasafiáÉ» 

A N T E S D E 

A N T O N I O L O P E Z 7 Ca 

E L V A P O B 

MANDEIi CALVO, 
C a p i t á n C a s t e l l á 

Ealdrá para 
-\rJEil?LJk.<DJELTJ!¡ZÍ 

•obre el 17 de enero llevando la corresponden­
cia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Juos billetes de paaaje solo Harán expedidos 

hasta las diez del día de la salida. 
Las pólizas de carpa se firmarán por el Con-

•Igoatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serón nulas. 

Recibe carea £ bordo hasta el día 16. 
Para más informes dirigirse & su Consigna­

tario. 
M . C A L V O 

OFICIOS NUMERO 28 

A l f o n s o X I I I 
C a p i t á n A m é z a ^ a . 

Ealdrá para 

C O R Ü Ñ A T S A N T A N D E R 
el 2tí de enero á las cuatro de la tarde lie 
T&ndo la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, inolnso ta* 
taco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas i fle­
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go. Gijón, Bilbao y Pasajes. 

Los billetes de pacaje solo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
•Jgnataiio antes de correrlas sin cuyo requisito 
•erén nulas. 

fie reciben los documentos de embarque has-
te el día 18 y la carga á bordo hasta el ala 19. 

La correspondencia solo se admite en la Ad­
ministración de Correos 

Lfe más pormenores impondrá su consigna­
tario. 

M. CALVO. OFICIOS ríUlíERO 28. 

5OTA.—Esta Compafiía tiene abierta ana 

fiChza flotante, así para esta línea como para 
coas las demás, bajóla cual pueden aNgurarss 

todos ios electos que se embarquen en sus va-
) eres. 

LJamamoe la atencUn de los sefiores pasaja 
res hácia el artículo 11 del Reglamento de p» 
sajeroc y ¿el orden y régimen interior délos 
Tapores de esta Comnafíía. el cual dice así: 
o.^?,u?M*:í*'ro• deb«i"*n escribir sobretodos 
Ce rieVt^ n0* tU «quipaje.eu nombre ytl pn9vlo 
claridad:"' ^ t0dM TUB **9*7*?*lf mayor 
VOIA^UÍVVI ^POMlclón la Compefiía 
Heye o l í , 1 bnlto ,ll«UI'0 de equipaje qne no 

Ido de " V,ie *le Mtf^Pado el nom¿reV apt-
destmo. D dUefi0' 3 como «1 « 1 poeíto de 

N O T A Be «dYlerteálo« seBores pasajeros 

1 A \ 0 S en plata cada uno. los ál«« ri^ hr? 
cesde las tífez hasta la. do; de la f^de 

c h a n t e ^ í t á S ^ f f i t ó *T 

¡ a s a ? e i dia ^ 4 s S t A > í ! i f s i : 
ta'al^idaen^^^^^^ 

«oPft¿^£PÍjr 61 h D; delüoblemo d. Espa-
.na, fecha.22 de atrosto último, no se adinit£< 
en el vapor más equipaje qu¿el declarado nór 
el pasajero en el mosoento de sacar S T u S S 
•n la (Jasa conaiguataíia. "meio 

C 6 78-1E 

R O U T E 

entre 

L A H A B A N A 

N E W - O R L E A N S 
y v i c e - r e r s a « 

Vapores palacio para pasajeros 
con có io ía s y aiplias yeplllaias cámaras. 
Salidas de l a H a b a n a p a r a N . O r l c a n s 

(del muel le de l a Machina) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde. 
Sal idas de N . Orleaus para la H a b a n a 

Todos los SABADOS. 
P R E C I O S D E P A S A J E S . 

De la Habana á New Orleans y regreso á la 
Habana en lí clase | 35 

De la Habana á New Orloans en lí clase 20 
De la Habana á New Orleans en 2) clase 15 
De la Habana á New Orleaus en 3? clase 10 

Se expiden pasajes para todas las ciadada-
des del Oeste, centro dé los Estados Unidos, 
como también para México, con boletos direc­
tos desde la Haoana. 

E l equipaje de los señores pasajejos se reco-
je en los domicilios v se despachan directa­
mente basta el punto de destino. 

La linea más barata y rápida para Califor­
nia, San Luis, Chicago y demás ciudades de 
os Estados Unidos. 

Se admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 

dirigirse á 
J . W . F l a n a g a n , G a l b a n y C i a . 

Agente general. . Consignatarios, 
Obispo 21. San Ignacio 38. 

C 2411 19 Db 

C O M P A Ñ I A 

(Ha i tmn Ajerlcan L i t ó 
E l nuevo y espléndido vapor 

P R I N Z A U S Ü S T W I L H E L M 
Capitán J . H. Rüsch 

saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 

•obre el 15 de enero de 1995. 
P R E C I O S 1>E P A S A J E 

T H E W E S T I N D I A N 0 » . L t d . 

unm mmummmm. 
E l hermoso y rápido vapor 

SAINT TH0MAS, 
Capitán PRAHL 

Saldrá sobre el día 14 de enero 
P a r a V E R A C R U Z y T A M P I C O . 

Admite pasajeros de 1? clase en sus elegan­
tes camarotes y de 3; en su cómodo entre­
puente á precios muy reducidos. 

Para más comodidad de los señores pasaje­
ros y cargadores, el vapor estará atracado ai 
muelle de San José. 

Para más informes dirigirse á sus consigna­
tarios 

A . I b e i n & H n o . 
Santa Clara 24. 

C116 5-10 

Compañía GeDeral Trasatlántica 
DE 

V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
B*jo eoBlnl» ¡eilal m el CcMeno ímm, 

P A R A V e r a c r u z D I R E C T O 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 3 de 

enero el rápido vapor irancés 

L A N0RMANDIE, 
C a p i t á n : V I I X E A U M O R A S . 

Este vapor saldrá directamente para 
C O R U N A , 

S A N T A N D E R Y 

S T . N A Z A I R E 

Vapores costeros> 

Ü M U SIfi 
El vapor 

Capitán MONTES DB OCA 
Durante la zafra del tabaco sildri de Bat*-

banó los LUNES y los JUEVES á la l logi l i 
el tren de pasajerodqae sala d) la esb^Móa 
de Villanueva á las 2 y 40 da la tarde, para la 
Coloma. 

P u n t a de Cartas , 
B a i l é n j 

Cortés, 
retornando los MIERCOLES v 8A3AD03 i 
los nueve déla mañana, para llegirá Bataba 
n6 los J U E V E S y DOMINOOS al amiaeaer. 

L i carga se recibirá diariamente en la as-
tac ón de VillanneTa. 

Para mas informe» 
Z L L U E T A l O . 

c 8 7S-1 E 

Para Veracrnz «33 « J4 
Para Tampico | 43 | ig 

(En oro español) 
La Compañía tendrá un vapor remolcador á 

disposición de los señores pasajeros, para con­
ducirlos innto con su equípale, libre de gastos 
del muelle de la MACHINA al vapor trasat­
lántico. 

De más pormenores informarán los Consig­
na tariss 

H E Í L B Ü T & R A S G H . 
S A N I G N A C I O 6 4 

C72 11-4 En 

^ p o r t e s te g a n a d o 

por el vapor a l e m á n 

A . Ü X r I D I E 3 í S 
DE LA ANDES S. 8. Co. 

E l vapor ANDES es de rápido andar y pro­
visto de buenos corralea é inmejorable venti­
lación, lo que lo hace muy apropósito para el 

T r a n s p o r t e d e g a i f . i d o 
en las mejores condiciones. E n tal concepto se 
recomienda á los refieres importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 

Su capacidad es de 950 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna­

tarios 
H E I L B Ü T Y R A S C H 

S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 
C115 10 En 

tobre el 15 de ENERO. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 

DICHOS PUERTOS, y carga solamente para al 
resto de Europa y la América del Sur. 

La carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería, 

Los bultos de tabaco v picadura deberán en­
viarse precisamente amarrados y sellados. 

Para comodidad de los señores pasajeros, 
ponemos á su disposición en la Machina na 
remolcador que los conducirá á bordo, por la 
reducida cuota de 20 centavoj plata española; 
en dicho lugar encontrarán también una lan­
cha que conducirá los equipajes, cobrando 30 
centavos plata española por cada bulto. 

Los equipajes se recibirán el dia de la salida 
del vapor, y solo basta cuatro horas antes da 
la fijada para salir. La Empresa no responde 
en absoluto del extravio de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que la misma 
pone para esc objeto en el muelle de la Machi­
na, de las que deben recojer el recibo corres­
pondiente, debidamente firmado por el señor 
Bantamarina ó uno de sus empleados autoriza­
do al efecto, cuyo recibo solo hará f§ en caso 
de pérdida de algún bulto. 

De más pormenores informan sus consigna­
tarios 
B r i d a t f M o n t ' J R o s y C o m p a ñ í a 

MERCADERES 35. 
It6-8m7 B 

empresa oe mm 
D E 

S O B R I N O S D E H E R H E R 1 
8. en C . 

A V I L E S 
Capi tán G O N Z A L E Z 

Tcios los doinínps á las loce íel lía. 
PAKA m U I CAlBAÍlliU 

T A R I F A S E N O E O A M E R I C A N O 
P e H a b a n a á Sag-ua y viceversa 
Pasaje en 1! | 7-01 

Id. en 3! I 2-53 
Viveros, ferretería, loza, petróleos- D-IJ 
Mercancías O-oO 

D e H a b a u a á C a l b a r i é n y v iceversa 
Pasaje en li 110-30 

Id. en 3? I 5-38 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-3J 
Mercancfa. — *"5J 

T A B A C O 
D e C a l b a r i é n y Sa^ua a H a b a n a , 2 5 

centavos tercio, 
tJCaibuio pagaoomu meroaaota. 

A V I S O . 
Cana General a Flete Corrií J 

ORO AMERICANO. 
De la Habana a 

Cienfuegos y Palmira y vice-veraa f O.^ 
Caguaguas "n'aJ 
Cruces v Lajai ,0.81 
San ta Clara. Espera nza y Rodas „ 0.75 

Para más informea, San Pedro 6. 

SALIDAS DE LA HABANA-
d u r a n t e e l m e s d e e n e r o d e 

1 9 0 5 . 

V a p o r N U E V O H O R T E R A . 

D í a 5, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i ­

bara , Sagua de T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o (solo Á l a ida) y Santiago 
de Cuba . 

M E N E N D E Z Y C O M P 
D E C I E N F U E G O S 

S a l d r á n todos los jneves , a l ternando, de B a t a b a n ó p a r a Santiago de C u b a 
los vapores P U R I S I M A C O N C E P C I O N y R E I N A D E E O S A N G E L E S 
haciendo escalas en C I E N F U E G O S , C A S I L D A , T U N A S , J U C A K O , S A N T A 
C R U Z D E L S U R y M A N Z A N I L L O . 

R e c i b e n pasajeros y ear^a p a r a todos lo« puertos indicados. 
Agente: A g u s t í n G u a s c b , O B I S P O 3(5, entresuelos. 

V a p o r J U L I A . 

D í a 8 , á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , (so­

lo á l a ida) G i b a r a , B a r a c o a , G u a n t a -
hamo (solo a la ida), Sant iago de C u ­
ba , Santo Domingo , S a n P e d r o de 
Macoris , Ponce , M a y a g ü e z y S. J u a n 
de P u e r t o R i c o . 

V a p o r S A N J D A Ñ ^ 

D í a 10, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas, G i b a r a , Sanui, B a ­

ñ e s , M a y a r i , B a r a c o a y Santiago de 
C u b a . A l a vuelta t o c a r á a d e m á s en 
Puer to P a d r e . 

V a p o r M A R I A H E R R E R A . 

D í a 15, á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a Nuevitas, P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , Mayai' i , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo á l a ida) y Sant iago de C u b a . 

V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 

D í a 20, á l a s 5 d e l a t a r d e . 

P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , 
Sagua de T á n a m o , B a r a c o a y S a n t i a ­
go de C u b a . A l a vuel ta t o c a r á ade­
m á s en P u e r t o P a d r e . 

V a p o r N U E V O H O R T E R A . 

D í a 25, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas, P u e r t o P a r i r é , G i ­

bara , S a g u a de T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o (solo á l a ida) y Santiago 
de C u b a . A l a vue l ta t o c a r á a d e m á s 
en P u e r t o P a d r e . 

V a p o r S A N J U A ¥ 

D í a 30, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas, G i b a r a , S a m á , B a ­

ñ e s , Mayar i , B a r a c o a y Santiago de 
C u b a . A la vuelta t o c a r á a d e m á s en 
Puer to P a d r e . 

NOTA.—Los vapores de los dlaa 5 y 15, atra­
can en Guantánamo al muelle de la Caimane­
ra, y los oe ¡os dias 8 y25 al muelle de Boque­
rón 

La carga de cabotaje se recibe hasta las 
tres de la tarde del día de salida, y cuando 
ésta ocurra en día festivo, haita las cinco de 
la tarde del día anterior. 

La carga para Santo Domingo y Puerto Ri ­
co solo se recibirá hasta las cinco de la tarde 
del día 6. 
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VAPOR "ALAVA" 
C a p i t á n E m i l i o Ortube . 

Saldrá de ete puerto lo» martes á las MÍ» 
de la tarde para 

y O e t i l o « . r i ó x x 
TAHIPA Í2N ORO AMERICANO 

PARASAQUA Y C A I B A R I B N 
De Habana A Sagua ÍP aajeenl! | 7.(1) 

y viceversa. (Idem en 3: I 3.5J 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 oti. 
Mercaderías ....50 ,, 
De llábana áCaibarién 1 Pasa:eenl? fR3J 

y viceversa \ Idem enS.'..^... f á.1) 
Víveres, ferreterí», loza y petróleo 33 oti. 
Mercaderías : 50 oCs 
Tabaco de Calbarién y Sagua & Habana 23 ota. 

tercio. 
(El carburo paga como meroauoía.) 

CARGA GENERAL A F L E T E CORRIDO 
ORO AMERICANO 

Para Cienfuegos y Palmira á £ 0.52 
... Caguagas „ 0.57 
~. Cruces y Lajas „ 0.61 

Santa Clara „ 0.75 
• •. Esperanza y Rodas „ o.75 

P a r a m á s informes dlr i j j irse á sus 
armadores , C U B A 2i>. 

Hermanos Zulueta y Gámi z 
cá7 9 je 

GIROS DE LETRAS 

G. LawloQ Cll r GoMa 
Banqueros.—Mercaderes 22. 

Casa originalmente estable J da en 1844 
Oirán letras A la vista sobre todos los Baños 

Naelonaloa de loa Estados Unidos y dan espa 
oial atención á 

TransfereDcias por el caMb. 
C 4 ' 78-1B 

CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cablee giran letras 4 ot íK 

Í larga vutta y dan canoa de crédito sobre NeW 
ork, FUadeifla. New Orleans, San Enmciaoo^ 

Londies, París, Madrid, Barcelona y demác oa* 
Eitales y ciudades importantes de loj Estados 

nidos. México y Europa, así como sobro todos 
los pueblos de España y capital y puertos da 
liéodoob 

En combinación con los señores ü . O. UoUliu 
& Co., de Nueva York, reciben órdeuss parala 
compra ó venta de valores ó acciones ootiz** 
bles en la Bolsa ó o dicha ciudad, cuyas ootiaa 
cienes N reciben por cable diariamente. 

c8 7a 1E 

N . C E L A T S Y C o m o . 
lOÓt A g u i a r , I O S , esquina 

á Amaraura, 
H a c e n p a g o » por e l cable, faollifea. 

cartas de c r é d i t o y g i r a n letras 
a corta v larsra vista. 

sobre Nueva York. Nueva Orleans, V« «tora 
México, San Juan de Puerto Rico, Londras, fa 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona. Hamburgo, liorna 
Népoles. Milán, Génova, Marsella, Havre, L l 
lia, Nantee. Saint Quintín, Dieppe, Touloose 
Veneeia, Florencia, Turin, Maeino, etc. aoi co­
mo sobre todasl as capitales y provincias de 

E s p a ñ a O Is las Canar ia s . 
. C1610 156-14 A3 

J . A . B A N O E S 7 ( M F . 
O B I S P O 19 Y 21. 

Hoce pagos por el cable, f-cllHa oirtostc 
crédito y gira letras & corta y I«rg4 viata sobre 
im principales plazas de esta Isla, y 1*̂  41 
Prancla, Inglaterra, Alemania, Rusia, tístattol 
ücldos, Méjloo, Arg < ttna, Puerto Rico, Ubi-
na, Japón y sobre todas ü i ciidadee y pai-
blos de España, Islas Baleares, CaaarUu 4 
I talla. 

c 3024 78- 23 O 

8. O ' R E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M E U C A I M O K B S 

Hacen pa?oe por el cable. Facilitan cari* 
de crédito. 

Giran letraa sobre Londres, New York, NsW 
Orleans, Milán, Turín, Boma, Véncela, Floren-
tía, Ñápeles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bro­
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur­
deos, Marsella, Cádiz. Lyoa, México, Veracruz, 
Ban Juan de Puerto Rico. etc.. eto. 

sobre todas laa capitales y pue . ' s; sobre Pal 
ma de Mallorca, lima, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerile. 

sobre Matanzas, Cárdenas, Romedioe, da ¡t 
Clara, Caibarién. bagna la Grande, Trinidad 
Cieníuegoa, Sancu SpirituR, Santiato de Oaba 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, (21 
ban Puerto Principe j Nuavitaa. 

o l 78 1E 

J . B A L C E L L S Y C O M P . 
(E. en ü.í 

Hacen pagos por el cable y giran letras 4 cor­
ta y larga vista sobre No v York, Londres, Pa­
rís y sobre todas laa capitales y pueblos do R l 
paña é islas Baleares y Canarias, 

Agente de la Compañía de Seguros oontr* is 
candios. 

" X ^ L Q Y / \ T 
c2 158-1E 
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I 

| a aotiyidad indnstrial, necesariamente 
^ a de preceder al ejercicio corporal: 
M tendremos un pueblo obrero inkell-
Ifecnte y fuerte, ni obsedido por la ruti­
na ni explotado en su ignorancia por 
Ugenas codicia». 

F i j a el proyecto que nos ocupa, en 
43 220 pesos anuales," el gasto de per-
eonal de la Escuela, y en 8,000 el des­
tinado á a d q u i s i c i ó n de instrumentos, 
libros y material. 

Y aquí s í he de observar la prodiga­
lidad con que se atiende, como en to­
dos nuestros servicios páb l i cos , á dotar 
á todos los altos empleados. 

Cien pesos mensuales para un maes­
tro de carpinter ía ó mecánico , no es mu­
cho. Pero 1800 pesos de gratif icación 
al Dire< tor y 600 al jefe de talleres, so­
bre 1800 pesos anuales de sueldo, ya 
me parece la coust i tnc ión de canongías . 
JSien es que se remunere á los inteligen­
tes, que se pague el talento, pero no de 
manera desproporcionada al trabajo; 
m á x i m e cuando hay ocho Catedrát icos 
titulares y cuatro auxiliares para cien 
alumnos de enseñanza diurna, y segu­
ramente no mayor ndmero de concu­
rrentes á las clases nocturnas. 

Calculando la durac ión de las confe­
rencias diarias y alternas, el número de 
catedrát icos puede ser reducido ó ami­
norados los sueldos; no vengamos á ha­
cer de una obra nueva, un nuevo obje­
tivo de ansias burocráticas. 

Dos ayudantes para conservar mu-
ieos y laboratorios, por ahora pobrísi-
jmos, hacen innecesaria la gratif icación 
fle .'500 pesos al bibliotecario y el suel­
do de 960 pesos al estacionario de la 
biMioteca. U n hombre puede cuidar 
de esta, y otro de los museos, y basta. 

Con el sueldo del oficial de Secreta­
ría, el de encargado de material, y la 
grat i f icación propuesta, pueden nom­
brarse un Secretario cuentadante y 
Un auxil iar. U n mecanógrafo basta, si 
Jio ha de pasarse el dia haciendo paja-
ri las de papel. Los 600 pesos del E s ­
cribiente se dan de cachetes con los 1200 
del oficial de Secretaría . 

Opino que los puestos p ú b l i c o s deben 
Ber dignamente retribuidos; pero en­
tiendo que debe proporcionarse el suel­
do al trabajo, equiparar los beneficios 
^ los gastos, y huir en lo posible de que 
asome la oreja del despilfarro en toda 
ges t i ón encaminada al desarrollo de las 
t n e r g í a s nacionales. 

Los Representantes pinareños , afron-
taudo el problema de la Escuela de A r ­
tes y Oficios, tomando la iniciativa en 
ése proyecto de ley favorable á los in­
tereses de la clase obrera, merecen un 
aplauso que sinceramente les tributo. 

Esos Eepresentantes, que lo son del 
partido Moderado, har ían mejor s i afron­
ta ian unidos otros problemas de conve-
Ipiencia general, sus trayéndose á las 
groseras solicitaciones del Provincialis­
mo, que aprueba una L e y á la carrera, 
cuando es tá acaparada en Santiago de 
Cuba toda una cosecha de café, y se 
desentiende de necesidades tales como 
las leyes judiciales, la leg is lac ión esco­
lar y la organizac ión de los municipios. 

A s í c u m p l i r í a n con su conciencia, y 
ganar ían bien los 300 pesos que tantos 
cobran por desorganizar los servicios y 
desacreditar las instituciones. 

J. í í . Aramburü. 

L A PRENSA 
L o s m o d e r a d o s p r o t e s t a n t e s d e 

las V i l l a s se f e l i c i t a n d e l r e f u e r ­
zo que* l es p r e s t a n los d e P i n a r 
d e l R i o , c o l o c a d o s e n p a r e c i d a 
a c t i t u d r e s p e c t o d e l D i r e c t o r i o 
h a b a n e r o . 

V é a s e c ó m o los h a l a g a E l Re­
publicano, d e S a n t a C l a r a : 

Ampliando los telegramas que con 
motivo de la Asamblea de Pinar del 
Rio hemos recibido, podemos asegurar 
á nuestros lectores, que entre los Asam­
ble í s tas p i n a r e ñ o s como entre los de las 
Vi l las , reina el mejor acuerdo, cosa de 
que debemos congratularnos vivamente 
porque de ese modo es que creemos 
que el Partido Moderado se consolida­
rá en nuestra Repúb l i ca . 

Y es 6 resulta, que por mucho que la 
inteligencia se aguce contra la razón, 
al fin y al cabo sobresale triunfante so­
bre toda añagaza . 

Nuestros amigos de P inar del Rio , 
que se sienten fuertes, como nosotros, 
miran t a m b i é n con recelos al grupo di­
solvente que á t í tu lo de aliados, ejerce 
su Directorio sobre el total de las pro­
vincias cubanas, sin que el beneficio 
caiga nunca sobre éstas, y si sólo sobre 
los que forman ese grupo. 

C a d a v e z 6 c a d a una v ez m á s , 
c o m o a h o r a se d i c e á l a s a j o n a , 
se h a c e n e c e s a r i a u n a f ó r m u l a de 
a v e n e n c i a d e n t r o d e l p a r t i d o m o ­
d e r a d o . 

E s a f ó r m u l a se h a b r í a e n c o n ­
t r a d o s i se a m p l i a s e u n p o c o e l 
s i g u i e n t e p l a n de q u e nos h a b l a 
M Nuevo País a l d a r n o s es ta des ­
c o m u n a l n o t i c i a : 

D íce se que los señores que forman 
la coal ic ión moderada de las V i l l a s se 
reunieron para acordar, en principio, 
la d i s tr ibue ión de tres millones de p e ­
sos, destinados á obras públ icas , á ra­
zón de seiscientos mi l pesos cada una 
de las provincias de Habana, Matanzas 
y Santa Clara y cuatrocientos mi l pe­
sos en cada una de las otras tres. 

A g r é g a s e que obtenido ese acuerdo, 
la coal ic ión moderada v i l lareña cita­
ría á la coal ic ión liberal habanera, pa­
ra unirse con el fin de realizar ese plan 
en las Cámaras. 

¿ H a r í a n s e m e j a n t e cosa los m o ­
d e r a d o s v i l l a r e ñ o s s i n i n v i t a r a n ­
tes a l c o n c i e r t o á s u s c o r r e l i g i o ­
n a r i o s de l a H a b a n a ? 

S e r í a u n a d e s a t e n c i ó n , q u e n o 
es de e s p e r a r t r a t á n d o s e d e p o l í ­
t i cos c o r r e c t o s . 

N a d i e s i e n t a á l a m e s a á u n fo­
r a s t e r o s i n s e n t a r á e l l a á l a g e n ­
te de c a s a . 

Y e n esa f ó r m u l a se t r a t a d e 
c o m e r . 

P o r eso h e m o s d i c h o q u e p u ­
d i e r a h a b e r s e e n c o n t r a d o l a f ó r ­
m u l a . 

La Correspondencia, de C i e n -
fuegos, d i c e a c e r c a de l a p r o v i ­
s i ó n d e l a c a r t e r a de A g r i c u l t u r a : 

A u n no se sabe definitivamente s i el 
señor T e r r y aceptará la Secretar ía de 
Agricul tura que nuevamente le ha pro­
puesto el Presidente. Algunos colegas 
de la Habana opinan que no la ha de 
rehusar, y é l , aunque ha indicado los 
temores de que las Cámaras vuelvan á 
hacer obstrucc ión á sus gestiones y 
proyectos en favor de los intereses 
agrícolas , parece que se inclina á vol­
ver al puesto que antes tan acertada­
mente d e s e m p e ñ ó por haber desapare­
cido ciertas circunstancias relaciona­
das con el ex-Secretario de Jus t ic ia , 
s eñor Zaldo, y con la paga del e j é r c i t o 
que lo impulsaron á abandonarlo. 

E l p a í s habrá de ganar mucho con 
la entrada del señor T e r r y en el gabi­
nete, no sólo porque de este modo que­
daría cubierta una de las Secretarias 
más importantes, sino porque tam 
b i é n el rico hacendado cienfoguense 
reúne excelentes cualidades para de­
sempeñar la . De ellas d ió gal larda 
muestra en el breve espacio de tiempo 
que o c u p ó dicha Secreturía , sobrepo­
niéndose con la integridad de su carác­
ter y con la independencia que le da 
su pos ic ión á todas las p e q u e ñ e c e s po­
l í t icas y proponiendo un plan de me­
joramiento agr íco la cuya rea l i zac ión 
hubiera dado provechosos resultados. 

L o m i s m o c r e e m o s n o s o t r o s , 
q u e e l p a í s h a b í a de g a n a r m u ­
c h o c o n l a e n t r a d a d e l s e ñ o r T e ­
r r y e n e l g a b i n e t e . 

U n c o l e g a c i e n f o g u e n s e , es­
c r i b e d a n d o c u e n t a d e l e s t a ­
do d e l b o m b e r o c a í d o d e s d e 
u n m u r o en e l i n c e n d i o d e l c o l e ­
g io de J e s u í t a s , á c o n s e c u e n c i a 
de c u y o a c c i d e n t e h u b o n e c e s i ­
d a d d e a m p c i t a r u n a p i e r n a á l a 
n o b l e v í c t i m a d e s u a b n e g a c i ó n : 

Encomiamos una vez m á s la habi l i j 
dad de los méd icos operadores y el 
buen servicio quirúrg ico de la quinta 
de la Colonia Española , así como los 
sentimientos altruistas en que se inspi­
ran unos y otra; debiendo advertir pa­
ra esto que el operado no es socio de 
la Colonia ni tiene elementos pecunia­
rios con q u é pagar los gastos de su cu­
ra, á pesar de lo cual no se p e r m i t i ó 
que saliera de al l í sin hacer cuanto la 
ciencia aconseja en esos casos para con­
j u r a r el peligro de muerte contra él . 

Alvarez segu ía hoy bien, dentro de 
su estado de gravedad, 

Sus jefes y c o m p a ñ e r o s acudieron á 
la quinta á enterarse de su estado y á 
darle p ú b l i c o testimonio de su adhe­
sión y condolencia. 

N o h a y p a r a q u e d e c i r c u á n t o 
nos c o m p l a c e e l p r o c e d e r o b s e r ­
v a d o p o r l a C o l o n i a E s p a ñ o l a d e 
C i e n f u e g o s , m u y s e m e j a n t e a l 
q u e h u b i e r a e m p l e a d o e n l a H a ­
b a n a e l Centro Gallego c o n e l ge­
n e r a l L a c r e t , si l o a v a n z a d o de 
s u e n f e r m e d a d l e h u b i e r a p e r -

LA 

ODOITALI l i 
Preparada según fórmala 

del 

U n a i n s t r u c c i ó n q u e l a 
a c o m p a ñ a e x p l i c a e l m o ­
d o de u s a r l a . 

S e e n c u e n t r a 
e n t o d a s l a s B o t i c a s 

y D r o g u e r í a s . 

c u r a n l a d i s ­
peps ia , e s t r e ñ i ­
miento , j a q u e c a 
y d e s a r r e g l o s 
d e l e s t ó m a g o , hí^ 
gado y v i e n t r e . 
S o n p u r a m e n t e 
vegeta les , son 
a z u c a r a d a s , son 
p u r g a n t e s . 

N a d i e debe es tar s i n u n po-
mrto de l a s P i l d o r a s del D r . 
A y e r , p a r a poder t o m a r u n a 
p e q u e ñ a dosis á los p r i m e r o s 
B í n t o m a s de i n d i g e s t i ó n , y 
e v i t a r a s í u n s i n n ú m e r o de en­
fermedades . S u s efectos son 
s u a v e s y agradables . 

Preparadas por el Dr. J . C. A Y E R y Ca., 
•TiOweU, Mass., E . U. A. 

P A R A C U R A R U N R E S P I R A D O 
E N UN DIA tome las PASTILLAS LAXAN­
TES DE BROMO-QUININA. E l boticario le 
devolverá el dinero si no se cura. La firma de 
E . W. GROVE se halla en cada cajita. 

FCÍl FUERTE QUE Sgfl 

' A S T I L L A S D E L 
Ksmcdio pro 
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1. m i l GÜÍLLEI 
I m p o t e n c s a . - - P é r d i -

d a s s e m i n a l e s * — E s t e -

r i l s d a d . - V e n é r e o » — S í * 

filis v H e r n i a s ó q u e ­

b r a d u r a s . 
Consultan de 11 a 1 v do 3 a 5. 

4 ^ H A B A N A 4 9 
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esos se r e g i s t r a n 

m i t i d o c o n d u c i r l o y a t e n d e r l o en 
s u q u i n t a , c o m o p r e t e n d í a . 

A c t o s c o m o 
s i e m p r e c o n g u s t o , p o r l o q u e 
h o n r a n y d i g n i f i c a n e l n o m b r e 
e s p a ñ o l e n A m é r i c a . 

T o m á n d o l o de E l Comercio, d e 
C i e n f u e g o s , h e m o s i n s e r t a d o y 
c o m e n t a d o h a c e d i as, p á r r a f o s 
d e u n a r t í c u l o s u s c r i t o p o r A . 
d e l R i o , a n t i g u o c o l a b o r a d o r d e 
La Gaceta Económica d e l a H a ­
b a n a , p e r i ó d i c o q u e r a r a v e z l l e ­
g a á n u e s t r a m e s a y . e n e l c u a l 
h a b í a s i d o p u b l i c a d o d i c h o t r a ­
b a j o e l 31 de D i c i e m b r e ú l t i m o . 

P o r n o h a b e r l o v i s t o e n e l p e ­
r i ó d i c o h a b a n e r o , h e m o s d e j a d o 
de a c u s a r s u v e r d a d e r o o r i g e n , 
c o m o h a c e m o s g e n e r a l m e n t e . 

H a p o c o s d i a s t a m b i é n t o m a ­
m o s , d e La Independencia, d e 
S a n t i a g o de C u b a , p á r r a í o s de u n 
a r t í c u l o q u e a q u e l p e r i ó d i c o p u ­
b l i c ó sobre l a d e s p o b l a c i ó n d e 
los m o n t e s o r i e n t a l e s , efecto d e 
l a s t a l a s q u e a l l í v i e n e n r e a l i z á n ­
dose , y e l c u a l h a b í a v i s t o l a l u z 
e n Z a Lucha. 

¿ S e r í a m u c h o p e d i r á n u e s t r o s 
co l egas de p r o v i n c i a s , p a r a e v i ­
t a r q u e j a s s e m e j a n t e s d e los p e ­
r i ó d i c o s q u e p a g a n r e d a c c i ó n y 
c o l a b o r a c i ó n , q u e , c u a n d o p o r e l 
i n t e r é s q u e r e v i s t e n , se v e a n o b l i -

g á d o a á r e p r o d u c i r t r a b a j o s d e 
los m i s m o s , p o n g a n á l a c a b e z a 6 
a l p i e e l n o m b r e d e l c o l e g a d e 
q u e p r o c e d e n ? 

E s t o es l o q u e d e b e h a c e r s e y 
q u e n o h a n h e c h o , d e s e g u r o , los 
p e r i ó d i c o s a l u d i d o s p o r l a p r e c i ­
p i t a c i ó n c o n q u e se s u e l e n d a r los 
m a t e r i a l e s á l a s c a j a s 6 p o r i n a d ­
v e r t e n c i a . N u n c a , c i e r t a m e n t e , 
p o r m a l a fe n i deseo de p e r j u d i ­
c a r á n a d i e . 

C o n e l l o todos i r e m o s g a n a n ­
do: los p e r i ó d i c o s c o p i a d o s , p o r ­
q u e se l e s h a c e j u s t i c i a ; los q u e 
c o p i a n p o r q u e p o d r á n s e g u i r co­
p i a n d o i m p u n e m e n t e , y los q u e , 
c o m o n o s o t r o s , c o n s u l t a n á d i a ­
r i o y e x t r a c t a n l a p r e n s a de l a 
H a b a n a y de p r o v i n c i a s , á vece s 
s i n p o d e r r e c o g e r t o d a s l a s n o t a s 
p o r f a l t a de t i e m p o ó de e spac io , 
s a b r e m o s á q u é a t e n e r n o s p a r a 
n o i n c u r r i r e n f a l t a d e e q u i d a d 
y p o d e r d i s c e r n i r á c a d a c u a l l o 
s u y o . 

C o r t a m o s de La Epoca: 

A y e r recibimos la visita del general 
Quintin Bandera. 

E l objeto de la visita fué participar­
nos que el domingo 15, á las ocho de la 
noche y en el teatro Payrefc, tendrá lu­
gar una función que á beneficio del v a ­
liente general, dará gratuitamente la 
c o m p a ñ í a de Antonio Medina. 

Muchos amigos del general, entre los 

cuales so c u e n t a n — s e g ú n nos dijo ,— 
españoles , han inducido á Quintin Ban­
dera á aceptar el beuecio, para reunir* 
lo algunos fondos con que poder soste­
ner á su familia é irse para Oriente. 

L a s i tuac ión del bravo Quintin Ban­
dera es realmente aflictiva, pues nos 
dijo que está hasta expuesto á un des­
ahucio, por déb i to de alquileres de la 
modesta casa en que vive. 

" Y o quiero trabajar; creo que he he­
cho algo por mi patria, y como me 
arruinó por servir á quienes no se lo 
merec ían , ped í un destino de portero, 
y se me n e g ó ; le suplico que lo diga en 
L a Epoca.11 

T e n e m o s l a s e g u r i d a d de q u e 
m u c h o s e l e m e n t o s d e l a c o l o n i a 
e s p a ñ o l a n o f a l t a r á n á esa f u n ­
c i ó n s i , corno p a r e c e , se l l e v a á 
cabo . 

D a c u e n t a La República, d e 
S a n t i a g o de C u b a , d e l a l l e g a d a 
á a q u e l l a c a p i t a l d e l r e p r e s e n t a n ­
te d o n R a f a e l M a n d u l e y , d e q u i e n 
d i c e q u e es e l « ú n i c o q u e repre­
senta justamente en n u e s t r a C á m a ­
r a l a v o l u n t a d d e l p u e b l o d e 
O r i e n t e » , y e s c r i b e á r e n g l ó n se­
g u i d o : 

Mucho y largo departimos con el 
ilustrado representante acerca de la po­
l í t ica general del p a í s ; y, con la fran­
queza que da fisonomía á su carácter , 
nos e x p r e s ó su pesimismo por los hom­
bres é instituciones que manejan la Re­
p ú b l i c a . 

L a Cámara, nos dijo el señor Man-
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p a t e n t e e s l e g í t i m o ? 
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E s t a c a s a o frece a l p ú b l i c o « n g e n e r a l u n ^ r a n 
s i i r t i d o d e b r i l l a n t e s sue l to s de todos t a m a ñ o s , 
c a n d a d o s d e b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a d e s d e 
1 á 12 k i l a t e s , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o 
d e s d e i á 6 k i l a t e s , sor t i ja s , b r i l l a n t e s d© f a n t a s í a 
p a r a s e ñ o r a . , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , á e 
b r i l l a n t e s solos , 6 c o n prec io sas p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , zafiros ó t u r q u e s a s y 
c u a n t o e n j o y e r í a de b r i l l a n t e s se p u e d e desear . 
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GRANDES SORPRESAS DENTRO DE LAS CAJETILLAS ENCONTRARAN 
LOS FUMADORES. 
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L o recetan los médicos de todas las na­
ciones; es tónico y digestivo y antigastrúl-
gico; G U R A el 98 por 100 de los eulermos 
del estómago é ititestinos, aunque sup do­
lencias sean de más de 30 años de ant igüe­
dad y hayan fracasado todos los demíl me­
dicamentos. C U R A el dolor de es tómago, 
las acedías, aguas de boca, vómi tos , ía in­
digest ión, las dispepsias, es treñimiento , 
diarreas y disentería, d latación del estó­

mago, úlcera del estómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U K Á porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come más, digiere mejor y hay 
m á s asimilación y nutrición completa C U ­
R A el marco del mar. Una comida ubun-
dante se digiere sin dificultad con una cu­
charada de Elíxir de Sá'iz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa­

ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti­
tución de ellas y de los licores de meas. 
E s de éx i to seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo C U ­
R A , sino que obra como preventivo, im­
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años de é x i t o s 
constantes. Exíjase en las etiquetas de las 

botellas la palabra tíTOlvIAUX, marca 
de fábrica registrada. 

De yenta: calle de Serrano número 30, 
farmacia, Madrid, y principales do E s ­
paña, Europa y América . 

Agente para la Lsla de Cuba J. Rafe-
cas Nolla y Teniente Rey n ú m . .12, H a ­
bana. 

Depositarios: Vda.de Sarrá é hijo, T t a 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 53. 

^ O X a X j i E l T ' I I K r (103) 

lis \mm 1 m mi 
Novela h i s t ó r i c o - s o c i a l 

r o n 
C A R O L I N A I N Y E R N I Z I O . 

S E G U N D A P A R T E 

Ttif novela. puMloada per la Casa Editorial 
de Maucci, se vende en "La Moderna Po-
eía," Obispo 135.) 

(CONTINUA) • 

L o v i , y su presencia me d e v o l v i ó el 
Talor. De un golpe derr ibó la meaita y 
p o n i é n d o m e en pie: 

. — A mí, B o b i , — g n í í V - 1 mí . 
Gastón c o m p r e n d i ó que estaba per­

dido y l e v a n t ó l a pistola. Pero no pudo 
hsfoer fuego porque Bobi le desarmó de 
un salto, manten iéndo le ; sujeto con sus 
robustas manos. 

— ¡ A h ! los infames... los infames,— 
b a l b u c e ó Gastón con rabia. 

— S u j é t a l e bien, Bobi, en tanto que 
mando á buscar la guardia. 

Gastón hizo un esfuerzo para desha­
cerse de Bobi. 

—Prenderme. ¡Oh! los asesinos, los 
miserables. 

No os basta haberme hecho tanto da-
fio, sino que queré i s deshonrarme, des-
lionrar á mi famil ia . . . 

— ¿ Y tú no has entrado aquí como 

un malhechor disfrazado para amena­
zarme, para a s e s i n a r m e ! — e x c l a m ó . — 
No hay piedad para tí. 

Gastón ahora suplicaba. 
— ¡ O h ! mis hijos... ¡mis pobres hijos! 
C a m b i é una mirada con Bobi. 
—Escucha , — dije — puedo todav ía 

perdonarte, dejarte en l ibertad.. . 
— ¿ Q u é debo h a c e r í — b a l b u c e ó , — 

habla. . . 
—Abandonar á Florencia hoy mismo. 
L o v i ponerse l í v ido y dilatarse lige­

ramente sus narices. 
— P a r t i r é , — r e s p o n d i ó en voz baja. 
—Bobi te acompañará á la estac ión 

y no te dejará hasta que te halles en el 
v a g ó n que te conducirá lejos de aquí . 
Y o te d a r é el dinero. 

—No quiero nada, no deseo m á s que 
alejarme'. 

—Entonces dame el brazo,—dijo Bo­
bi sonriendo,—y vamos. 

Gastón h a b í a recogido su pistola. 
Antes de dejar la estancia se v o l v i ó , y 
m i r á n d o m e con sus ojos extraviados: 

— A d i ó s , C a í n , — m u r m u r ó , — m a l d i ­
to seas y que mi sangre caiga sobre tí. 

Bobi le t a p ó brutalmente l a boca con 
una mano: yo me cogí de hombros. 
Eutouces no c o m p r e n d í a cuál era su 
intenc ión . 

Dos horas después de haber salido 
Gastón con Bobi, éste v o l v i ó muy al­
terado y p a r e c í a incapaz de formular 
una palabra. 

— A l g o de b e b e r . . . — b a l b u c e ó . 
Me apresuró á hacer que le traje ­

ran un vaso de vino, pero Bobi lo re­
chazó. 

— A g u a . . . una jofaina. . . 
Me sorprend ía aquello, pero o b e d e c í 

maquinalmento. 
Bobi met ió su ancha cara en la j o ­

faina, sorb ió un poco de agua, d e s p u é s 
se b a ñ ó la frente y las sienes. 

D e s p u é s de aquella ablución p a r e c i ó 
recuperar su calma, su presencia de es­
p í r i tu . 

D e j ó escapar un largo suspiro. 
— ¡ A h ! Ahora h a b l a r á s , — d i j o en to­

no z u m b ó n . 
— E s t o y d i s p u e s t o , — e x c l a m ó . 
Me contó entonces que al sal ir dal 

palacio con Gastón so d ir ig ían á la es­
tac ión . M i hermano parec ía tranquilo; 
acaso el abatimiento h a b í a vencido á 
su á n i m o y continuaba'como en sue­
ños . 

Pero al atravesar el puente de hierro, 
se a p o y ó en el parapeto y quedó con­
templando el agua un minuto. 

Bobi, impaciente, con su mano ro­
busta lo cog ió por la cintura. 

— ¡ E h ! ¿Qué p e n s á i s hacer? 
!Mi hermano se echó á reir con risa 

que daba miedo. 
—Tienes r a z ó n , — d i j o , — s e r í a una es­

tupidez enterrarme ahí j me queda algo 
mejor. 

Y v o l v i ó á emprender el camino. 

D e s p u é s de un rato, dijo á Bobi: 
— T ú eres el alma pagada, el e sp ía 

do mi hermano. 
— ¿Yo?—respondió Bobi con acento 

brusco. 
— i C u á n t o te pagaba para que me si­

guieras á todas las partes infames don­
de me arrastraba mi miseria? ¿Cuánto 
te tocó de botín cuando robáste is la ca­
j a de mi padre? iCuánto te tocó .cuando 
robaste los documentos que me perte­
nec ían . 

Bobi estaba l í v i d o y furioso. M i her­
mano reía con la risa de los locos. 

—Vi l lanos , villanos ambos,—conti­
nuaba,—no sois vosotros los que me te­
n é i s en vuestro poder, soy yo. Tened 
cuidado de no despertar al padre, a l 
marido, porque entonces os dar ía yo un 
bello espectáculo . 

Bobi comenzaba á tener miedo, por­
que la gente se d e t e n í a á contemplar 
aquel hombre mal trajeado, que gesti­
culaba, reía, ax>retando los p u ñ o s aine-
nnzaderes. 

Es tabacas i dispuesto á dejarlo, cuan­
do mi hermano dijo de improviso: 

— S i t omásemos un coche l l egar ía ­
mos m á s pronto; tengo prisa de mar­
char. 

A Bobi no pareció verdad oirle emi­
t i r tal propos ic ión . Detuvo en"seguida 
un fiacre y subieron dando la d irecc ión 
de la es tac ión central. 

Durante el trayecto Gastón dijo á 
Bobi: 

— V e s . . . estamos aquí solos, yo a r ­
mado y tú no... si quisiera te matar ía 
como á un perro, y sin embargo no lo 
hago, porque ser ía una muerte dema­
siado dulce para ti. Pero acuérdate de 
lo que te digo en este momento y lleva 
á mi hermano fielmente estas palabras 
que son mi testamento:—Un d ía será 
reconocida mi inocencia, a lgún d í a mis 
hijos conseguirán el puesto que le co­
rrespondía á su padre, la fortuna que 
me pertenece; mientras mi hermano 
despreciado por todos por escapar de 
la just ic ia de los hombres, se hará j u s ­
ticia con sus propias manos, y tú, cóm­
plice, morirás como una bestia en el 
fango de la calle.. . donde naciste... y 
vuestros huesos serán maldecidos por 
todos... nadie se a treverá á pasar du­
rante mucho tierapo por el sitio donde 
fueren enterradof, porque el horror que 
h a b é i s inspirado en vida crecerá des­
p u é s de la muerte. 

Si rn voz de ser en uii coche públ i ­
co, hubiera sido en una habi tac ión , 
Bobi habr ía sofocado aquellas pala­
bras en la garganta de mi hermano. 
Pero era preciso escucharle, aunque 
temblase, sin ^oder hacer nada, sin­
t iéndose á pesar suyo, abultado de un 
miedo horrible. 

Cuando Dios quiso llegaron á la es­
tac ión . M i hermano bajo primero. 

Bobi tuvo la imprudencia de detenerse 
un momento en el coche mientras pa­
gaba al coche. 

A s í que cuando puso el pie en t ierra, 
por más que miró á todos lados, no v i ó 
á mi hermano que h a b í a desapare­
cido." 

E l marqués se detuvo para tomar 
aliento y para beber otro vaso de vino. 
Quer ía llegar al fin de una vez; no te­
nía ya escrúpulos ; parec ía antes bien 
sentir una agradable voluptuosidad 
recordando cosas. 

L a l l a dejó escapar una sonora y es­
tridente carcajada. 

—Pero sabes, marqués , que mi hos-
toria es una tonter ía en parangón con 
la t u y a — e x c l a m ó — y así como antea 
me creía la m á s perversas de las c r i a ­
turas, ahora me parece á tu lado que 
soy pura como una paloma. ¡ A h ! ¡ A h í 
T e felicito: tienes en verdad un alma 
de hierro que nada conmueve. Y o co­
noc ía parte do tus infamias, sab ía que 
nada de humano palpitaba en tu • pe­
cho ad iv inó las criminales acciones 
que se ocultaban bajo tu misteriosa 
existencia; pero á fe de L a l l a que no 
te cre ía un compeón tan perfecto. T d 
has destruido todos los obstáculos que 
nod ían haberte estorbado: y dime ¿no 
pensarte nunca en la singular predi­
lecc ión de tu hermano! -

(Continuará.) 
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é u l e y , ha fracasado; nacida, con hon­
rosas exceDciones del fraude, no ha po­
dido durante su laboriosa existencia 
conquistar los prestigios que han me-
mester los Cuerpos Oolegisladores, que 
ton la médula nacional, para Inspirar 
los debidos respetos y confianza; y apro­
bando leyes como la de impunidad re­
cientemente votida, el descrédi to tiene 
t a z ó n para llegar á los l ími t e s á que ha 
Uoírado en la conciencia publica. 

De ahí, p u e s - a g r e g ó - l a necesidad 
de que todos los elementos sanos del 
pueblo c u b a n o - y especialmente os de 
esta región, en donde el e scándalo ad-
o u i i i ó proporciones fabulosas—se aso­
cien en el e m p e ñ o constructor y patr ió­
tico de renovar el Congreso durante la 
toróximr lucha en los comicios, llevan-
t í o á su seno á los verdaderos candida-
^tos del cuerpo electoral, que desde lue-
i to serán—por su capacidad, reputac ión 
ffi honradez—garant ía de just ic ia en el 
'cumplimiento de su deber, que es un 
Verdadero sacerdocio. Para tan hermo-
go trabajo, H o l g u í u ofrece por mi con-
íflucto á toda la heróica reg ión oriental, 
fcportar cuantos esfuerzos sean necesa-

Íios y hagan menester los intereses de 
a patria. 

N a d a n u e v o n o s d i c e e n esas 
p a l a b r a s e l s e ñ o r M a n d u l e y ; p e r o 
jbpr l o q u e c o i n c i d e c o n e l c r i t e -
í u ) g e n e r a l y c o n e l f a l l o d e l a 
O p i n i ó n p ú b l i c a a c e r c a d e lo s 
C u e r p o s C o l e g i s l a d o r e s , y p o r 
p a r t i r de u n r e p r e s e n t a n t e q u e n o 
E p a r e c e a f i l i a d o á n i n g ú n g r u p o 
p o l í t i c o m i l i t a n t e , s u j u i c i o es d e 
g r a n v a l í a y l o r e c o m e n d a m o s á 
n u e s t r o s l e c t o r e s . 

S e g ú n e l m i s m o p e r i ó d i c o , e l 
Befior M a n d u l e y le d i j o a d e m á s 
k m u c h o y m u y b u e n o » ; p e r o e l 
Cjolega se l o r e s e r v a p a r a m á s a d e ­
l a n t e . 

S e r í a c o s a de p e d i r a l c o l e g a 
q u e n o d e m o r a s e s u s r e v e l a c i o ­
n e s . 

¿ Q u i é n sabe s i c o n e l l a s p o d r í a 
c o n t e n e r y e v i t a r a l g ú n d e s a g u i -
feado c a m e r a l q u e se a n u n c i a e n 
p r o y e c t o s d e l e y n o d e l t o d o m e ­
d i t a d o s ? 

f ^ A b o r d o d e u n b a r c o m e r c a n t e 
laus tr iaco , p r o c e d e n t e de T r i e s t e , 
q u e h i z o e s c a l a e n C o l ó n ( P a n a -
í n á ) , l l e g a r o n h a c e se is d í a s á es­
t e p u e r t o v a r i o s p a s a j e r o s , e n t r e 
e l l o s t res e n f e r m o s de fiebre a m a ­
r i l l a q u e f u e r o n i n n j e d i a t a m e n t e 

c o n t o d o g é n e r o d e p r e c a u c i o ­
n e s , r e m i t i d o s a l h o s p i t a l « L a s 
A n i m a s » . 

D o s de esos e n f e r m o s — u n m a ­
t r i m o n i o — f a l l e c i e r o n . 

C o n o c e r este h e c h o e l d o c t o r 
a m e r i c a n o M r . S t i l l m a n , m i e m ­
b r o d e l C o n g r e s o M é d i c o q u e se 
c e l e b r a a c t u a l m e n t e e n e s t a c a p i ­
t a l y p r e s e n t a r s e e n l a s o f i c i n a s 
d e l c a b l e p a r a d i r i g i r u n d e s p a ­
c h o a l Herald, de N u e v a Y o r k , 
d á n d o l e l a n o t i c i a de d i c h a s d e ­
f u n c i o n e s , t o d o f u é u n o . P e r o es­
t o p o d í a p a s a r s i e l r e s p e t a b l e 
d o c t o r n o agregase e n e l t e l e g r a ­
m a q u e las dos v í c t i m a s d e a q u e ­
l l a e n f e r m e d a d l a h a b í a n a d q u i ­
r i d o e n l a H a b a n a , y q u e é l m i s ­
m o h a b í a es tado á l a c a b e c e r a d e 
l o s e n f e r m o s . 

La Lucha c a l i f i c a á, M r . S t i l l ­
m a n de e m b u s t e r o y d e s p r e o c u ­
p a d o , lo u n o p o r q u e — d i c e — n o 
es v e r d a d q u e esos e n f e r m o s h a ­
y a n a d q u i r i d o l a e n f e r m e d a d e n 
í a H a b a n a ; y lo o t r o p o r q u e M r . 
S t i l l m a n n o se o c u p ó d e r e c o g e r 
e n las o f i c inas d e l c a b i o e l b o r r a ­
d o r d e l d e s p a c h o a l Herald. Y 
l u e g o a ñ a d e : 

L a mala fe del doctor Sti l lman es evi­
dente; y los señores Congresistas, con 
lo expuesto, podrán darse cuenta de la 
clase de c o m p a ñ e r o qu« tienen en ese 
Dr. Stillman, que, á sabiendas trata de 
hacerle daño á un país , en el cual se le 
h a recibido, de seguro, con m á s consi­
deraciones y un respeto que no merece. 
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S e c o n o c e q u e esa es l a c o n -
e i g n a , n o s ó l o d e l d o c t o r S t i l l ­
m a n s i n o d e t o d o s los d e m á s m é -

Y O 

C U R O 

Curarlas no Bignifica en este caso detener­
las temporalmente para que luego vnelvaa. 
La CURACION es RADICAL. 

He dedicado toda la vida el estudio de la 

E p i l e p s i a , G e n v y l s í o n a s 6 
G o t a C o r a l . 

Qarantlso que mi Remedio curará los 
ce sos más severos. 

- El que otrot hay«n fracatndo no es rarAn ptr* nhw-
»«r curarte ahora, S« enviará GRATIS í auien le 
pida UN FRASCO do mi REMEDIO INFALIBLE 
y un tratado sobre EpÜepaia y todo loe buái nics 

ura. bei vimos. Kadacucst 
, D R . M A N U E L JOHNSON, 

Ofairpo 53, Habana., Cuba, 
Es inl finico «ffente. Sírvase d!ritlr»e á tí para prueba 
(ratu, 1 ratado y 1.ascos grandes. 

Dr. K . Q. R O O T , 
Í»i*r»t0rñ%: </, Pint Strttt̂  . - NuevaYcrk. 

V W I E B A Q M T I S , 
' Cualquier lector de este poiód!:o que envié su ncm-
Vre compitió y dirección correctameSte Lrigida al 

DR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo 50 y 53. • » i'V_ 

Apartado 7C0, HÁBAKA,^ 
tec:birá oor eorreo, franco de porte, un Tratado sobr« 
Li ^ uc ia Eplki-sia y AtMOtfc y ualra.sco de pru»; 
fe» Ciiivii» i — — WHHtmttM^tmLt j 

d i c o s n o r t e a m e r i c a n o s q u e for­
m a n l a c o m i s i ó n o ñ e i o s a de i n ­
f o r m a c i ó n q u e h o y se h o s p e d a 
e n t r e noso tros . 

V é a s e s i n o este s u e l t o d e L a 
Discusión q u e c o n f i r m a n u e s t r a 
s o s p e c h a : 

Anoche, dice el colega, se hal laba el 
doctor Jeokius en el banquete del X a 
ciüiml, bien colocado, p r ó x i m o á uno de 
casa y á otro señor norteamericano. L a 
conversac ión era m u j animada; pero el 
doctor no soltaba la palabra de la bo­
ca, interrumpiendo á los d e m á s . D e 
pronto, el otro m é d i c o del Norte, que 
se hallaba á nuestra vera, se dirige r i -
ruefio al doctor Jeukius y le dice en su 
sweet idioma: 

¡Oh, amigo, ocúpese de sus veinte 
y cinco millones para el drenaje y al­
cantarillado, y no n o s interrumpa 
m á s ! " 

L o cual quiere decir, corroborando 
lo por nosotros dicho, que la madre 
del cordero, el punto capital de la cues­
t ión del saneamiento y la algarada del 
Herald, es nada menos que el proyec­
tado emprés t i to para el alcantarillado 
de la Habana .. 

M á s á fondo ni Merigoac. J e n k i n s 
e n m u d e c i ó . 

P o r e l m o m e n t o . 
P e r o n o s a b e m o s s i h a b r á i d o 

a l c a b l e á d e c i r l o m i s m o q u e 
M r . S t i l l m a n p a r a r e g o c i j o d e l 
Herald y d e m á s i n t e r e s a d o s e n 
e l d r e n a j e y a l c a n t a r i l l a d o d e l a 
H a b a n a . 

S i d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 

s u p e r i o r e s , p o r u n p e s o p l a t a 

v a v a á S a n R a f a e l 3 2 O t e r o y 

C o l o m i n a s , f o t ó g r a f o s . 

A L O S E S P A Ñ O L E S 
Se nos avisa del Consulado de E s p a ñ a , 

que en la Canci l ler ía del mismo, ha 
quedado abierta la inscr ipc ión de es­
paño les , para el año actual. 

V i s i t a á L a B e n é f i c a 
Como, se h a b í a anunciado ayer al me 

dio d í a una comis ión de congresistas 
m é d i c o s v i s i t ó la Casa de Salud del 
Centro Gallego ' ' L a Bené f i ca ," para lo 
cual h a b í a n sido atentamente invitados 
por la Directiva de aquella galante so­
ciedad regional. 

Como á las doce del día , d e s p u é s que 
abrieron la ses ión correspondiente del 
Congreso Médico en el Atanco de esta 
capital, l legarón á la hermo Quinta de 
Salud los invitados. 

L a directiva del Centro, y el Direc­
tor de la Quinta Dr . V á r e l a Zequeira 
el Administrador, y empleados de la 
misma los recibieron con delicada cor­
tesía. A c o m p a ñ á b a l e s el Sr. Gober­
nador D . Emi l io N ú ñ e z y su Secretario 
D . Antonio López el Dr . Hoyos Pres i ­
dente del Consejo Provincial , y otros 
distinguidos m é d i c o s de esta capital, 
con los que es tán al servicio de aquella 
casa, doctores Barroso, Venero, León, 
Brito, Jaime, Blanco, Plasencia, A l e ­
mán , Reusoli, García Mon, y otros que 
sentimos no recordar. 
^ F o r m a b a n la comis ión de ilustres 
h u é s p e d e s , miembros del Congreso 
M é d i c o los doctores Liciaga, de Méj i ­
co; Robinson, Dumgin, Chapelle, K i n g 
y Moltke norteamericanos y Quesada, 
y Erastus Wilson, cubanos. 

T a n pronto como llegaron quisieron 
ver los departamentos de la Quinta y 
fueron acompañados en ésta grata ex­
curs ión por el presidente del Centro 
Sr. Baños , el director Facultativo doc-
Y a r e l a Zequeira con los c o m p a ñ e r o s de 
la Direct iva y del cuerpo médico , el 
Administrador Sr. Allegue el Dr . F e i 
íóo, el padre U r r a y otras distinguidas 
personas que d e s e m p e ñ a n cargos im­
portantes en la quinta. 

Los congresistas se mostraron verda­
deramente encantados de la perfección, 
lujo y aseo conque está servido todo, 
al extremo de que no han visto nada 
que lo supere en los Esradoa Unidos 
Los pabellones, montados con lujo y 
servidos con la mayor escrupulosidad 
fueron elogiados por los visitantes y á 
menudo dijeron que al l í estaba todo 
dispuesto según los más recientes ade­
lantos de la ciencia. 

Hecha la visita pasaron al salón de 
la Admin i s trac ión donde fué servido 
un lunch de 120 cnbiertos á los visi­
tantes, á las autoridades y funcionarios 

que asistieron y á los individuos de la 
prensa invitados a l acto. 

Estos fueron los señores Ugarte, por 
E l Mundo-, Catalá, por E l Fígaro-, G a l -
vez, por E l Xuevo FaU-, Solano y Men­
doza, por L a Discusión-, Santa Coloma, 
por E l Hogar-, Bárzaga y Marozzi; 
por L a Lucha-, N u ñ e z Sarmiento y Cea, 
por Follas Novas, y Giral t por el D i i . -
KIO DE LÁ MAfiINA. 

L a Banda E s p a ñ a tocaba bonitas pie­
zas de m ú s i c a mientras se servia el 
lunch y á la hora de los brindis habla­
ron primero el D r . Chapelle en ( i n g l é s ) 
en nombre de los Congregac ión i s ta s . 
E l Dr . Gregorio Quesada tradujo a l 
castellane las frases dichas por el ora­
dor altamente lisonjeras para el Cen­
tro Gallego y su Quinta de Salud. Des­
p u é s hab ló e l o c n e n t í s i m a m e n t e el doc­
tor V á r e l a Zequeira director del sana­
torio L a Benéfica y cerró los brindis el 
digno presidente del Centro Gallego 
Dr. Secundino Baños , dando gracias á 
todos por su visita y exponiendo en 
forma elocuente y sentida los nobles 
propósi tos con que el Centro secunda la 
obra de aquella quinta que hace ho­
nor á Cuba y á los naturales de Ga l i ­
cia. 

Como á las dos y media t erminó tan 
agradable fiesta. 

kmmm ímm 
A y e r por la m a ñ a n a se reunió el Co­

mi té Ejecutivo, acordando felicitar á 
las autoridades civiles, m é d i c o s y pue­
blo de la Habana, por el estado sanita­
rio de la ciudad y muy especialmente 
por los trabajos realizados para l ibrar 
á la misma de los peligros de la fiebre 
amaril la y por la persistencia en la 
campaña contra el mosquito propagador 
de dicha epipemia. 

E l Comi té se congratula en creer 
que las referidas autoridades, m é d i c o s 
etc., no se detendrán con el trabajo 
realizado y a y que tendrán trazados 
otros planes de mejoras sanitarias, in­
cluyendo un eficaz sistema de alcanta­
rillado de la Habana, en el cual desea 
el Comité que Dios los ilumine, para 
que lo realicen á la primera oportu­
nidad. 

T a m b i é n acordó el Comité dar un 
voto de gracias á la Junta Superior de 
Sanidad de la Repúbl i ca , por su labo­
riosidad y acertadas medidas para com­
batir la propac ión de las enfermedades 
infecciosas importadas. 

L a recomendac ión del alcantarillado 
la resolv ió el Comité en vista do un in­
forme del doctor Erastus Wilson. 

E n la ses ión de la mañana , el doctor 
Liceaga, Presidente del Consejo Supe­
rior de Sanidad de Méjico , l e y ó un im­
portante trabajo dando cuenta de l a 
epidemia de fiebre amaril la que hubo 
el año pasado en aquella repúbl i ca y 
de los casos que se han presentado en 
el actual en diversos logare» del Istmo 
de Tehuaotepec, en Mér ida y en V e r a -
cruz, y las medidas que se han tomado 
para extinguir dicha terrible enfer 
medad. 

Reunido ayer tarde el Consejo de 
Asesores, fueron electos para componer 
el Comité Ejecutivo de la A s o c i a c i ó n , 
en el p r ó x i m o año, los señores siguien­
tes: 

Fresidenle.—Dr. F . F . Wasbrosk, de 
Minneapolis. 

Vicepresidente.—Dr. J u a n Guiteras, 
de la Habana. 

Secretario—Dr. Charles O. Probst, 
de Ohio. 

Tesorero.—Dr. F r a n k W r i g t h , de 
Connedicut. 

E l p r ó x i m o Congreso se celebrará en 
Boston. 

E n la ses ión de la tarde, el doctor 
Vicente L a Guardia se o c u p ó de la ne­
cesidad de la vacunac ión y revacuna­
ción como preservativo contra las vi­
ruelas, repartiendo d e s p u é s á los Con­
gresistas cápsulas de virus vaccinal. 

L a comis ión de médicos que s e g ú n 
anunciamos en nuestra edic ión anterior 
l l egó á este puerto en la mañana de 
ayer, procedente de Baltimore y Colón 
en el vapor italiano Athos, la forman 
los doctores W . W . Keen, Me Donald-
J . S. Slatt. J . W . Sutnom, W . W i s , 
hard, F . W . Shillito, H . A . Kerne-
macn, R a m ó n Tusleres, B . Rosal ie Ste-
amykton, A . S. Devina, S. Ri lb i l ler , 
Séneca Eybert , W . 8. Bryant, I r v i c g 
H . L . Hammond, Jas M. Farland, A . 
M. Simmons, W . P . Al ien, García R a -

R e n o v a d o r d e A . G ó m e z 
, .í??^ÍEcta,de ,as Pro,dígiosa.s cualidades que posée el RENOVADOR A. GOMEZ para curar 

£ £ « S & Í £ ¡ > f f i 4 n n £ £ 103 C H A R R O S ^ lEJOS y NUEVOS, AGUDOS y CRONICOS y todas 
es afecciones del PECHO por rebeldes que sean. 

Es con frecuencia objeto de falsificaciones, por los que en interés de los enfermos hemos 
determinado vender únicamente en las droguerias y boticas para garantizar la leiitlmidad de 
este Maravilloso producto, con el que tantos miles de enfermos se han curado desatiuciados 
de los médicos. 

E l RENOVADOR A. GOMEZ.-DepÓ6Íto en los Droguerías y Farmacias, Viuda de Sarrí 
Dr. Manuel Jhonson, San José y en todas las Droguerías y Boticas de la República. 

D E P O S I T O Y O R D E N E S : 
B . L A R R A Z A B A L , D R O G U E R Í A Y F A R M A C I A S A N J U L I A N , 
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mos, T . Dyer, J . N . Thomas, B . Martí­
nez, Thompson y Ugo Biffi. 

E n el vapor americano Mascotte, em­
barcaron ayer para loa Estados Unidos 
los doctores R . f I . L e wis y V . A . Moore, 
que asistieron á las sesiones de la Aso­
c iac ión de Salubridad F ú b l i e a . 

Por motivos de salud ha renunciado 
el cargo de Administrador de la fábrica 
de cerveza " L a Tropica l" , que v e n í a 
d e s e m p e ñ a n d o desde hace algunos aBos, 
nuestro estimado amigo el sefíor don 
J o a q u í n Eamos, habiendo sido nom­
brado para sustituirlo el no menos esti 
mado amigo nuestro señor don J u a n 
A . V i l a , Secretario que era de la E m ­
presa propietaria de aquella fábrica. 

Sentimos los motivos que han obliga­
do a l s eñor llamos á tomar dicha reso­
luc ión y felicitamos á la Empresa por 
el buen acierto que ha tenido al desig­
nar para el importante cargo que aqué l 
deja al séñor V i l a . 

RDSIAT EL JAPON 
E N E L T E A T R O D E L A G U E R R A 

P U E R T O - A R T U R O 
DEáPÜES DE LA CAPITULACION 

L a legación japonesa en Londres ha 
recibido un despacho de Tokio en el 
que dice que el bloqueo de la pen ínsu­
la de L i a o - Y a n g queda completamente 
levantado. Sin embargo, s e g ú n el m i s ­
mo despacho, por ahora no se permiti­
rá la entrada en Puerto Arturo m á s 
que á los buques que estén a l servicio 
del gobierno j a p o n é s . 

Los ingleses que reflexionan en las 
consccueDcias que pueda traer la ac­
tual guerra, dicen que la ocupac ión de 
Puerto Arturo por los japoneses es de 
mayor trascendencia que ?o que la 
prensa en general se figura y dicen co­
mo el pacto a l e m á n Goethe d e s p u é s de 
la batalla de V a l m y : "Desde este mo­
mento empieza una época nueva en la 
histoiia del mundo". 

Creen también los ingleses que Puer­
to Arturo será para el J a p ó n lo que 
Gibraltar para Inglaterra. Por uno de 
los hechos m á s graudes en la historia 
mil itar del mundo, las potencias euro­
peas sent irán tan directamente las con­
secuencias de esta c a m p a ñ a que sufri­
rán no pocas incomodidades. 

•* 

* * 
E l Spedador de Londres en notable 

artículo, dice que los pa í se s que po 
seen las Fi l ip inas , la Indio-China, 
K i a o - C h a n , J a v a y hasta puede ser 
que la nación poseedora de la Ind ia y 
la Austral ia sepan a l g ú n d ía que á cos­
ta suya un nuevo y poderoso Estado 
acaba de hacer su apar ic ión en el 
mundo. 

BTOEBSEL 
E l general Stoessel d e b i ó embarcarse 

en Dalny ayer 12. en el transporte j a ­
p o n é s Nagasaki, a c o m p a ñ a d o de los ofi­
ciales puestos en libertad bajo su pala­
bra de honor de no tomar parte en la 
guerra, 

S e g á n todas las probabilidades, es­
tos oficiales quedarán muchos d ía s en 
el Japóh, y luego se embarcarán en un 
vapor francés, atravesando, para diri ­
girse á Europa, el canal de Suez. 

LOS QUE DIERON SU PAL A E S A 

Dice el general Nodgi en un informe 
que hasta ahora son 411 oficiales y 229 
ordenanzas los que han dado su pala 
bra de no tomar parte en la guerra. 

LOS PRISIONEROS 
E l dia 7, á las cuatro y media de la 

tarde, quedó terminado completamente 
el transporte de los 878 oficiales y 23 
rail 491 hombres hechos prisioneros en 
Puerto Arturo. 

H á n s e dado-Jas órdenes para que el 
ferrocarril del San Y o transportase 20 
mil prisioneros desde Shimonosaki á 
Knse . Probablemente esos prisioneros 
serán conducidos á las cercanías de es­
ta ú l t ima poblac ión . 

TOCK Y SMIRNOFP 
Estos dos generales rusos se han ne ­

gado á dar su palabra de no tomar par­
te en la guerra, y por lo tanto, irán al 
J a p ó n como prisioneros de guerra. 
Smirnoff mandaba las fortificaciones de 
Puerto Arturo y Tock la 49 d iv i s i ón , 
Tock ha declarado que a l llegar a l J a ­
pón, hará que sus hombres se ocupen 
en ejercicios militares. Asimismo v a 
prisionero t i gsneral Gorbatowski. 
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se coran tomando la PEPSINA y RUI­
BARBO de BOSQUE. 

IC* (» medicación prodnee excelentes 
resultados en el tratamieato de todas 
las «afttrmediidea del estómago, dispep­
sia, giwtralgia. indigestiones, digeatio-
oes lentas y diftcilM, mareos, vómitos 
de lai embarazadas, diarreas, estreii-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Oon 
el uso do la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo rápidamente se poae mejor, di-
giaro bien, asimila más el aliraeatoy 
pronto llega 6 la curación completa. 

Los principales m6dioos la rsoetaa. 
Doce aiofl de éxito creciente. 
8e vende en todas las bolioas de la Isla 

LOS DEMÁS PRISIONEROS 
L a mitad de loa oficiales rusos irán 

prisioneros al J a p ó n , participando del 
cautiverio de los sargentos y sodados 
de guerra. 

T a m b i é n irá uno de los el neo a l m i ­
rantes rusos, Wi l lmaun, como prisio­
nero de guerra. 

Por el momento quedarán en los hos­
pitales de Puerto Arturo los heridos y 
enfermos de mayor gravedad. E l resto 
irá al J a p ó n tan pronta como terminen 
los preparativos para su e n v í o . 

PUERTO ARTURO 

Los japoneses tienen el p r o p ó s i t o de 
establecer una es tac ión naval en Puerto 
Arturo, y se croe será nombrado su 
comandante el viceaalmirante Shiba-
yama. 

LA ENTRADA D E L PUERTO 
Los marinos japoneses contimian de­

sembarazando la entrada del puerto de 
los torpedos flotantes que se encuentran 
al l í en gran n ú m e r o ; pero es probable 
que pase a ú n mucho tiempo antes que 
puedan entrar en él, sin peligro, los 
buques. 

LA OPINION EN MURDEN 

Telegraf ían de Mukden, que aunque 
hasta el d ía 4 de enero no supo oficial­
mente el ejército ruso la noticia de la 
caida de Puerto Arturo, se lo h a b í a n 
figurado por los gritos de Bamai que 
part ían de las l íneas japonesas. 

L a noticia de la rendic ión no ha sor­
prendido á nadie, pues se esperaba des­
de hac ía un mes semejante aconteci­
miento. Aunque ha causado bastante 
tristeza la noticia, el e jérc i to ruso en 
masa admira la heró ica defensa que sus 
compañeros han hecho en la plaza. 

Desde hac ía seis semanas no se te­
nían noticias do la fortaleza; pero no 
obstante se conoc ía la muerte del gene­
ral Kondratcnko y la apurada situa­
ción del general Stoe¿sel . 

DOS CONTRAALMIRANTES RUSOS 
Dicen de C h e f á — y la noticia ha s id > 

trasmitida á San Petersburgo—que los 
contraalmirantes rusos P r í n c i p e Ouk-
tomsky y Dockinsky h a b í a n llegado 
al l í en una chalupa de vapor, ocultan­
do bajo un disfraz sus personas y car­
gos. 

STOESSEL Y NODQI 
U n despacho de Tokio, fechado el 

d ía 7, relata la entrevista celebrada eu 
el cuartel general de la 3? d i v i s i ó n en­
tre los generales Stoessel y Nodgi, 

Ambos generales acompasados de al­
gunos oficiales de Estado Mayor, se en­
contraron á medio d ía del 5 en la ún i ­
ca casa que h a b í a quedado intacta en 
Chonichi. 

A l llegar el general Nodgi, t e n d i ó 
cordialmente la mano á Stoessel y le 
expresó , por la m e d i a c i ó n de un i n t é r ­
prete, la sat is facción que experimenta­
ba al encontrar un adversario oue ha­
bía luchado tau valerosamento^or su 
Emperador y su patria, a í i a d i e a a p que 
un despacho del Mikado le p e o » que 
tuviese las mayores consideracitftieh pa­
ra con el general Stoessel y sus oficia­
les, á causa de su heróica fidelidad á su 
monarca y su pa í s . Por esta r a z ó n — 
agregó—los oficiales rusos serán autori­
zados á conservar su espada. 

E l general Stoessel dijo, contes tándo­
le, que estaba reconocido a l Emperador 
del Jap-^n, que salvaba el honor de la 
familia Stoessel,- y que sus descendien­
tes aprec iar ían la benevolencia del Mi ­
kado. D e s p u é s c o m u n i c ó á Nodgi el te­
legrama del Czar autorizando á los ofl-
oiales á entrar en Rus ia d e s p u é s de ha­
ber dado su palabra al vencedor de no 
tomar parte en la guerra actual. 

Cont inuó el general Stoessel diciendo 
que hab ía o ído decir que el general 
Nodgi había perdido sus dos hijos en 
la guerra. E l general japonés le contes­
ta sonriendo: 

"Uno de mis hijos fué muerto en 
Nauchan y el otro en la colina de 203 
metros. E l sacrificio de sus vidas no fué 
en vauo, pues no v a l í a n tanto como la 
importancia que para nosotros t en ían 
las dos posiciones que ocupamos." 

E l general Stoessel ofreció a l general 
Nodgi su caballo, d i c i é n d o l e que se lo 
ofrecía como testimonio de su conside­
ración. E l general j a p o n é s le contes tó 
que se lo agradec ía m u c h í s i m o ; pero 
que no pod ía aceptarlo porquo cuanto 
estuviese en Puerto Arturo p e r t e n e c í a 
al J a p ó n . Sin embargo, lo aceptaba en 
nombre del ejérci to . 

E l jefe del ejérci to sitiador ha per­
mitido a l general Stoessel continuar v i ­
viendo en su antigua casa hasta que 
embarque con su familia para Bus ia . 

D e s p u é s del almuerzo, los dos gene­
rales se retrataron juntos y Stoessel re­
gresó á Puerto Arturo. 

L a entrevista c o n c l u y ó á la una do la 
tarde. 
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JOYERÍA. 
Sortijas, aretes, candados, pulseras y 

ternos completos do brillantes, brillan­
tes con perlas, brillantes con rubíes, bri-
liantes con zafiros y brillantes con esme­
raldas, 

Los precios para todas las fortunas, 
desde 80 centavos par de aretes 6 sorti­
j a hasta $2000. 

J. 
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D r . M a n u e l D e l f í n , 
M E D I C O D E N I Ñ O S 

Coultas de 12 á 3.—Industria 120 A., esquina 
aSan MlRuel.—Teléfono 1226. O 

NECROLOGIA. 
Ayer , á las ocho de la m a ñ a n a , f a ­

l lec ió en esta capital la distinguida 
señora doña Andrea de la Cruz y Ro­
mero, madre de nuestro buen amigo 
don Francisco Vil lavicencio. 

L a anciana señora h a b í a alcanzado 
la edad de 86 años, y m u r i ó bendecida 
por cuantos la conocían porque fué de 
virtudes ejemplares. 

Descanse en paz y reciba nuestro pó­
same el afligido hijo. 

H a n fallecido: 
E n P inar del Río , d o ñ a Isabel Ro­

dríguez , viuda de Carcedo; 
E n Cienfuegos, don Antonio Franco 

Cabal eiro. 
E n Oamagüey , señora Dolores A g ü e ­

ro, v iuda de Troncóse , y don L u i s Sán­
chez González; 

E n Santiago de Cuba, don Emi l i o 
Bustillos y Mariño . 

H o y i m í e K t o M a r í t i m o 
E L L U G A N O 

E l vapor inglés Lugano entró en puer­
to ayer procedente do Liverpool y esca­
las, con carga general y 109 pasajeros. 

E L M A S C O T T E 
E n la tarde de ayer salió para Cayo 

Hueso y Tampa el vapor correo ameri-
cano Mascotíe, con carga general, corres­
pondencia y pasajeros. 

ASUNTO m í o s . 
EN PALACIO 

E l Senador señor Dolz, estuvo ayer 
tarde en Palacio, llamado por el señor 
Presidente de la Repúbl i ca , para con­
sultar su o p i u i é n acerca do la L e y vo­
tada por el Senado, concediendo auxi­
lios á los Municipios. 

E l citado Senador dijo, que dicha 
Ley, es iuscoustitucional, con cuya opi­
nión se manifestó conforme el Jefe del 
Estado, sí bien este tiene la esperanza, 
de que la Cámara, subsanará el error 
cometido por el Senado. 

UN ACUERDO 
E n sesión ordinaria de segunda con­

vocatoria celebrada el d ía 2 del actual 
se d ió cuenta del expediente p r o m o v í 
do por el Arquitecto Municipal intere 
resaudo que el Ayuntamiento tome nw 
acuerdo para que no se permita por lo 
menos en edificios destinados á Cinda­
delas, establecimientos 6 industrias, 
construir escaleras de maderas sino de 
material incombustible y el Ayunta ­
miento acordó lo siguiente: 

1? E n los pisos algo altos de las ha­
bitaciones de los edificios ocupados por 
industrias ó establecimientos as í como 
todas las Cindadelas se ordena la colo-
Cíición de dos escaleras que puedan ser 
l í v i d a s y que tengan la misma altura 
del pasamanos de la baranda m á s alta 
del entresuelo. 

2? Estas escaleras serán del mate­
r ia l m á s fuerte que se conoce para estas 
obras y tendrán dos ganchos de hierro, 
uno en cada paral y otro abierto para 
que embonen en el pasamanos y pue­
dan moverse las escaleras en caso de 
ocurrir un iucendio con toda prontitud 
sin ser separados del mencionado pasa­
manos á fin de que sean utilizadas por 
las personas que a l l í habiten y puedan 
escapar del voraz elemento/ estas esca­
leras se colocarán de extremo á extre­
mo en las habitaciones mencionadas y 
cada una tendrá un metro de ancho. 

Por ú l t i m o las casas que en la actua­
lidad tengan las escaleras de madera 
se sustituyen por otras de piedra 6 
mampos ter ía cuando és tas se vayan á 
dedicar á casa de vecindad ó estableci­
miento industrial. 

Y puesto el c ú m p l a s e por el sefíor 
Alcalde Municipal queda eu vigor este 
acuerdo. 

E L DOCTOR J . B. DOD 
Nos hemos enterado con pena del fa­

llecimiento ocurrido en Placetas de don 
Alberto Dod, desgracia que ha motiva­
do la marcha precipitada á aquella de 
su hermano, el conocido cirujano den­
tista doctor J . B . Dod, quien ante la 
premura con que ha tenido que verifi­
car su viaje, nos ha encargado lo pon­
gamos en conocimiento de su numerosa 
clientela. 

Sentimos la desgracia del doctor D o d 
y deseamos que pronto se encuentre da 
nuevo entre nosotros. 

D E GOBERNACIÓN 
Se h a dispuesto que l a Admin i s ­

tración de Correos de Jovcllanos, s e » 
d e s e m p e ñ a d a interinamente por el S r . 
D . J o a q u í n del Mazo y Castillo. 

T O D A M U J E R 

IMdase al botU-ario, 
y si no padl«r« tnnl-
ntotrar i» •'MAnvKL,,» 
no deba tcapUrs* ot t a n o 
enrÍMe nP ôllo par» «4 folle­
to ilnitraao on* «* remite sella­
do 7 en el eakl s% encueniran to­
do» loe ddtoi j direcciones que son 
Inastlmables para las Sofioras. 
U s e a l iHOEL JOHSSOS, 

debe tener Interés en conocê  
la m*. %vi llosa jeringa de ríe» 
go giratorio J 

4<IVIARVEL,, 
La nnera Jeringa Vaginalt 
Inyección y Suecibn. La 

jor, Inofensiva f 
más cómoda. Liq̂  
fia ii.-.tnuUuaa.saíi. 

53 7 55. Mm» 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 

A B O G A J X ) 
DomiciHo: San Mlffuol 64, do ocho fi, doco. 

P f s l a s © 

E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 

E N D B 0 S D B U A 8 T B O T I C A S 

mmm\ H A E E L L . 
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L a s o t a s l i t e r a r i a s i s M a r t í 
i P o r qué n o h a p r o s e g u i d o G o u z a l o 

d e Q u o s a d a l a p u b l i c a c i ó n d o l a s o b r a s 
l i t e r a r i a s d e J o s é M a r t í ? L a p r e g u n t a 
p u e d e s e r i n d i s c r e t a , p e r o v á l g a m e , p a ­
r a a t e n u a r l a f a l t a , l o m u c h o q u e e l l a 
t i e n e d e b i e n i n t e n c i o n a d a y , s o b r e to­
d o m i n a t u r a l d i s g u s t o d e v e r m e c o n l a 
m i e l e n l o s l a b i o s , d i s g u s t o q u e e s t a n ­
t o m á s e x p l i c a b l e c u a n t o q u e m e c o n s ­
t a p o r m o d o c i e r t o , q u e g u a r d a a b u n ­
d a n t e y s a b r o s a m i e l , e n s u a r c h i v o d e 
M a r t í e l j o v e n M i n i s t r o d e C u b a e u 
W a s h i n g t o n . S é q u e s o n m u y g r a v e s y 
n u m e r o s a s l a s o c u p a c i o n e s d e l p r i m e r o 
d e n u e s t r o s d i p l o m á t i c o s ^ n o s e m e o c u i -
t a l a p e n a c o n q u e h a v i s t o c a s i d e s d e -
f i a d o s p o r e l p ú b l i c o l o s t r e s t o m o s e d i ­
t e s - y c o n c i b o l o s o b s t á c u l o s c o n q u e 
t r o p i e z a e l c o m p i l a d o r e n l a h o r a d e 
a e l e c c i o n a r y c l a s i f i c a r . P e r o , e n m i c o n ­
c e p t o , y s i n d u d a e n e l c o n c e p t o d e t o ­
d a p e r s o n a s e r i a y r e f l e x i v a , n i l a s t a ­
r e a s p o l í t i c a s , n i l a s d e c e p c i o n e s , n i l a s 
d i f i c u l t a d e s e x p u e s t a s s o n m o t i v o s u f i ­
c i e n t e p a r a q u e e l S r . Q u e s a d a d e j e á 
s u M a e s t r o e n m i t a d d e l c a m i n o , c o n 
d a í i o d e l h i s t ó r i c o p r e s t i g i o i n t e l e c t u a l 
d e q u i e n t a n t o s o p o p r o d u c i r e n s u c o r ­
t a y f e c u n d a e x i s t e n c i a . 

E l l e c t o r c u b a n o , q u e p e c a d e a b a n ­
d o n a d o y p e r e z o s o , n o a c u d i ó c o m o d e ­
b i ó a c u d i r á l a s l i b r e r í a s e u s o l i c i t u d 
d e a q u e l l o s t r e s v o l ú m e n e s . C u a n d o l a 
e d i c i ó n d e l p r i m e r o p e r m a n e c í a c a s i 
I n t a c t a , e l S r . Q n e s a d a d i ó á l a i m p r e n ­
t a e l s e g u n d o . Y n o b i e n t r a n s c u r r i d o s 
a l g u n o s m e s e s , v i n o e l t e r c e r o á a c o m -
p a f i a r á l o s o t r o s d o s c u l a o b s c u r i d a d 
y e n e l o l v i d o e n q u e y a c í a n . C r e o q u e 
a l f i n Q u e s a d a s e d e t e r m i n ó á d i s t r i b u i r 
g r a t i s l a m a y o r p a r l e d e l a s t r e s e d i c i o ­
n e s , s i t u a n d o m u c h o s e j e m p l a r e s e n l a s 
b i b l i o l o c a s p ú b l i c a s d e l a t i n o A . m é r i c a . 
L a c o s a p a r e c e e x t r a o r d i n a r i a y , s i n 
e m b a r g o , e s , p a r a m í , p e r f e c t a m e n t e 
e x p l i c a b l e y l ó g i c a . E n n u e s t r o p a í a e l 
e s c r i t o r t i e n e q u e b u s c a r a l l e c t o r , o b l i ­
g a r l e , a s e d i a r l e , a r r i n c o n a r l e . . . L a s r e ­
v i s t a s l i t e r a r i a s a n d a n á c a z a d e s u s -
c r i p t o r e s p a r a p o d e r v i v i r y , ' s i e n d o 
m u y s u p e r i o r e s a l m e d i o , y c o m p i t i e n d o 
a i r o s a m e n t e c o n l a s e x t r a n j e r a s , p e r e ­
c e n s i a g u a r d a n e n QnS a a l c o m p r a d o r . . . 
L a s u e r t e d e l l i b r o , e n C u b a , n o p u e d e 
s e r m á s d e s d i c h a d a . V a r o n a h a n e c e s i ­
t a d o v e i n t e a ñ o s p a r a a g o t a r l a c o r t a 
e d i c i ó n d e s u s Cmifereiwias filo/fójicns', 
m i l e s d e e j e m p l a r e s d e u n l i b r o d e v i a ­
j e s a d m i r a b l e d e D . C a l i x t o B e r n a l f u e ­
r o n v e n d i d o s c o m o p a p e l v i e j o ; e l i n t e ­
r e s a n ! c y a g u d í s i m o e s t u d i o c r í t i < o s o b r e 
D . J o s é d e l a L u z C a b a l l e r o p o r e l e m i ­
n e n t e e s c r i t o r M a n u e l S u n g u i l y , s e v e n ­
d i ó inuy p o c o y m e a s e g u r a n q u e e x i s t e n 
g i i - t r d a d o s e n a l g u n a s l i b r e r í a s a n t i g u a s 
m á s d e m i l e j e m p l a r e s . Y c o n s t e q u e 
B e t r a t a d e e d i c i o n e s v e r d a d e r a m e n t e 
e x i g u a s . 

P e r o , e l S r . Q u e s a d a n o c o m p i l a l a s 
o b r a s d e M a r t í p a r a o b t e n e r é x i t o s d e 
l i b r e r í a . P o r q u e s u l a b o r n o e s t a n l i ­
t e r a r i a c o m o p a t r i ó t i c a , m i r a n d o a l 
p o r v e n i r , p o n i e n d o l o s o j o s e n l o f u t u ­
r o . S i c-1 c u b a n o d e h o y p o r m o t i v o s 
m á s ó m e n o s j u s t i f i c a d o s , y r e s p o n d i e n ­
d o á l o s a n t e c e d e n t e s d e s u e d u c a c i ó n , 
n o s e c o n m u e v e a n t e e l t e s o r o q u e s e l e 
d e s c u b r e , e l c u b a n o d e m a ñ a n a d a r á á 

pan los Anuncios Franceses son los 

| S m L . M A Y £ N C £ j 
^ l 18, rué de la Qrange-Baioíwro, PARIS T 

( T o s F e r i n a ) 

C u r m ó n r á p i d a , y s e g u r * 

L msus, S. FanSi E&UUttB , PAHIS MED ALLA OS ORO, PARIS 1809 
XM Venta en ¡as principales Faí-ziacias* 

C a p s u i i n a s c o n envo l tor io de g luten , ge 
d i sue lTen en e l I n t e s t i n o . No c a n s a n el 
E S T Ó M A G O . N i eruc tos , n i m a l o lor . 

• « E n f e r n i e i I a i l e s ^ . V í a s n r l n a r i a e 
gonorusas, p i . y « J 0 9 , 

CBSTITIS, r 
URETRITIS CPSONIOA8, 

^OSFATURIA, ele. 
Penetro por oemoais en las capas profundas 

DESTRUYENDO el GONOCOCO. 
P A B ! 8 , 1 2 . R u é V a v l n , y forfas /ai Farmacias. 

Elástico, sin correas debajo de los mnslos, para Vurlco-1 
celes, H i d r o c e l e s , etc. — Exíjase el sello delj 
hiventor. impreso sobre coda snspensorio. 

LE GONIDZC 
SUCSSOK 

Bendagista 
13,r.Étítnne-Marcel\ 

Pitáis 
D£pos€ 

• CKUI • 
ASMA Cid COT 

e s e t e s o r o s u p o s i t i v o v a l o r , y s a c a r á 
d e é l l a s e n s e i l a n z n s q u e c o n t i e n e ; M a r ­
t í n o s u r g i ó e x t r a o r d i n a r i o y m a r a v i l l o ­
s o p a r a u n a é p o c a , p a r a u n a g e n e r a ­
c i ó n ; s u a l m a e s c o m o l a R e p ú b l i c a q u e 
f u n d ó s o b r e s u s d e s p o j o s h u m a n o s , p a ­
r a t o d a s l a s é p o c a s y p a r a t o d a s l a s g e ­
n e r a c i o n e s q u e v e n g a n . Q u e s a d a c o l e c ­
c i o n a s u p r o d u c c i ó n l i t e r a r i a c o n a n fin 
d e m a s i a d o a l t o y g e n e r o s o p a r a q u e l o 
a c c i d e n t a l y b a l a d í d e t e n g a s u m a n o y 
e l s o l s e q u e d e á m e d i a l u z , á m e d i a 
a u r o r a . . . 

S o m o s u n p u e b l o a m a s a d o c o n p r e ­
j u i c i o s . Y l o s p r e j u i c i o s n o s s e p a r a n 
s i e m p r e d e l v e r d a d e r o s e n t i d o d e n u e s ­
t r a s m i s m a s c o s a s . L o g r a n d e l o v e m o s 
p e q u e ñ o ; l o b r i l l a n t e n o s p a r e c e e m p a ­
ñ a d o ; e l r e s p l a n d o r , u n j u e g o d e ficcio­
n e s m á s ó m o n o s t o r p e s . M a r t í f u é u n 
g r a n p a t r i o t a y u n g r a n r e v o l u c i o n a r i o 
y u u h á b i l c o n s p i r a d o r ; y y a e s t o l o 
b a s t a á n u e s t r o p u e b l o p a r a e l m é r i t o 
d e l m á r t i r d e D o s R í o s q n o n a d i e o s a 
p o n e r e n d u d a . Q u e s a d a s e e m p e f i a e u 
d e m o s t r a r q u e M a r t í n o s o l o f u é t o d o 
e s o , s i n o , a d e m á s , u n p e n s a d o r g e n i a l , 
u n p r o s i s t a e x q u i s i t o , u n p o e t a i m a g i ­
n a t i v o y c o p i o s o , y p a r a e l p ú b l i c o , p o r 
m u y n o t a b l e q u e h a y a s i d o e l l i t e r a t o , 
s e l e a n t o j a q u e n o p o d í a s u p e r a r a l r e ­
v o l u c i o n a r i o , y n o s o l o n o i n t e n t a a v e ­
r i g u a r l o l e y e n d o s u s l i b r o s , s i u o q u e 
e s t i m a i n n e c e s a r i o s , p a r a s u figura h i s ­
t ó r i c a , e s o s d e s t e l l o s d e g l o r i a p ó s t u m a . 
E l m á r t i r a p a g a a l a r t i s t a j e l p a t r i o t a 
a l p o e t a ; e l a b n e g a d o a l e d u c a d o r . 
Q u e s a d a t i e u c q u e o p o n e r Y i e s t e p e c a d o 
i n c o n s c i e n t e d e l a m a s a , s u c o u s t a n c i a 
d e h o m b r e s u p e r i o r ; y s o l o a s í l o g r a r á a l 
c a b o , q u e l a i n f l u e n c i a d o M a r t í s e a e n 
n u e s t r a e x i s t e n c i a t a n g r a n d e c o m o é l 
q u i s o , c o n s u p e n s a m i e n t o y c o n s u 
s a n g r e , c o n s u t a l e n t o y c o n s u v i d a . 

L a o b r a l i t e r a r i a y l a o b r a p o l í t i c a 
d e l M a e s t r o e s u n a . Y q u i é n n o c o n o z ­
c a a l e s c r i t o r , n o c o n o c e a l r e v o l u c i o n a ­
r i o . M a r t í n o f u é u n h é r o e d e a n é c d o t a s . 
F u é u n e s p í r i t u a m p l i o q u e s u p o d i l a ­
t a r , c o n s u p a l a b r a e l o c u e n t e y c o n s u 
p l u m a i n c a n s a b l e , e l c o r a z ó n d e s u s a m i ­
g o s , h a c i e n d o m á s g r a n d e y m á s h o n d o 
e l a n h e l o d e e l l o s p o r l a i n d e p e n d e n c i a . 
S e m o v i ó e n o n c í r c u l o d e h o m b r e s r e l a ­
t i v a m e n t e p e q u e ñ o ; v i v i ó 3' c o n s p i r ó á 
e s p a l d a s d e s u p u e b l o ; y c u a n d o v i n o á 
é l , h a l l ó e l m a r t i r i o y l a m u e r t e . P a r a e l 
p e q u e ñ o n ú c l e o r e v o l u c i o n a r i o , M a r t í 
e r a e l a l m a d e C u b a . P e r o C u b a i g n o r a b a 
q u e t e n í a e s a a l m a . V i n o á d a r s e c u e n ­
t a d e M a r t í , á s e n t i r l o y a m a r l o , c a s i a l 
m i s m o t i e m p o q u e u n a b a l a l e a r r a n c a ­
b a l a v i d a . S u h i s t o r i a e s por e s o l a 
m á s r o m á n t i c a y 1& m á s s i n g u l a r d e 
t o d a s n u e s t r a s h i s t o r i a s . 

E l s e ñ o r Q u e s a d a , a l c o n c l u i r d e c o ­
l e c c i o n a r l a s o b r a s d e s n M a e s t r o , d a ­
r á á l a p o s t e r i o r i d a d e l v e r d a d e r o p u n ­
t o d e a p o y o q u e n e c e s i t a p a r a r e c o n o ­
c e r á M a r t í ; e n l o s d i e z t o m o s d e q u e , 
s e g ú n c r e o , c o n s t a r á l a o b r a , h a d e e n ­
c o n t r a r u n h o m b r e m u y s u p e r i o r a l 
q u o p i n t a r o n l a m a y o r í a d e s u s a p o l o ­
g i s t a s c o n t e m p o r á n e o s ; y , a n a l i z á n d o ­
l o s c o n s u m o j u i c i o , p o d r á l l e g a r a l 
c o n v e n c i m i e n t o d e q u o a q u e l a p ó s t o l 
a s p i r a b a n o á l a s i m p l e t r a n s m u t a c i ó n 
d e l e s t a d o c o l o n i a l e u r e p u b l i c a n o i n ­
d e p e n d i e n t e , s i n o q u e q u e r í a t r a n s f o r ­
m a r s u p u e b l o , f u n d a r , s o b r e b a s e s d e 
p r i n c i p i o s c o n s i s t e n t e s y l ó g i c o s , u n a 
firme n a c i ó n : s o b r e u n a n u e v a a l ­
m a , n u e v a s l e y e s y n u e v o s s i s t e m a s . 
M i e n t r a s n o s o t r o s l o a c e p t a m o s c o m o 
s o ñ a d o r a f o r t u n a d o , n u e s t r o s n i e t o s l e 
t e n d r á n p o r u n v i d e n t e . N o s o t r o s h e ­
m o s d e f e n d i d o a l p a t r i o t a . Y e l l o s 
v e r á n , m e j o r p r e p a r a d o s y c o n u n c a u ­
d a l s u p e r i o r d e e x p e r i e n c i a e n l a h i s ­
t o r i a q u e l e s l e g u e m o s , e l h o r i z o n t e d e 
a q u e l c e r e b r o y c o m p r e n d e r á n e l a l c a n ­
c e d e s u m á g i c o p e u s a m i e n t o . 

M . Mírquez Sieeling. 
E n e r o 1 0 d e 1 9 0 5 . 

D I C I E M B R E 

S I L V E L A E N E L A T E N E O 

L A S I D E A S É T I C A S E N ' E S P A Ñ A 

S e g u n d a c o n f e r e n c i a . 

C Concluye) £S8£i 
P e r o n o b a s t a e s t o , á m i e n t e n d e r , á l a s 

e x i g e n c i a s d e l e s p í r i t u m o d e r n o ; h a y q u e 
p e n e t r a r m á s h o n d o , h a y q u e l l e g a r á 
f u n d a m e n t o s m á s p o s i t i v o s , m á s p r á c t i ­
c o s , m á s r e a l e s , m á s i n c o n t r a s t a b l e s d a l 
p r i n c i p i o m o r a l . Y á m i j u i c i o e s t o n o e s 
d i f í c i l , l l e g a n d o á u n a s í n t e s i s d e l o s 
p r i n c i p i o s m e t a f í ü ú c o a , i n s t i n t i v o s y e m ­
p í r i c o s ; s í n t e s i s q u e s e p u e d e n r e s u m i r 
e n e s t a s s e n c i l l a s a f i r m a c i o n e s : l o s a c t o s 
d e l h o m b r e s o b r e a c t o s t o d o s q u e c o n d u ­
c e n á l a c r e a c i ó n , í i l a c o n s e r v a c i ó n y a l 

A L E L U Y A S . 
P o r s i e m p r e a l a b a d o s e a 

E l L i c o r p u r o d e B r e a . 

L o i n v e n t ó e l D r . G o n z á l e z 

H a c e t r e i n t a a ñ o s c á t a l e s . 

S u f a m a eos f u e r z a v i t r e 

P o r t i e r r a de C u b a l i b r e . 

P a r a l o s m a l e s d e l p e c h o 

E s l o m e j o r q u e s e h a h e c h o . 

A l v i e í o q u e t o s e f u e r t e 

L o c u r a y l i b r a de m u e r t e . 

L a v i e i a q u e s u f r e a s m a 

A l m e j o r a r , s e e n t u s i a s m a . 

S e ñ o r a , n o se h a g a s o r d a , 
P r u é b e l o y v e r á s i e n g o r d a . 

B a l s á m i c o y v e g e t a l , 
ITo r e c o n o c e r i v a l . 

C u r a B r o n q u i o s y g a r g a n t a 
Y á l o s c a t a r r o s e s p a n t a . 

D e B R E A t i e n e e l L I C O R 
U n a g r a d a b l e s a b o r . 

S e v e n d e c o s a t a n r i c a 

D e S A N J O S E e n l a B O T I C A . 

T o d o e l m u n d o l a c o n o c e , 

J S n H A B A N A c i e n t o d o c e . 
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m a n t e n i m i e n t o d e l a v i d a , t a n t o d e l a 
v i d a i n d i v i d u a l c o m o d e l a v i d a c o l e c t i ­
v a , l a v i d a d e l a s o c i e d a d y l a v i d a d e l a 
f a m i l i a . Y s i e n d o e s t o a s í , l o s a c t o s s o n 
y s e r á n m o r a l e s y a c o m o d a d o s á l a s r e ­
g l a s d e l a m o r a l , s i e m p r e q u e r e p r e s e n ­
t e n u n a u m e n t o , u n a c o n s e r v a c i ó n y u n a 
a r m o n í a e f i c a z p a r a l a v i d a i n d i v i d u a l y 
c o l e c t i v a . Y s e r á n r e g r e s i v o s y c o n t r a ­
r i o s a l p r o g r e s o , y s e r á n r e g r e s i v o s y c o n ­
t r a r i o s á l a m o r a l , s i e m p r e q u e r e p r e s e n ­
t e n u n a d i s m i n u c i ó n d e e s a s f u e r z a s d e 
v i d a ; d e d o n d e s e d e s p r e n d e q u e l a m o ­
r a l n o p u e d e r e a l i z a r p o r s í s o l a l a d e ­
m o s t r a c i ó n d é l a v e r d a d d o s u s p r i n c i p i o s , 
s i n o q u o h a d e b u s c a r e n t o d a s l a s c i e n ­
c i a s b i o l ó g i c a s , s o c i o l ó g i c a s , p o l í t i c a » y 
e c o n ó m i c a s l a d e m o s t r a c i ó n y l a p r u e b a 
d e s u s p r i n c i p i o s . P o r q u e e s t a s c i e n c i a s , 
e n l a s c u a l e s l a m o r a l h a d e e n c o n t r a r s u 
c o m p r o b a c i ó n , s u a f i r m a c i ó n , p o r d e c i r l o 
a s í , s u s t í t u l o s , s o n l o s q u e d e m u e s t r a n 
q u e s u s p r i n c i p i o s y s u s f ó r m u l a s r e s p o n ­
d e n e f e c t i v a m e n t e á u n a u m e n t o d e v i ­
d a , á u n d e s e n v o l v i m i e n t o y í l u n a c r e a ­
c i ó n d e e l e m e n t o s n u e v o s , y a e n e l i n d i ­
v i d u o , y a e n l a f a m i l i a , y a e n l a s o ­
c i e d a d . 

D e e s t a s u e r t e h a l l a r á l a p r o p i e d a d s u 
l e g i t i m a c i ó n e n l a d e m o s t r a c i ó n d e q u e 
s u c a r á c t e r i n d i v i d u a l a u m e n t a s u s r e n ­
d i m i e n t o s , a s e g u r a s u m e j o r d i s t r i b u c i ó n , 
y s u p a r t i c i p a c i ó n m á s c o n s i d e r a b l e , m á s 
a s e g u r a d a y m á s firme. L a f a m i l i a , e n 
l a b i o l o g í a y e n l a s o c i o l o g í a , h a l l a r á s u s 
f ó r m u l a s a c o m o d a d a s á l o s p r i n c i p i o s e x ­
t e r n o s d e s u p r o p i a m o r a l : e l E s t a d o , l a s 
c o n d i c i o n e s d e s u e x i s t e n c i a , d e s u p r o ­
g r e s o y d e s u v i d a ; e n u n a p a l a b r a , t o d a s 
l a s m a n i f e s t a c i o n e s d o l a v i d a i n d i v i d u a l 
y e c l e s i á s t i c a h a l l a r á n e n l a d e m o s t r a ­
c i ó n d e e s a s c i e n c i a s a u x i l i a r e s t o d o s l o s 
e l e m e n t o s , t o d o s l o s f u n d a m e n t o s y t o ­
d o s l o s m e d i o s p a r a a c r e d i t a r bu l e g i t i ­
m i d a d y s u f u e r z a . 

U n p r o b l o m a h a y q u e p a r e c e c o n t r a ­
d e c i r e s t a s a f i r m a c i o n e s , n a c i d o d e l a m a ­
n e r a d e c o n c e b i r l a m o r a l a l g u n o s filóso­
fos , q u e , e n u n a ó e n o t r a f o r m a y e n s u 
m a n i f e s t a c i ó n m á s p o p u l a r , so r e f i e r e n á 
l a e s c u e l a d e B e n t h a m . M e r e f i e r o a l s e n ­
t i m i e n t o d e l a f e l i c i d a d , q u e d e t e r m i n a n 
y fijan c o m o e l f u n d a m e n t a l y c a r a c t e ­
r í s t i c o d e l a v i d a h u m a n a , a f i r m a n d o q u e 
e l h o m b r e d i r i g e t o d a s s u s a c c i o n e s p o r e l 
s e n t i m i e n t o y e l d e s e o d e u n a f e l i c i d a d , 
e u e l p r e s e n t e ó e n e l p o r v e n i r . 

N o h a y c o n t r a d i c c i ó n n i n g u n a e n e s t e 
p r i n c i p i o , y l a c o n t r a d i c c i ó n a p a r e n t e s e 
d e s v a n e c e s i n m á s q u e d e t e r m i n a r q u é e s 
lo q u e c o n s t i t u y e , q u o e s lo q u e v e r d a d e ­
r a m e n t e d e b e d e f i n i r s e c o m o s e n t i m i e n t o 
d o l a f e l i c i d a d e n e l h o m b r e ; y a n a l i z a d o 
é s t e filosóficamente, n o s e p o d r á n e g a r 
q u e l a e x p r e s i ó n d e l a f e l i c i d a d e u e l 
h o m b r e , y a ú n e n t o d o s l o s s e r e s , e s l a 
r e a l i z a c i ó n d e a q u e l l a s e n e r g í a s q u e m á s 
e s p e c i a l m e n t e I e s c a r a c t e r i z a . 

L o q u e m á s e s p e c i a l m e n t e c a r a c t e r i z a 
y e s p e c i f i c a a l h o m b r e es , i n d u d a b l e m e n ­
t e , e l s e n t i m i e n t o i n t e l e c t u a l , e l s e n t i d o 
e s t é t i c o y e l s e n t i d o é t i c o . E l h o m b r e , e n 
c u a n t o p i e n s a e n l a f e l i c i d a d , s u e l e m u y 
á m e n u d o c a l u m n i a r s e , s u e l e á m e n u d o 
d e j a r s e g u i a r p o r a l g o q u e n o c o n s t i t u y o 
s u v e r d a d e r a f e l i c i d a d , u n a v e z r e a l i z a d a 
p o r l a a t r a c c i ó n d e s u s s e n t i d o s , 3' p o r 
e s o e s t á t a n s e n c i l l a y e l o c u e n t e m e n t e 
e x p r e s a d o , l o q u e e s t o t i e n e d e e r r ó n e o y 
d o f u g i t i v o , e n a q u e l l o s v e r s o s d e J o r g e 
M a n r i q u e , t a n s a b i d o s , q u e d i c e n : 

" ¡ C u á n p r e s t o se v a e l p l a c e r ! 
¡ C ó m o d e s p u é s d e a c o r d a d o 

d a d o l o r ! " 

P e r o n i l o s p l a c e r e s i n t e l e c t u a l e s , n i l o s 
p l a c e r e s é t i c o s e s t á n s u j e t o s á e s t a d o l o -
r o s a l e y . ¿ P o r q u é ? P o r q u e e s t o s p l a c e ­
r e s s o n l a e x p r e s i ó n y l a m a n i f e s t a c i ó n 
d e l a e n e r g í a q u e m á s e s p e c i f i c a n a l h o m ­
b r e . 

E l felix qui poíeél roer'imi cognoscere 
causa e s u n a d e l a s e x p r e s i o n e s m á s f e l i ­
c e s , m á s e x a c t a s y m á s i n c o n t r a s t a b l e s 
d e l a f e l i c i d a d h u m a n a , y a d v i é r t e s e é s t a 
h a s t a e n l o s p u e b l o s m e n o s c u l t i v a d o s . 
T o d o s h a b r é i s v i s t o c ó m o e n l a s p o b l a ­
c i o n e s r u r a l e s , a ú n e n l o s p u e b l o s s a l v a ­
j e s , e s c u c h a n a l q u e r e f i e r o l e y e n d a s f a n ­
t á s t i c a s y e x p l i c a c i o n e s m i s t e r i o s a s d e 
f e n ó m e n o s h i s t ó r i c o s ó n a t u r a l e s ; c ó m o 
a t r a e s o b r e s í u n a a t e n c i ó n a s i d u a , c o n s ­
t a n t e , y e x p r e s a r s e e n l a c a r a d e los q u e 
l e o y e n u n a s e x p r e s i o n e s d e a l e g r í a c o m ­
p l e t a y a b s o l u t a , c o m o n o l a p r o d u c e n i n ­
g u n a m a n i f e s t a c i ó n n a t u r a ! , s a t i s f a c c i ó n 
d e n i n g ú n o t r o s e n t i d o , (Muy bien). 

E l c o n o c i m i e n t o d e l a s c a u s a e d e l a s co ­
s a s es c o s a q u e n o c a n s a n u n c a ; e l a v e r i ­
g u a r l a s y e l i n v e a t i g a r l a B r e p r e s e n t a u n a 
l a b o r ; p e r o e l d e c i r l o , e l e x p l i c a r l o , e l d e ­
m o s t r a r l o a n t e l o s q u e l o e s c u c h a n , p r o ­
d u c e s i e m p r e u n a s a t i s f a c c i ó n y u n p l a t 
c e r p u r o , c o n s t a n t e , n u n c a o l v i d a d o ; y 
a ú n e n e s t o t e r r e n o y o e n t i e n d o q u e e s 
d e m o s t r a c i ó n , d e l a s u p e r i o r i d a d d e l s e n ­
t i d o é t i c o , e l a n á l i s i s d o l o q u e ea e l p l a ­
c e r é t i c o e n s í m i s m o . 

O s i n v i l o , p o r u n m o m e n t o , á u n e x á -
m e n d e c o n c i e n c i a , n o c i e r t a m e n t e d e 
v u e s t r o s p e c a doy , p e r o s í d e vue^rtras s e n ­
s a c i o n e s e n l a v i d a , y , s o b r e t o d o , l o s q u e 
h a b é i s l l e g a d o á l a e d a d m a d u r a ó á l o s 
ú l t i m o s p e r í o d o s d e l a e x i s t e n c i a ; y o es­
t o y c i e r t o q u e s i r e c o r r é i s c o n v u e s t r a 
i m a g i n a c i ó n t o d a v u e s t r a v i d a p a s a d a , 
a n a l i z a n d o l o s m o m e n t o s d o m a y o r e m ­
b r i a g u e z s e n s u a l p a r a v u e s t r o s a p e t i t o o y 
m a y o r s a t i s f a c c i ó n p a r a v u e s t r a s a d q u i ­
s i c i o n e s m a t e r i a l e s , d e c o n t e m p l ñ c i ó n 

S ü D E N T A D U R A 

y l a c o n s e r v a r á í u e r t e y s a l u ­

d a b l e . 

P O L V O D E N T I F R I C O 

d e ü D r . T a b o a d e l a 
ü e c o n o c i d o y aprobado por el L a ­

boratorio Hitito-Jia c tcr io lég ico y p o r 
otras autor idades c i ent í f i cas . 

E L I X I R D E N T I F R I C O 
S . F . d e l m i s m o a u t o r . 

I h i c a j a s y f r a s c o s d e v a r i o s 
t a m a ñ o s s e e n c i i e n t i a n e n t o ­
d a s l a s D r o g u e r í a s , B o t i c a s y 
P e r f u m e r í a s , 
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E l m e j o r d e p u r a t i y o do l a Sanjfro 

. R O B D E P U R A T I V O d e G a n d u l 
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DSNTILS, E M r L E E S E E K L A 

S í f i l i s , L l a g a s , H e m e s , e tc . , etc. 
By en todas l a s e n f e r m e d a d e s p r o v e n i e n t e s 
¡ d e MALOS HÜMORBd ADQUIÍUDOá O 

HEREDADOS. 
Se vende en todas lasboticas. 
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m á s a b s o l u t a , d e m a n i f e s t a c i o n e s p u r a ­
m e n t e e s t é t i c a s , y a ú n d e p l a c e r e s i n t e ­
l e c t u a l e s , e n c o n t r a r é i s q u e , s o b r o t o d o 
e s t o , l o q u e m á s h a c o n s t i t u i d o u n e s t a d o 
d e v e r d a d e r a f e l i c i d a d e n v u e s t r o s t o i m o 
y e n v u e s t r o e s p í r i t u e s a q u e l p e r í o d o d e 
v u e s t r a e x i s t e n c i a , e s a q u e l m o m e n t o d o 
v u e s t r a v i d a e n e l q u e h a y á i s a m a d o á 
a l g u i e n ó a l g o m á s q u e á v o s o t r o s m i s ­
m o s . (Muy bien). 

L l á m e s e e s t o é x t a s i s m í s t i c o , l l á m e s e 
a m o r á l a m u j e r , s e n t i m i e n t o d e p a t e r n i ­
d a d , a l g o , e n fin, d e l o q u e c o n s t i t u y e t o ­
d o s l o s s e n t i m i e n t o s a f e c t i v o s d e l h o m ­
b r e , l o c i e r t o y lo p o s i t i v o e s q u e e l e s t a ­
d o c o n s t a n t e d e l e s p í r i t u e s u n a a t r a c c i ó n 
h a c i a u n o b j e t o , q u e c o n s t i t u y e u n a p r o -
l o n g i i c l ó n d e s u v i d a s u p e r i o r á e s a v i d a 
m l e m a ; e s l o q u e d a y l o q u e c o n s t i t u y e 
m a y o r e l e m e n t o d o f e l i c i d a d p a r a l a e x i s ­
t e n c i a , y l o s p l a c e r e s e n l o a q u e n o h a y 
a l g o d e i m p e r s o n a l n o h a y n a d a d e r e a l . 

C l a r o ( • q u e t i e n e s u s d e c e p c i o n e s , s u s 
c o n t r a d i c c i o n e s , s u s l u c h a s , s u s a d v e r s i ­
d a d e s ; p e r o e s a s l u c h a s , e s a s c o n t r a d i c c i o ­
n e s , e s a s a d v e r s i d a d e s , s o n o l a s q u e a l ­
t e r a n l a b a s e f u n d a m e n t a l d e e s e e s t a d o 
d e f e l i c i d a d ; p e r o e l e s t a d o d e f e l i c i d a d 
q u e d a s i e m p r e , y p o r eso s e h a d i c h o c o n 
t a n t a r a z ó n , h a b l a n d o d e l s e n t i m i e n t o e n 
e l q u e e s t a e x t e n s i ó n d e n u e s t r o y o m á s 
h a b i t i a l m e n t e s e p r o d u c e , h a b l a n d o d e l 
a m o r , q . i e t o d o s l o s d e m á s p l a c e r e s n o s e 
p u e d e n c o m p a r a r c o n s u s p e n a s y c o n s u s 
d e s g r a i r a , y p o r e s o e s t a m b i é n n o s ó l o 
a l t a m e n t e p o é t i c a , s i n o p r o f u n d a m e n t e 
filosófica, a q u e l l a m á x i m a ó a q u e l l a a f i r ­
m a c i ó n d o S a n t a T e r e s a , c u a n d o d i c e 
' • q u e l o q u e m á s d e b e c o m p a d e c e r e l co­
r a z ó n h a c i a l o s s u f r i m i e n t o s d e l d i a b l o , 
es q u e e s t á c o n d e n a d o á n o p o d e r a m a r " 
( M u y b i e n ) ; y p o r e s o t a m b i é n p r o f u n d a ­
m e n t e f i l o s ó f i c o y v e r d a d e r o e l d i c h o d e 
S a n A g u s t í n , c u a n d o a f i r m a y d i c e , c o ­
m o c o n s e j o s u p r e m o d e c o n d u c t a m o r a l : 
" A m a d , y d e s p u é s h a c e d lo q u e q u e r á i s ; 
q u e t o d o l o q u e h a g á i s a m a n d o s e r á b u e ­
n o . " ( A p l a u s o s . ) 

D e d ú c e s e d e a q u í q u e h a y d o s c o n c e p ­
t o s , b a j o l o s c u a l e s p u e d e n e x a m i n a r s e 
l o s p r i n c i p i o s : u n c o n c e p t o d e o b j e t i v i ­
d a d , e n c u a n t o l o s p r i n c i p i o s m o r a l e s 
s o n l a e x p r e s i ó n d e a q u e l l a s r e g l a s q u e 
r e p r e s e n t a n e n l a v i d a i n d i v i d u a l , í a m i -
l i a r , s o c i a l , c o l e c t i v a , u n a m a y o r p r o d u c ­
c i ó n d e f u e r z a s y u n a m e j o r d i s t r i b u c i ó n 
d e e s a s f u e r z a s m i s m a s , y q u e h a y a d e m á s 
o t r o c o n c e p t o s u b j e t i v o , n a c i d o d e e x i s t i r 
e n n u e s t r a m e n t e u n i n s t i n t o m a r a v i l l o s o 
d e a d i v i n a c i ó n ó d e r e v e l a c i ó n , m e d i a n t e 
e l c u a l , s i n n e c e s i d a d d e i n v e s t i g a c i o n e s 
c i e n t í f i c a s n i d e c o m p r o b a c i o n e s e m p í r i ­
c a s ó filosóficas, s e n t i m o s e n e l f o n d o d e 
n u e s t r a a l m a l a v e r d a d d e e s a s r e g l a s , y , 
a u n s i n c o n o c e r l a s , a p r e c i a m o s c u á l e s s o n 
l a s m o r a l e s y l a s b u e n a s , q u e c o n d u c e n á 
u n a m a y o r a x t e n s i ó n d e l a v i d a , y c u á l e s 
s o n l a s i n m o r a l e s ó l a s m a l a s , q u e r e p r e ­
s e n t a n n n a d i s m i n u c i ó n ó u n a m a l a d i s ­
t r i b u c i ó n d e e s a e x i s t e n c i a m i s m a . 

E s t o s d o s c o n c e p t o s s e c o m p l e t a n , y 
h a y q u e a c u d i r á l a d e m o s t r a c i ó n p o s i b l e , 
t a n s ó l o p o r l a n e g a c i ó n q u o . m u c h a s e s ­
c u e l a s h a n h e c h o y h a c e n a l p r e s e n t o d e 
l a e f i c a c i a d e l a m o r a l o b j e t i v a y d e l a 
r e a l i d a d - d e l i m p e r a t i v o c a t e g ó r i c o e n 
q u e e s t a m o r a l s u b j e t i v a s e f u n d a . P e r o 
lo c i e r t o e s q u e , a u n a q u e l l o s q n e h a n 
p r e s c i n d i d o m á s p o r c o m p l e t o d e t o d a n o ­
c i ó n t e o l ó g i c a p a r a e l f u n d a m e n t o y l a 
d e t e r m i n a c i ó n d e l a m o r a l , h a n v e n i d o á 
r e c o n o c e r e s t a r e a l i d a d d e l a m o r a l s u b ­
j e t i v a , q u e , a l fin y a l c a b o , n o e s s i n o l a 
e x p r e s i ó n d e l i m p e r a t i v o c a t e g ó r i c o „ d e l a 
m o r a l d e K a n t , e l c u a l s e p r e g u n t a b a — 
d e s p u é s d e h a c e r e l a n á l i s i s , d e t o d o s c o ­
n o c i d o , d e l a r a z ó n c r í t i c a — , s o p r e g u n -
t i i b a u s i e r a n v e r d a d e r a m e n t e ú t i l e s , ó 
m u y ú b i l e s p o r Jo m e n o s , l a s d i s q u i s i c i o ­
n e s d e ios filósofos s o b r e l a m o r a l , y s i n o 
c o n v e n í a y b a s t a b a d e j a r a l i m p u l s o d e l a 
c o n c i e n c i a h u m a n a t o d o lo q u e s e a n s u s 
r e g l a s ; y e l m i s m o S e h o p e n h a u e r , e l filó­
s o f o d e l p e s i m i s m o , e l q u e h a r e p r e s e n ­
t a d o l a n e g a c i ó n d e l o s p r i n c i p i o s m o r a ­
l e s e n s u s p u n t o s m á s f u n d a m e n t a l e s ; e l 
m i s m o S e h o p e n h a u e r v i e n e á r e c o n o c e r 
q u e e s m u c h o m á s f á c i l p r e d i c a r l a m o r a l 
q u e b u s c a r s u s f u n d a m e n t o s , y q u e , a l 
fin y a l c a b o , t o d a s l a s c o n c l u s i o n e s d e l a 
m o r a l p r á c t i c a s o n p r ó x i m a m e n t e i g u a l e s , 
a u n q u e l a s c o u c l u s i o n e s d e l a m o r a l t e ó ­
r i c a s e a n m u y d i v e r g e n t e s y m u y d i v e r ­
s a s . {Aprobación.) 

P e r o e l l o e s q u e , á p e s a r d e t o d a s e s t a s 
d e m o s t r a c i o n e s , l a c o u c i e n c i a y l a c o n v i c ­
c i ó n d e l o s p r o g r e s o s d e l a m o r a l e n l a 
H i s t o r i a n o a p a r e c e n c l a r a s , y q u e , a s í 
c o m o e n l o s p r o g r e s o s i n t e l e c t u a l e s , e c o ­
n ó m i c o s , y a u n a r t í s t i c o s , c o i n c i d e n l a s 
a p r e c i a c í a c i o n e s d e l o s m o r a l i s t a s , d e l o s 
s a t í r i c o s y d e l o s p o e t a s , a l m e n o s e n l a s 
g r a n d e s l í n e a i , s e a d v i e r t e e n t o d o l o q u e 
s e r e f i e r e á l a h i s t o r i a d e l o s p r o g r e s o s 
m o r a l e s u n e c e p t l c i s m o , u n a n e g a c i ó n 
m u c h a s v e c e s , d e l o s m i s m o s q u o d e b i e ­
r a n , p o r e l c o n o c i m i e n t o d e l a s s o c i e d a ­
d e s á q u e p e r t e n e c e n , a f i r m a r y d e m o e -
t r a r s u v e r d a d e r o e s t a d o m o r a l . 

E s v e r d a d e r a m e n t e c u r i o s o , y p o d r í a 
s o b r e e s t o p r o l o n g a r s e m u c h í s i m o l a c o n ­
f e r e n c i a , e n u m e r a r d e q u é s u e r t e l o s p r i n ­
c i p a l e s m o r a l i s t a s h a n n e g a d o e l p r o g r e ­
s o m o r y l d e s u s p r o p i a s e d a d e s . O v i d i o 
y a e s c r i b í a q u e e l i n g e n i o e r a e n o t r o s 
t i e m p o s c o n s i d e r a d o c o m o m á s p r e c i o s o 
q u e e l o r o ; p e r o q u e , e n s u t i e m p o {bar­
baries grandis non habere nihil), l a ¿ n a -
y o r b a r b á r i e e r a n o t e n e r d i n e r o . S é n e ­
c a d e c í a q u e s e h a b í a p e r d i d o l a n o c i ó n 

d e l a m o r a l y d e l a v e r g ü e n z a , l a c u a l , 
u n a v e z p e r d i d a , i g n o r a l o s c a m i n o s p a r a 
v o l v e r á s u c a s a . {Bisas.) Y e n m e d i o 
d e n u e s t r o s e s p l e n d o r e s d e l s i g l o X V I , e l 
o b i s p o G u e v a r a , e n e l l i b r o d e Menospre­
cio de la (Jorfe, d e c í a q u e c ó m o s e p o d í a 
h a b l a r e n E s p a f í a d e p r o g r e s o d e l a s c i e n ­
c i a s , c u a n d o l a s c i e n c i a s y l o s h o m b r e s d e 
c i e n c i a n o s e r v í a n s i n o p a r a e n g a ñ a r ; n i 
d e p r o g r e s o d e l a j u s t i c i a , c u a n d o é s t a n o 
r e p r e s e n t a s i n o l o s e f e c t o s d e l a f u e r z a ; 
n i d e l a p u r e z a d e l a s c o s t u m b r e s , c u a n ­
d o n o h a b l a v i c i o m á s b a r a t o q u e ©1 a d u l ­
t e r i o {Bisas); y q u e n o s e p o d í a , d e s i g l o 
t a n t u r b i o , d e a g u a t a n e m p o n z o ñ a d a , d e 
f r u t o t a n g u s a n i e n t o , e s p e r a r , s i n o d e s e s ­
p e r a r y q u e á t a l g r a d o d e c o r r u p c i ó n h a ­
b í a n l l e g a d o l o s h o m b r e s y l a s c o s t u m ­
b r e s , q u e a ú n s e l e s p o d í a p e r d o n a r l o m a ­
l o s q u e e r a n , s i n o f u e s e u t a n d e s v e r g o n ­
z a d o s . {Besas.) 

Y s i g l o s d e s p u é s , s i l e é i s l a s l a m e n t a ­
c i o n e s d e F e l i p e I V a c e r c a d e l a i n m o r a ­
l i d a d d e l o s d i p u t a d o s y d e l a i n c l i n a ­
c i ó n q u e t e n í a n á v e n d e r s e a l a c a b a r c a ­
d a u n a d e l a s C o r t e s , v e r é i s q u e v i e n e á 
d e d u c i r q u e e r a a b s o l u t a m e n t e i m p o s i b l e 
t o d o b u e n G o b i e r n o e n E s p a ñ a . 

Y n o p r o l o n g a r é á t i e m p o s m á s p r ó x i ­
m o s e s t a s c i t a s , p o r q u e l a m e n t a c i o n e s 
c o m o l a s d e F e l i p e I V n o s l a s e n c o n t r a ­
r í a m o s á l a v u e l t a d e c a d a e s q u i n a . ( B i ­
sas.) 

Y n a c e e s t o d e q u e l a n o c i ó n d e l p r o ­
g r e s o é t i c o s e r e f i e r e , c o m o o s d e c í a a n ­
t e s , n o á f ó r m u l a » n u e v a s , n o : á c a n t i d a ­
d e s q u e s e p u e d a n s u m a r , s i n o á p e n e ­
t r a c i ó n d o l a s i d e a s e n l a s c o s t u m b r e s . 

Y l a d e m o s t r a c i ó n d e e s t a e x i s t e n c i a 
d e l p r o g r e s o m o r a l h a m e n e s t e r p o r e s o 
e l e x a m e n d e c a d a i n s t i t u c i ó n , l a c o m p u -

M e p e r m i t o n o t i f i c a r á l a s p e r s o n a s 
i n t e r e s a d a s q u e h e c o m p r a d o e l e q u i p o 
C l o w C o n c r e t o I » I a u u f a c t u r i n g C o . y e n 
l o s u c e s i v o c o n d u c i r é d i c h o n e g o c i o 
b a j o m i r e s p o n s a b i l i d a d , s o l i c i t a n d o 
ó r d e n e s , y a s e g u r o á l o s c l i e n t e s q u o 
s u s p e d i d o s s e r á n a t e n d i d o s p e r s o n a l ­
m e n t e . S . C . C l o w . 
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C E N T R O A S T U R I A N O 

S E C C I O N D E E E C R E O Y A D O R N O 
SECRETARIA. 

Competentemente autorizada esta Sección 
para verificar un GRAN EAIL15 D E SALA, en 
la noche del domliijjo 15 del corriente mes, se 
anuccia por esto medio para conocimiento ¿ e -
neral de los sefiores asociados. 

Será requitito indispensable la presentación 
el recibo del mes do la fecha á la Comisión de 
puertas, para su acceso al local. 

Se recuerda que se hall» en vigor el artículo 
13 de la Sección, por el cual se podrá retirar 
del local la persona 6 personas que estimare 
conveniente la Sección, sin dar explicaciones 
de ninguna clase. 

NO H A Y INVITACIONES. 
Se recuerda asimismo el in'-iso tercero del 

artículo d5 del Reglamento general, que _ con­
sidera caima justa de suspensión y expulsión el 
facilitar & un extraño ó o un socio el recibo de 
la cuota mensual cuando éste sirva para recla­
mar algún bcneílcio d e la Sociedad. 

Las puertas se abrirán á las 8 y el baile em­
pezara á las nueve. 

NOTA: 
Los Sres. asociados que por cualquier cir­

cunstancia, tengan quo abandonar el local an­
tes de la terminación del bailo, solicitarán al 
efectuarlo de las comisiones do puerta estam­
pen en los recibos el sello de salida, sin cuyo 
requisito no tendrán validez á los efectos de 
entrada. 

Habana 11 de Enero de 1904. 
E l Sectetario, 

E d u a r d o A . López. 
C 125 4tl-4ml2 

r a c i ó n d e c a d a c u e r p o l e g a l , e l a n á l i s i s d e 
l a s o p i n i o n e s , d e loa j u i c i o s y d e l a s m a ­
n i f e s t a c i o n e s d e p o e t a s , m o r a l i s t a s y l i ­
t e r a t o s e n c a d a t i e m p o , p o d i e n d o , ft m i 
e n t e n d e r , d e m o s t r a r s e q u e s i e l p r o g r e s ó 
n o es c o n s t a n t e , e s , s i n e m b a r g o , r e a l y 
p o s i t i v o e n m a c h a s E d a d e s d e l a H i s t o ­
r i a , y q u e p a r a d e t e r m i n a r l o , 6 p o r m e ­
j o r d e c i r , l o q u e m á s c l a r a m e n t e l o d e ­
t e r m i n a , e s l a e x p a n s i ó n d e l y o i n d i v i ­
d u a l e n o n y o d e m a y o r e l e v a c i ó n y d o 
m a y o r i n t e n s i d a d d e s e n t i m i e n t o , y e n 
e x t e n s i ó n d e t o d o s l o s s e n t i m i e n t o s y d e 
t o d o s l o s a f e c t o s a l t r u i s t a s , q u e s o n , c o n 
l o s q u e c o n s t i t u y e n e l s e n t i m i e n t o e g o í s ­
t a , l a s d o s m a n i f e s t a c i o n e s d e l a v i d a ; 
m a n i f e s t a c i o n e s q u e n o s e c o n t r a d i c e n ; 
q u e , a u n q u e e s t o p u d i e r a p a r e c e r p a r a d ó ­
j i c o , s e c o m p l e t a n , p u e s t o q u e e n l a s d o s 
h a y a u m e n t o y p r o l o n g a c i ó n d e v i d a ; 
p e r o r e p r e s e n t a n d o e l p r o g r e s o C t i c o l a 
p r e p o n d e r a n c i a d o l a m a n i f e s t a c i ó n y d e 
l a e f e c t i v i d a d a l t r u i s t a s o b r e l a m a n i f e s ­
t a c i ó n y l a e f e c t i v i d a d e g o í s t a , s i n q u e 
s e p u e d a p r e s c i n d i r d e n i n g u n a d e l a a 
d o s ; p u e s l o m i s m o c o n l a e x c l u s i v a m a ­
n i f e s t a c i ó n e g o í s t a , q u e c o n l a e x c l u s i v a 
m a n i f e s t a c i ó n a l t r u i s t a , l a s o c i e d a d e s 
c o m p l e t a m e n t e i m p o s i b l e , 

P e r o e n e s t e p r o g r e s o , e n e s t a m a y o r 
e f e c t i v i d a d d e l a s a c c i o n e s a l t r u i s t a s , n a ­
c e h i s t ó r i c a m e n t e l a d e m o s t r a c i ó n , á m i 
e n t e n d e r I n c o n t r a s t a b l e , d e q u o t o d o l o 
q u e r e p r e s e n t a m a y o r i n t e n s i d a d d e l 
s e n t i d o y d e l s e n t i m i e n t o e s p i r i t u a l i s t a , 
e s u n a m a y o r e l e v a c i ó n d e l y o p e r s o n a ^ 
ó i n d i v i d u a l a l y o a l t r u i s t a y A l a l n t e n s l < 
d u d d e e s e s e n t i m i e n t o e n e s e s e n t i d o ; y 
q u o p a r a e l l o , p a r a q u e l a H u m a n i d a d ^ 
e l e v á n d o s e s o b r e s í m i s m a y s o b r e s u s 
s e n t i m i e n t o s e g o í s t a s , & l a s m a n i f e s t a -

N C U R A S T E N I A , AOATtKtENrO m o r a l 6 « a l e o , A N E M I A , FLAQUILEA 
C O N V A L E C E N C I A , A T O N I A G E N E R A L . F I E B R E O C L O S P A I S E S C A L I O O Q 

D I A R R E A C R O N I C A , A F E C C I O N F . S D E L C O R A Z O N , «9 coran radloelmente con 

1 E S X ü X X I R , 
L V E X ^ T O 6 l a 

8 JPremioa Mayorea 
8 Diploman de Honor 

SO M*d*Uua de Oro 
8 MeclaUsa de Plata. 

T O N I C O © BECOfJSTITUYEiJTES 
ROSOS REQENERApORES, C U I N T U P C I C A T H O O t - A » FUERZAS. OJQESTION 

pósitos sn í o t í í » /as Dríncisaíés f*r 

P r o d í i c t o j , m a r a v i n o s e s 
p a r a s u a v i z a r , b l a n q u e a r 
y a t e r c l o p e l a r e l c u t i s . 

Rê iiseMiospnxliiciss «¡aliares 

59, Fzub. Sí-Uartía, Parít ílB ¡ 

CHLÓROSIS 
CColorea p á l i d o s ) 

LEUCORREA 
(Florea blancas) 

c o n A - I h u m i n a t o d e H i e r r o 

Apboíaoa ron lo» Médico» oc los Hobpitale» (MEDALLAS DE ORO) 
E s e l mejor de todos los F e r r u g i n o s o s p a r a l a c u r a c i ó n úe todas l a s 

enfern i fdat les p r o v i n l e n t e s de l a 2Pobre*a de l a Bamjre, 
PAJRIS, C O U L I N y C", 49, Rué de M&v.beuge, 7 é n l a s f a n 

V e r d a d e r a 

A g - u a M i n e r a l j 

N a t u r a l d e 

BIEN ESPECIFICAR 

V I C H Y G R A N D E - G R I L L E 

M a n a n t i a l e s 

d e l E s t a d o 

F r a n o é s . 

EL NOMBRE 
Gota, Enfermedadas de l a P i e d r a 

y Afecciones do l a V e j i g a . 

Enfermedades del 

H í g a d o . 

Enfermedades del E s t ó m a g o . 

para facilitar ft fltoesBOH 
desiraes 91 la coto. 

e s f u e r z o s , c a í d a s y e n f e r m e d a d e s s i r a i l a r i a s d e l h o m b r e c o m o d e l a 
m u j e r e s t á n r a d i c a l m e n t e c u r a d a s , s i n o p e r a c i ó n y s i n d o l o r p o r e l 

N U E V O B A N D A G E P N E U R í Á T I C O j S I N [ H U E L L E S 
i n v e n t a d o p o r e l S r . G L A . V E R I E , e l e s p e c i a l i s t a m á s c o n o c i d o y m á s 
g r a n d e d e P a r í s . E l t r a t a d o d e l a H e r n i a , t r a d u c i d o e n l a l e n g u a 
e s p a ñ o l a , e n d o n d e e s t e n u e v o m é t o d o s e e n c u e n t r a c l a r a m e n t e 
e x p l i c a d o , e s e n v i a d o g r a t i s y f r a n c o á t o d a s l a s p e r s o n a s q u e lo p i d a n 
a l S r . G L A V E R I E , 2 3 4 , F a u b o u r g S a i n t - M a r t í n , e n P a r i a ó á l a 
S r a . V d a d o J . S A B R A ó Hijo, D e p o s i t a r i o s e n L a H a b a n a , T e n i e n t e R e y , nt>4l . 

E s t e m a r a v i l l o s o m é t o d o , a p r o b a d o p o r t o d o s l o s m é d i c o s s a b i o s , 
h a o b t e n i d o y a m a s d e 100 ,000 c u r a s , y h a m e r e c i d o tes m a s a l t a s 
r e c o m p e n s a s e n v a r i a s e x p o s i c i o n e s . 

m 
O F R E C I M I E N T O E S P E C I A L Y E X T R A O R D I N A R I O 

l o s l e c t o r e s y a b o n a d o s d e e s t e p e r i ó d i c o 

P o r u n t r a i a d o e s t a b l e c i d o c o n l a d i r e c c i ó n d e e s t e p e r i ó d i c o l a S o c i e - d a d 
A r t í s t i c a d e R e t r a t o s d e P a r í s , l i a r á á c a d a l e c t o r y a b o n a d o u n m a g n í ­
fico r e t r a t o t e r m i n a d o a l l á p i z c a r b ó n , t a m a ñ o 4 0 x 5 0 c e n t , y d e u n p a r e c i d o 
p e r f e c t o con e l o r i g i n a l , A B S G L U T I M E N T E P O R K A D A - c o n t a l q u o e l des t i ­
n a t a r i o d e e s e h e r m o s o r e t r a t o , r e c o m i o n d e n u e s t r a S o c i e d a d á s u s p a r i e n t e s 
y a m i í j o s . P a r a a p r o v e c h a r e s t e o f r e c i m i e n t o e i t r a o r d i n a i i o , b a s t a m a n ­
d a r n o s u n a f o t o í r r a f f a d e V d , m i s m o ó do u n m i e m b r o c u a l q u i e r a de s u 
f a m i l i a , v i v i e n t e ó l a l l e c i d o y e s c r i b i r m u y l i g i b l e m e n t e s u n o m b r e y 
d i r e c c i ó n a l d o r s o d e d i c h a f o t o g r a f í a a l m a n d a r l a p o r c o r r e o c o n e l 
c u p ó n m á s a b a j o r e c o r t a d o á M o n s i e u r A . TANQUEREY, D i r e C t e u r d e l a 
S o c i i r r á Artistique de Portraits, 22, Rué de Tiirin, Paris, Frunce. 

A T E S T A C I O N E S 

San lisio de Its Vtias, X de Miyo 1901 
Miiy Scrtar mío. 

Tfngo el honor do acusnrifí 
recibo c'd retrato dn mi Sr prnlt e 
quo mi han mnflMo'; quedando 
muy solUferho <le ff parocklo. 

Le envié la (otosraHa th mi 
modre, y tan pivnip redhn con-
i-- i le r-, , i'r ,• el importe, 

De Vd. atento y SS. 
CHlL'O JOUDI. 

Calis 9. n* 7. Sanllafio (Cuha). 
Miliimit, 4 de Julio im. 

Muy triftér mío. 
T«níro al honor de manifestar á 

Vd. qiia hnc«¡ Hialinos día» redt>( 
mi rrtrato el culi *S\Á mspnttlco 
y el parecido perfselo, como lo 
¿frecÍQ rn ku anuncio, así ra «jue 
e«toy Miinamenlc eatisrecho y 1c 
doy las iná< asprealvas pvclua. 

Muy j.ri.uito mi e»po*o mon­
dara su lolografía 0M9 ost» muy 
coiitcnlo OÍAI al mió. 

Sin mtti f.ludu á Vd. ntf S S S . 
NHVta M. U FUIKTtS 

Matanzas (CuLa). 
Arcet de Ctnul. 5de Junio 1S34. 
Mny Seflor thío. 

Saltulo a Vd., muy atentamente 
v gniMono ten̂ ro el honor de manl-
fohturlo qau 4* tenido d fiulu de 
recibir fl fttrato que Be he 
di({iii<do reniltlrme. udndole las 

más repelido-i gracia» por su 
amoMs alcn:l6n y orrecléndomo 
rorn hacer j'roixífanda r-n «n 
favor, pues dicho trobfcjo ha «juc-
díúl ) lun pqrf'.-cio como todo lo que 
en «ü digno Sociedad ee haca v i.o 
dude lo recomeudarén mi» iiljii«tos 
para que •« dirijan a Vd , ni 
desean un retrato reproducido 
como el mío. 

R uepo me mande los precios paro 
oli os retratoB iguales y quedo a 
sos Ordene* »o «lento y SS. kutiaí OONZACM 

Areos de Cannsí. 
Prov. Matanzas (Cuba). 

Stnt/i-Cru? del Sur, 4 de Aíoilo 1904. 
Way S'-ilor nuestro. 
La s-i! n va*ada tuvimos el 

«lUSlo de reoibir las dos fotogra-
riaf) originales quaopcrtunamenle 
)e retnillmoa. aal como las «los 
coplas si loj'iz ofrecidas por Vd-, 
las y-Je l>eoios eo<v>nlmdo de 
un exacto parecido y hábilmente 
ejecutadas, habiendo experimen­
tado uapiaa piaccr por trataree 
de personal queridas paro noso­
tros. 

Varios emlcot quo han tenido 
lUiilrtn de ndniirar Jo nisgnlWca 
obro por Vd» rrallzado al por de 
nosotros la han elogiado. 

Profun v-nituta Hai odecidoa por 
la ntenríon de «88 Soclodad dit i.a-
menU dir gida por Vd., ño« opro-
Buramoa n «lorie Inílniias gracias, 
ni-í como lo oliecemos hacer en 

oHnqiÉa de lo Sociedad, lo f.ro-
piigunda qi:e luattmeptu rííí eco. 

Quedanfo- <ln V<i . ,~on lo mayor 
oleuclon sus nítmott SS. 

iltoa PERALTA T r.*»sV «HA 
Sanie-Cruz del Sur (Cuwij. 
Oamiíüiy, 11 de SeUembrt iS94. 

Muy Stflür mío. 
Hoco (Usa luvc el gusto da 

recibir el retro'lp Y no so'ein*iii<} 
vo. sino i.-d:-a las Lursonas^uo lo 
vieron Id encutnrffp auoiliablé* 
mfciiie hlen v dé un f ftíf c-ido tr.to». 

Es de todo punió cierto qua 
aín reservas lodo el nlmulo 
puede cíiüíiurle trabaJCM <ie rala 
claar, en la t\*(lu srprurirtad do ser 
perf^ctamenle autUfechcs. 

0o Vd.. muy «lento. 
CxsiMUlO «CNZALIZ 

Aperlado 38, CamaaUey (Cuba^. 
Htbtnt 22 de Abril 1504. 

Muy Seflor mío. 
Ke recibido et retrato, y tanto 

mi eapoao como yo y loOas las 
persona"* que lo han «^lo Itan 
celebrado»u obro, «juedondo noao-
trojcomplelamciile aalisfachos do 
su trabajo. 

lia corito A un fomll orqaa no 
esid róiifoimecon retratos hechos 
«n otra parle, paro que la en­
cargue otra rcprodoccIOn y me ha 
úratetMo hacerle «J oncaiuo. 

De Vd., re»p«ctuoh«mente. 

ClaniMa «O'O oí OOVIN 
Dragonea. 70. Habaha (Cubo). 

se 
eupó 
Apellido v nombre 
Calle y ufanero 
Ciudad 

k. T A N Q Ü E R E Y , 
Diucraa 

rrovincln . 
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Cionea y efectividades altruistas, vaya 
progresando en es« camino, las alas del 
esplritualismo y del cristianismo, en sus 
formas griega», católica ó prote8tante,ion 
dos alas irremplarablea, hasta ahora, en 
la Historia} y siempre que se les ha visto 
Quebrantarse, se ha quebrantado el prin­
cipio de la moralidad Individual y colec­
tiva en todas las sociedades. Asi aconte­
ció en el Renacimiento, en Italiaj asi 
ftcontcció en la Restauración en Inglate­
rra; así aconteció en el Directorio, en 
Francia, E l hombre, privado de las dos 
«las del esplritualismo y del cristlanis-
ino, vuelve necesariamente á los seuti-
mientüd duros del paganismo, regresa á 
Ja Naturaleza, y pierde, por lo tanto, el 
pentido ético de un modo incuestionable 
y claro. , . , 

Para combatir esa regresión, el funda­
mento de los sentimientos morales debe­
mos desearle apoyado en esas dos alas 
del cristianismo y del esplritualismo; pe­
ro teniendo fe, como la tengo yo, en la 
\midad de la verdad, no debemos des­
confiar tampoco de acudir á las demos­
traciones crítica y meramente científica 
de que os hablaba antesj no debemos te­
mer que nos dé otro resultado distinto de 
moral ninguna de las investigaciones 
biológicas, sociológicas ó económicas que 
han de ser el fundamento de los principios 
morales para todas las polémiQas del por­
venir. (Muy bien.) PoíqUft toda insiítu-
ción, todo principio, toda ley económica, 
política, moral, qué no adquiera dentro 
de las ciencias auxiliaros, á que antes he 
hecho referencia, la demóstraclón de que 
es una ley, deqüd es una ir^tltuclón, de 
quo es un principio que Conduce á mayor 
producción y efectivla^d do ylaa, toda 
institución que no esté dispuesta á resis­
tir esa prueba, es una institución en las 
Kdades modernas, condenada irremisi­
blemente á la muerte. (Aplausos.) 

Acudamos, pueS, con fe á esa demos­
tración; acudamos con fe á esos funda-
lucutos científicos, positivos y hasta 
puedo decir que emípricos, erj unión y 
en concordia con los principios intuitivos 
y metafísicosj acudamos con fe & la de­
mostración de los fundamentos de la rao-
ral, por medio do todas esas ciencias au­
xiliares, que habrán de servir como de 
defensa y de basej acudamos con fe. repi­
to, !os que tengamos fe en la unidad do 
la verdad, y esa es preciso tenerla, por­
que cada una de esas demostraciones de 
las ciencias auxiliares vendrá á poner ©n 
evidencia la realidad y la Verdad de los 
principios eternos dd moral, establecidos 
lo mismo por la doctrina puramente 
metafídica que por la doctrina teológica; 
porque es un hecho, para mí evidente, 
es un hecho que se repetirá en cuantos 
análisis se intenten, es una observación, 
á mi entender, que no resiste ninguna 
comprobación que la contradiga, la de 
que el análisis de la más pequefia parte 
de la realidad nos lleva Inevitablemente, 
y como por la maho, a la contemplación 
de lo infinito. 

He dicho. (Orañdes aplausos.) 

La CoW 

Según vemos en nuestro apreciable 
colega t a Oorr^sponáencia, de Cienfue-
gos, el domingo se verificó jnnta gene­
ral do socios del Casino Español de 
aquella ciudad, ttentto de la Colonia 
Española. 

Los socios concurrentes al acto que­
daron altamente Satisfecho» de los datos 
contenidos en la Memoria leída por el 
Secretario saliente, señor Menduiña, 
porque ellos prueban ol estado próspe­
ro en que se encuentra esa importan­
tísima sociedad. 

L a gestión de la Directiva que ha 
administrado los intereses de la Colo­
nia en el afio que acaba de terminar no 
ha podido ser más beneficiosa para los 
intereses de la colectividad. 

E l número de socios ha aumentado 
durante el afio en la cifra de seiscien­
tos sesenta y seis, sobre los que había 
Á fines de 1903; el Capital social ha au­
mentado en nuete mil ochocientos se­
senta y ocho pesos noveyta y tres cen­
tavos en oro y u)il doscientos noventa 
y seis pesos treinta y ocho centavos 
en plata, apesar de los muchos gastos 
hechos durante el afio en reformas y 
mejoras de todas clases. E l efectivo en 
caja asciende á $4,037 36 cts. en oro y 
$5,053 en plata. 

E n la Quinta do Salud esas mejoras 
exceden en valor de tres mil pesos, gas­
tados en la construcción de un nuevo 
departamento, en la adquisición de un 
microscopio y de los aparatos genera­
dores de los rayos X , ultra violáceos y 
corriente de alta frecuencia, así como 
en la de otros aparatos y enseres. La 
mortalidad en la Quinta no ha llegado 
al nno por ciento. 

E n el Casino, se ha renovado el mo­
biliario de la planta baja, sustituyendo 
el que había por otro más elegante y 
completándolo con magníficos jarrones 
de Sevres y lámparas de cristal. L a Bi-
bioleca, importante departamento de 
aquella casa, se ha aumentado también 
con la compra de autores antiguos y 
modernos que faltaban en la misma. 

Enterada la junta de tan brillantes 
resultados, acordó un voto de gracias 
para la Directiva que á tan gran altu­
ra ha colocado á la Colonia. 

Verificadas las elecciones de los que 
habían de sustituir á los vocales que 
por prescripción reglamentaria cesan 
en sus cargos, resulta que la Directiva 
para el presente afio queda constituida 
en la siguiente forma: 

Presidente: Iltmo. señor don Joíé V i -
llapol. 

Primer vicepresidente: señor D. Lau­
reano F . Gutiérrez. 

Segundo vicepresidente: señor D. Fe­
lipe Gutiérrez Ubilla. 

Secretario general: señor D. José Fe-
rrer y Sirés. 

Vicesecretario general: Sr. D. Cán­
dido Diaz y Alvarez. 

Tesorero: Sr. D. Francisco Vil lar del 
Valle. 

Vicetesorero: señor D. Antonio G. 
As o n si o. 

bibliotecario: Sr. D. José María Gon­
zález Contreras. 

Sección de Beueñcencia. 
Presidente: Sr, D. José Rodríguez y 

Rodríguez. . 0 J 
Secretario: d. Benito Dorrego y 

Blanco. fc * 
Primer vocal: Sr. D. Ismael Apari­

cio y Rey Pereda. y 
Segundo: aeñor don Pedro Goya v 

García. J J 

Tercero: Sr. D. Vicente Gonrálex y 
Fernández. 

Cuarto: seJlor don Angel Suárea y 
Alvarez. 

Quinto: señor don Jnan Garategui. 
Sección de Instrucción y Recreo, 

Presidente: Sr. D. Juan Pérez del 
Rio. 

Secretario: Sr. D. Salustiano Rodrí­
guez y Rodríguez. 

Primer vocál: Sr. D. Waldo Rugama 
y Pnmarojo. 

Segundo: señor don Lorenzo Mija­
res y Ruiloba. 

Tercero: señor don Juan Cabás y 
Padrón. 

Cuarto: Sr. D. Fernando Sordo. 
Quinto: señor don Patricio Mantrana 

y Llano. 
Sección de intereses morales y materiales. 

Presidente: Sr. D. Acisclo del Valle 
y Blanco. 

Secretario: Sr. D. Casimiro Barros y 
Pórtela. 

Primer vocal: Sr. D. José López Al ­
varez. 

Segundo: Sr. don Antonio. F . Puen­
tes. 

Tercero: Sr. D. Ramón Gándara y 
Palacios. 

Quarto: señor don Celedonio G. Pe-
layo. 

Quinto: Sr. D. Pedro Gumá. 
Vocales suplentes. 

Señor D. Robustiano Aivarez y A l ­
varez. 

Primero: Sr. D, José López Bouzón. 
Segundo: señor don José Reigosa 

Lombardero. 
Tercero: Sr. D. José Rodríguez V i -

llapoll 
Cuarto: Sr. D. Vicente Júdez. 
Quinto: Señor D. Manuel Alonso Gó­

mez. 
Sexto: Sr. D. José Yusta. 
Séptimo: sefior don Calixto Gutiérrez 

y Gutiérrez. 
Octavo: señor don Manuel García 

Fernández. 

C 0 L 0 I B 0 F I L A 
E l día 30 del retropróximo Diciem­

bre se celebró el Concurso núm. 2 de 
la Sociedad Colombófila de la Habana 
(ion éxito brillante. 

Diez y ocho palomas concurrieron á 
disputarse el premio que se dará la más 
veloz. En Caibarién y á las 8 y 6 de la 
mañana se hizo la suelta con las forma­
lidades'de costumbre. Véase ahora la 
velocidad cu metros por minuto des­
plegada por las siete palomas que hicie­
ron mejor score: 

Dr. Juan B. Fuentes 897—50 
" " n tf - _ 897—50 

Sr. Gustavo Torreolla 854—74 
" Juan B. Carrillo 817—57 
" " " " 806—73 
" Gustavo Torrealla 716—74 
" " " 703—41 

La primera ganó $10.00 y $5.30 la 
segunda; la tercera fué agraciada con 
un diploma. Las del sefior Presidente 
se conformaron con haber volado mu­
cho sin resultado práctico para sus due­
ños....vaya un consejo: acortarle la ra­
ción de granos por no haber movido 
cen más velocidad las alas. 

L a paloma vencedora hizo el recorri­
do en 5 horas 58 minutos y 26 segun­
dos. 

Las volátiles del señor Kavanagh, el 
entusiasta colombófilo, no han sido 
tampoco premiadas....la verdad sea di­
cha, ésta vez no concurrieron al Con­
curso por temor de ser otra ocasión pos­
tergadas, por temor de que se quedaran 
en el camino y por temor de que yo lo 
choteara; lo que son tres temores, que 
se reducen á dos, puesto que no digo 
que sus palomas sean malas, sino que 
no sirven nada más que para ser solta­
das desde Regla, cuando más. No te 
molestes, Ravul, que todo lo hago por 
picarte el amor própio y hacerte prac­
ticar tus bichos para quo te lleves un 
premio, lo que deseo de verdad. 

Las palomas de Fuentes ¡cómo me 
gustan en las fuentes las palomas! 
han vencido en muy buena lid, vaya 
un ihurra! para el entusiasta Doctor y 
hasta el próximo Concurso....á ese sí 
que concurrirá Raúl Kavanagh, para 
no llevarse el premio. 

A. Pz-Cllo. 
Enero 11 de 1905. 

S O C I E D A D E S Y E M P R E S A S 
Por circular fechada en esta el 28 del 

pasado, nos participan los Sres. Gutiérrez 
y Carmena, que ha sido disuelta por mu-
ruo acuerdo, la sociedad que giraba bajo 
dicha razón, quedando hecha cargo de su 
liquidación la nuevamente constituida, 
con la denominación de Carmena y Her­
mano, que liquidará todos los créditos ac­
tivos y pasivos de su antecesora, cuyos 
negocios de ferretería y locería continua­
rá en el establecimiento titulado " E l 20 
de Mayo", siendo los socios gerentes de 
la nueva sociedad los Sros. D. Anastasio 
y í ) . Felipe Carmena Cuadrado. 

Por circular fechada en ésta, el 1? del 
corriente, nos participan los eefiores 
Llambias, S. en C., que han admitido de 
socio industrial á su empleado D. Regino 
Arrióla Fuente. 

Con fecha 1" del actual se ha constituí-
do en Guanabacoa una nueva sociedad, 
que girará bajo la denominación de Cor-
bera y Forjan, y se dedicará al comercio 
de víveres, vinos y licores al por menor 
en el establecimiento titulado E l Pueblo, 
haciéndose cargo de los créditos activos 
y pasivos de su antecesor don Antonio 
Corbera, la nueva sociedad cuyos geren­
tes son el citado señor Corbera y don José 
Forjan. 

n o ™ « m e s 
LA ORDEN 213 DE 1900 D E L CUARTEL 

GENERAL 

E l Tribunal Supremo ha ordenado al 
Juoz correccional del primer distrito se­
ñor Díaz Alum, que en el término de 24 
horas entregue al comerciante don Rosen­
do Oato una certificación pedida por éste 
y que dicha autoridad judicial le negó sin 

razonar, para acudir en queja contra la 
misma, disponiendo además que informe 
con certificación la causa de la negativa. 

BEOAUDADOB CONDESADO 

Abelardo Rodríguez Rey, recaudador 
de contribuciones del Ayuntamiento de 
'Cienfuegos, ha sido condenado á cuatro 
afios de suspensión del cargo que ejercía 
y al pago, como multa, del quince por 
ciento de cuatro mil novecientos cuaren­
ta y siete pesos setenta y ocho centavos 
moneda americana. 

CON LUGAR 

E l Supremo ha declarado con lugar el 
recurso de casación interpuesto por Am­
brosio y Silvlna Duany, contra el auto de 
la Audiencia de Santiago de Cuba que le 
denegó el recurso do casación por que­
brantamiento de forma, que interpusie­
ron contra la sentencia de dicha Audien­
cia, que absolvió á José Pascual Borrero 
y otros acusados de falsedad. 

ABSUELT03 

Jacinto Hernias Nodarse, Comingo Al -
dama Alvarez y Antonio Navarrete Ve-
lázquez fueron absueltos del delito de fal­
sedad en documento público de que eran 
acusados. 

INFRACCIÓN D E L CÓDIGO POSTÍL 

Bartolomé Arias Revuelta ha sido con­
denado á la pena de un afio y dos meses 
de prisión correccional, como autor de 
ocho infracciones del Código Postal. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

T R I B U N A L S U P R E M O . 
S a l a de lo C i v i l . 

Infracción de ley. Por Manuel Pérez en 
auto de mayor cuantía. Ponente: Revilla. 
Fiscal: Travieso. Ldo. López. 

Secretario Ldo. Riva. 
S a l a de lo C r i m i n a l . 

Quebrantamiento de forma é infracción 
de ley. Por Anselmo G. Iturrióz. Ponen­
te: Cruz Pérez. Fiscal: Diviñó. Ldo. J . 
P. de León. 

Infracción de ley. Por Antonio García, 
en causa por disparo de arma de fuego. 
Ponente: Carbonell. Fiscal Travieso. L i ­
cenciado: Ramírez. 

Secretario, Ldo. Castro. 
A U D I E N C I A 

S a l a de lo C i v i l . 

José Francisco Gómez, contra Andrés 
Menéndez, Mercedes Chirino y Gregorio 
Palacios. Ponente: Morales. Ldos. Vicn-
di, Zayas y Cueto. Juzgado, del Sur. 

J U I C I O S O R A L E S 

S e c c i ó n 1* 
Contra Victoriano Guerra, por robo. 

Ponente: O'Farrlll. Fiscal: Echarte. De­
fensor: Jorríu. Juzgado, del Oeste. 

S e c c i ó n 2* 

Contra Manuel Castillo, por abandono 
de destino. Ponente. Azcárate. Fiscal: 
Gálvez. Defensor: Castaños. Juzgado, del 
Este. c * 

Contra José Dolores Casanova, por ro­
bo. Ponente: Azcárate. Fiscal: Céspedes. 
Defensor: Pascual. Juzgado, del Oeste. 

Contra Ricardo Pérez, por disparo de 
arma de fuego. Ponente; L a Torre. Fiscal: 
Céspedes. Dr. Aulés y Gavilán. Juzgado, 
del Centro. 

P R O F E S I O N E S 
T R A S L A D O 

La distinguida comadrona, Sra. Encarnación 
Bau de Calatell, participa á su clientela haber 
trasladado su domicilio de Habana 130& Obra-
pía 97, altos. 552 2b-13 E 

Dr. J . B. de LANDETA 
V E D A D O 17 esquina á. G . 

CONSULTAS de 12 á 3. Teléf. 90S8 . 
546 56-13 E 

J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 

C uba n. 15. 
610 26-12 En 

Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático ae Patología Quirúrgica / Glna-

cologfa con eu Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIKTÜüBa 37. 

C 186 16E 

S A N T I A G O L E D O Y G A R C I A . 
ABOGADO D E L COLEGIO DE MADRID. 

Ex Juez de primera instancia. 
Se hace cargo de toda clase ds asuntos íu-

diciales, así en la capital como en provincias. 
Manrique 48. 3 En 

DR. J . R A F A E L BUENO 
MEDICO-CIKUJANO. 

H a t r a s l a d a d o s u G a b i n e t e á 

C o n s u l a d o n . 5 9 , a l t o s , 

C o n s u l t a s de 12 á 2. Teléfono 1196 
16512 26-D15 

D E , F E L I P E GARCIA CAÑIZARES. 
P I E L . SIFILIS Y VIAS URINARIAS.—Con­

sultas: Lunes, Miércoles y viernes, de 12 a 2.— 
Geptuno 125. Teléfono 1026. 259 28-E7 

D R . R E C U E Y R A 
Enfermedades reumatismales, nerviosas y 

de Señoras.—Aplicaciones eléctricas y masaje. 
Consultas: de lí á 1. San Miguel número 110. 

0—96 26-E7 

^ V a l c t é s 7 / f a r t í 
A B O G A D O 

S A N I G N A C I O 2 S . — I ) E 8 á 11 . 
421 28-E7 

D r . J o s é R . V i l í a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 

A B O G A D O S 
OERA.PIA 3634 ESQUINA á AGUIAR 

Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4 
420 26-E4 

í 

He hace cargo de toda clase de asuntos judi­
ciales, civiles, criminales y contemdoso-adml-
nistrativo-t, así como de la administración de 
fleas por una módica comisión. Zulueta n 73 
Principal Der; Consulta i dj l á 3 de la tarde. 

láo -̂l 2'J.N23 

D E . A . S A A T E E I O 
Al EDICO-HOMEOPATA 

Ecpeclalista en entermedudea de lato Sras v 
de los niños. ' J 

Cura las dolencias llamadas quirúiiricaa sin 
necesidad de OPEil ACION ES. * * 

Consultas de una á tres.—Oratls paya los po­
bres.—T.atro Payret, por Zulueta. i 

DR. JOSE A. TABOAÍELA 
MEDlCO-ClRUJAiSO. 

Medicina y Cirugía general de la 
boca. 

Enfermedades del pocho y del apa­
rato digestivo. 

Consulas diarias da 2 á. 1. 

C a l i a n o n ú m . 5 8 

Virgilio de Zayas Bazán 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 

De la Facultad de New York 
Ez*jefe de la Clínica de operativa de la E s ­

cuela DENTAL de NEW YORK. 
Obispo 75, al tos . -Teléf 975 
C-100 26-7 B 

D R . J U A N M . Ü N A N U E . 
Médico Homeópata . 

Consulado 76. Teléfono 524. 
264 26-7 B 

GARLOS DE ARMAS 
ABOGADO 

Domicilio: Sauiá 2, Teléfono 0331. 
Marianao. 

Estudloi Cuba 79,Teléfono 417, A. 
De 13 á 4. 

C21 1 E 

Dr. R. Choraaí 
Tntomlento especial de Slfllls y Enferme**, 

dea venéreas. Curaolón rápida. Consultas de 
124 3. Teléfono BdL Bgido núm. 2, altoau 

014 1 E 

Dr. A . Renté 
CIKÜJAM--DEMISTA 

Extracciones SIN DO­
LOR. Dentaduras de 
PUENTE.—A los clien-^^^gggq&fr ĉs e 20 ¿egeen horas 

convencionales.—CONSULTAS DE 7 á 5, 
H a b a n a (55, esquina ií O 'Re i l l y . 

cC4 26-1 E 

DR. JUAN LUIS PEDRO, 
CIRUJANO DENTISTA 

por la Facultad de Pensylvania. Habana 68. 
Teléfono 884. 227 26-5E 

DR. GUSTAVO LOPEZ 
KirKERMEDADES del CEREBRO y de los NKRVI03 

Consultas en Belaacoaln 105^ próximo á Rei-
na. de 12 á 2. C—111 9E 

Dr. Joan Pablo García 
VIAS URINARIAS 

CONSULTAS DU 12 á 2.—LUZ NUM. 1L 
cl7 IB 

DR. FRANCISCO J . YELASCO 
Enfermedades del Corazón. Pulmones Ner­

viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y SlÜlis).— 
Consultas de 12 42 y dias festivos do 12 6 L — 
TROCADERO 14,—Teléfono 459. C 10 1 E 

ALBERTO 8. DE BUSTÁMANTE 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par­

tos, por oposición déla Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos v enfermedades de 

Sra. Consultas de 1 a :̂ Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7f». 

Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
14327 156mNvl5 

Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 

Consultas en Prado 10o.—Coatado de Villa-
nueva. C2439 26-24 D 

D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Cirujia y Prótesis de la booa. 
JJernuza 3 ü - l e l é / o t w n* 3 0 1 2 

C 22 1 E 

DR. GUSTAVO S. DOPLESSIS 
UKl'JlA. ÜENEKAL. 

Consultas dianas de á 3.—Teléfono 1132.-
Ben N eclás n. 3. C23 1 E 

Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Europa y los Esta­
dos Unidos ha abierto nueramente su gabina-
te de consulta en la calle del Prado 343* da 1 
á 4. c 2454 150 Db 9 

Dr. Abraham P é r e z Miró 
Tratamiento del hábito alcohólico. 

Peña Pobre 14, aUos, entre Habana y Agular 
Consultas: de 3 á 6.—Teléfono: 101 
c 112 9 E 

Dr. Luis Barbero 7 Estéves 
Médico Cirujano del Centro Gallego. 

Cirugía en general y enfermedades venéreas. 
Martes. Jueves y Sábados, de 2 á 5 de la tarde. 
Dragones, frente al Teatro Martí. 

C-2421 21 Db 

Para el Carbunclo-bacteridiano CBACERA) 

Í' para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
os terneros^. Se vende en el Laboratorio BAC­

TERIOLOGICO de la Crónico Médico-Quirúr-
oíca de la Habana, PRADO 105. 

C—13 1E 

A L F R E D O M A N E A R A 

ARMANDO CASTAÑOS 
Y 

M a n u e l S e c a d e s 
O'Reilly 8 (altos. CG210 IndLE 

D r . C , E . F i n l a v 
Especialista eu enferme<iacle« do loa 

ojos y de los oídos. 
CoDsultAs de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nñm. 123 

Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 

C— 18 \-a E 

Eamón J . Martines 
ABOGADO. 

BE HA TRASLADADO A AMARGURA 83 
O 18 1 E 

T O M A S S A L A Y A 
G A B I U E L P I C H A R D O 

Mercaderes n? 4. De S a 11 v de 1 a 5 
C—113 7En 

D r . E . F o r t u n 
Cinecólogo del Hospital n";!. 

Partos y eufermcdaücs de Señoras, 
De 12 a 2. SALUD S i 
14782 Teléfono 1727. 156-Otl4 

r 
MEDICO-CIRUJANO 

C i r u l a n o del Hospi ta l n ü m e r o 1, 
Enfermedades de SeSorany Cirujía espeolaL 

CONSULTAS DE 11 á l^.-Gratia solamente 
los martes y los sábados de S á 10 de la mañana. 

S A N M I G U E L NUM. 78, (bajosi 
ciqnina á San Nicolás. Telféono 9029. 
C2133 26-54 D 

Dr. 

S. Cancio 
P 184 

Arango 
H A B A N A 55. 

16 E n 

DR. JUAN B. VALDES 
Ex-Médico del Asilo Huérfanos de la Patria. 

Enfermedades de los niños. Consultas dell á 1 
en Galano 22. Domicilio: 23 entre H é I. Teló-
fono-9158. C 93 26-5E 

Dr. Enrique Perdomo. 
VIAS URINARIAS 

E S T R E C H E Z D E L A Ü K E T B A 
J >b6b M aríaSa. De 12 á 3. C U u-: 

Dr. Luis Montané 

DR. ADOLFO R E Y E S 
Diagnóstico por el análisis del coutenido esto­

macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del HoaoiUl de San Antonio de Paria, 
y por ol análisis de la orina, saupre y micros­cópico. 

Óon/ralt« de 1 & 0 d« la tarde.-Lamparilla 74 
íJtos.-Tel6fouo 874. , o 110 10 E 

Dr. Hernando Seguí 
Catedrático de la Universidad 

ENFERMEDADES D E L PECHO.—Consultas 
para afecciones del pulmóuy de los bronquios 
d© 12 á 2.—Neptuno nümero 137. 

8U 28-Db31 

Thos H . Cliristie 
PROFESOR DE IDIOMAS y MERCANTIL 

Inglfs y Francés.—Recibe órdenes para cía 
fies, Salud 10, Galería Artística. 

290 I0-8 

D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
De 12 á 2. 

Nentuno 43. Teléfono nftm. 1212. 
C 63 26-2E 

DR, F , JÜSTINIANI CHACON 
Médico-Cirujaiio-Deutista 

Salud 12 esquina á Lealtad. 
C 1 37 26-13 En 

Doctor Jorge L . Mogues 
Oculista del Hospital n' 1 

Consultas, elección de lentes; de 12 á 3.—Clínica 
para pobres: de 3 á 4, Aguila 98. Teléfono 1743. 

3J 26-3E 

Arturo Mañas y ürquiola 
Jesús María Barraqué 

N O T A R I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO ¿11 

C 15 1 E 

D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sanara. 

-Tratamiento rápido por 1m óltimos sistemas. 
JESUS MARIA 91, DB 12 á 1 

C 20 1 E 

G . S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor t i tular 2\ otario romercicio 

Recibe órdenes para toda claae de negocio}. 
Sincetidad y reserva en las operaciones. 

Amargura 7a Teléfono 377. 
C 2423 22 Db 

DR. JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—2388 17 Db 

Dr. Gonzalo Arósteguí 
M E D I C O 

déla C. do Beneíicencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niüoa 

médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 6 1* 
Agniar 108^.-Teléfono 824. 

C 13 1E 

-OCULISTA 
Connultas de 12 6 2. Particulares de 2 á 4. 

Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres |1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. C 135 26-15 E 

D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatom'a de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Cosa 
de Salud "La Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 31. Teléfono 531. 

C2389 20-15 Db 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 

Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l d é s 

Médico Cirujano, 
AGUILA número 73, 

c 2434 26-24 D 

A N A L I S I S " O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. Vüdósola 

IFUNDADO EN 1880) 
Un análisis completo, microscópico y quími­

co' DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 

C92 26-7 E 

D r . J . A . T r é m o l s . 
MEDICO DE TUBERCULOSOS Y D E E N ­

FERMOS D E L PECHO, 
Manrique 71. Consultas de 12 a 3. 

14983 52-27 Nv 

D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 447. 

Catedrático por oposición de ia Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul­
tas de 1 á 3. Lamparilla 78. o 2135 26 D24 

J » P u i g y V e n t u r a . 
A B O G A D O . 

Acepta poderes para Barcelona y cualquier 
población de importancia de Cataluña. 

Se hace cargo de expensar negocios sobre 
deslinde de ílacíend-s comuneras. 

Santa Clara 25. Habana. Teléfono 83!). de 1 
á5. 15392 130-18 Db 

D R . C L A U D I O F O R T U N . 
Vías urinarias, sirujía, partos y enfermeda­

des de señoras.-Salud núm. 74. Consultas de 
12 a 2. Gratis para los pobres. 

16078 26-21 D 

DR. H, A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES D E LA GARGANTA, 

NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 5.—Domici­

lio: Consulado 114. c 58 1 E 

D l ú A N O E L P . PIIÍDKA. 
MEDICO CIRUJANO 

Especia Hala en las enfermedades del est6-
msgo, hígado, bazo ó inteatlnoo y enfermedades 
de nlfios. Consaltas de 1 A 3. en tu domloillo, 
Inquisidor B7. o 2437 21 D 

R A M I R O C A B R E R F 
ABOGADO 

Galiano 79.—Habana.—De U i I, 
o 2438 26-21 D 

D r . P a l a c i o 
Cirnjía en general.—V as Urinarias.—Enfer­

medades de Señoras.—Consultaí de 11 a 2. La^ 
gunts 38.Teléfono 1342. C 2436 24 D 

A los padres tic familia. Unjoveu ba­
chiller desea dedicarse d la enseñanza prima 
na y elemental de varios niños en casa de fa­
milia, informará J. R, Pérez, Industria 72. 

5S0 4-13 
F . D E H f e K U E U A 

profesor mercantil, da clases & domicilio de 
todas las asignaturas de la instrucción elemen­
tal y superior, y de inglés, teneduría de libros, 
aritmética mercantil, etc. Gervasio 62. 

^7 26-13 E 
Mr. C. Greco, eusefía el inglés muy 
pronto y con perfección con su propio siste­
ma, todo prácticamente Labiado y escrito, y 
explicado en conversación. La gramática ti­
tulada "English Conversation", se vende á 
peso plata. Villegas 61, altos. 16 26-3 B 

"La í 
COLEGIO 

ínrH 

Revillagigcdo 102.—Los námeros agraciados 
en la Rila autorizada efectuada el día lí de 
Enero de 19G5, fueron: 

ler. premio 2.510] E l que tenga esos 
2° m I.OíX) ^ nfimerosquolospre-
Ser. ,, 9.0M I senté. 

822 4-12 • 
PIANO .Y S O L F E O . Para dar cla­
ses se ofrecen dos señoritas, ¡enseñando según 
el plan del Conservatorio. A domicilio y en ol 
suyo. Precios módicos. Muralla 94, altos, 

473 26-11 En 
Una profesora ele experiencia en l a 
enseñanza, tiene unas horas desocupadas y 
desea encontrar unos discípulos que las lie-
,nen. Para más pormenores dirijirse á Indus-
tria 125. 804 4-10 
I n g l é s ensefiaílo á hablar, leer y es­
cribir en cuatro 6 seis meses por una profeso­
ra inglesa (de Londres) que da clases á domi­
cilio y en su morada á precios módicos de idio­
mas, música, piano y mandolina, dibujo ó ins-
truoción. Otra que enseña casi lo mismo, con 
buen éxito, desea casa y comida en cambio de 
lecciones. Dejar las señas én San José 16, bajos 
. 448 4.io 
TTNA profesora americana, con experiencia 

en la enseñanza, tiene dos horas libres nue 
desearía dedicar á la enseñanza del idioma 
mylCíi. Se dedica especial atención á la con-
vereadón inglesa en clases nocturnas para ca-

oficiua0.9, ''Sr86 iL- R- - «Sta 
t>-10 

B R I L L A N T E S 
1* de 1^ a z u l e s se a c a b a n do 

r e c i b i r s u e l t o s y p r o p i o s p a r a 
c o n f e c c i o n a r a l h a j a s de todas c í a -
ses y gustos . 

J . BOiOLLA. 
COMPOSTELA 52 al 58. C60 I B 

C L A S K Olí P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para Jar lea, 

clones de plano A domicilio, ó en su caía calla 
de la Habana n̂  101. Preoiosraódloos. 
L a hora de la clase ele Inglés que se 
ha establecido en Comoostela 50. en adelante 
será de 8 á 9 p. m., en lugar de 7^ á 8^, log 
lunes, miércoles y viernes. 3̂ Cy. al mes. Al­
fredo B. Westrup—Profesor. 

203 8-6 

CLASES DE FRANCES SÍTALÍÁNO. 
Teoría, Conversación, Literatura y Filosofla 

moderna. Mótudo intuitivo rápido y fácil. Pro. 
íesor Adolfo Burlamaqui.—Callo de O'lleill» 
nflmSQA 2fpiso. 16550 26-l»E 
Un profesor de ius truec iou primarTii* 
y superior de la Normal Central do Madrid,sa 
ofrece á los padres de familia que deseen uti­
lizar sus servicios á domicilio. También dá cla« 
ses do latín. £n la Administración de esto pg. 
riódloo informarán. O AgO 
Para d a r clases de 1'. y 2.' Rnscñaiízli 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
netcnte que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Uiriglrse por corroo á J . Q. eu 
Obispo 80, tienda de ropas E l Correo de Pa-
ris. g 20 Oc 
TTN PROFESOR do inerlós que tiene su cortl-
^ ficado del colegio de Vorkshire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases en su casa y i 
domicilio. Precio un centén mensual clases al­
ternas v dos centenes todos los días. Referen­
cias y dirección Dr. Casado, Reiua 153. 

15958 26-17 D 

COLEGIO FRANGES 
O B I S P O 5 « . H A B A N A 

DIRECTORA: M L L E . L E O N I E OLIVIER, 
Offloier d' Académie. 

Sub-Directora: D; Micaela de los Reyes. 
Enseñanza Elemental y Superior.—Religión, 

Francés, Inglés, Español, Taquigraf ía, Solfeo, 
Labores, etc. 

Preparación para Exámenes de Maestras. 
Se admiten Internas, medio-interuas y ex­

ternas. 
Los cursos se reanudan el día 2 de Enero. 

16450 15D29 

Í S Y 
COCINA P A H T I C U L A R 

para familias. Se sirve de la Casa-palacio Te­
jadillo n. L 640 10-13 

Modista F r a n c e s a , 
para vestidos y corsés, que acaba de llegar d« 
Europa, se ofrece como primera cortad na, 
dirigirse a A. C. R. Zulueta 32. 

220 alt 4-6 

LA INDIA FALMISTA. 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ha si­

do, lo que es y lo que puede ser. Consultas de ( 
á7Col6n28K. 842 4t9-26mE10 

P A R A - R A Y O S 
B. Morena, Decano Electricista, coimruotof 

é instalador de para-rayos sistema moderno ti 
edificios, polvorines, torree, panteones y u> 
qnes .garantizando su instalación y matenaia\ 
Reparaciones de los mismos, siendo reoonool* 
dos y probados con el apazato para mayor .'ir 
rantía. Instalación de timbres eléctrico*. Caar 
dros indicadores, tubos acústicos, lineas telefó* 
nicas por toda la Isla. Reparaoionas de tod« 
clase de aparatos del ramo eléctrica So ga* 
rantizan todos loa trabajos. Compostela 7. 

16041 26DbS 
D I A M A N T I S T A r e d e n degado cfcí 
París, donde trabajó por las primeras cusas, 
st. ofrece para transformar joyas viejas en e*» 
tilo moderno y delicado. Francisco Meta, tv 
11er privado, calle de O'Reilly n. 30 A 2 piso. 

1580S 26-15 Db 
3 

"NJKPTUNO 2 A., frente al Parque Central.— 
En esta magnffia casa fresca, con baí^os. 

entrada á todas hora* y demás comodidades, 
se alquilan habitaciones uerfectamente arnuo-
bladas Hay criados de la casa y esmero en el 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A 

11221 U6-Í1 St 

u m m £ I M P R E S O S 
¡LIBROS BUENOS DE INGLES! 

Acaba de publicarle un libro ano conviene ft 
todos que desean aprender INGLES con per­
fección y pronto titulado: "ENGLISH CON­
VERSATION BY C. GRECO." Contiene baa-
tantede todo, especialmente la pura construo-
ción arreglada y explicada, no tiene nada de 
español. De venta en las mejores librerías. 
Depósito general en cosa del autor, Villegas 61 
altos. 16553 13-1 

L I B R O S B A R A T O S 
Historia de Expana por M. la Fuente. 30 to­
mos buena pasta $15.— Diccionario geográfico, 
estadístico é histórico de España por P. Ma-
doz, 16 tomos pasta |16 — E l aiio cristiano con 
la* dominicas 4 tomos, láminas flnas y pasta 
f6. De venta en Neptuno núm. 102, libicría. 

876 4x0 

B l o c k s A l m a n a c m e . 
, , j, T a m a ñ o c o r r i e n t e . 

So detallan en todas cantidades á reducido 
precio, O-Reilly núm. 61 

16428 16-29 Db 

¡Propietarios! Necesito tierras para 
vender, en comisión á mis clientes que son 
muchos. Suplico me envíen notas que leerán 
sólo los compradores. Oficina Prado 121F. Juan 
Vivó. 424 alt 10E11 

CASAS 
Se compran, venden ó hi 

baña. Cerro, Vedado Jesús i 
oina 10. Teléfono 654.' Emne 
blefio y E . M. Bellido. 

jn la Htt* 
, etc. 

4S9 
j , v. Ro-
4-12 

&e «lesea couiprar una casa que se» 
moderna y situacia en el barrio de Colón 6 
dentro de la Habana, que tenga todo el servi­
cio sanitario completo y que su precio no exce-
dado cuatro mil pesos oro español. Dirigirse 
Ejido 16, principal habitación n. 6 de U a 5' 

347 ^ 
A LOS SKÑORKS P K O P I E T A K I O S 

Se desea oemprar cuatro casas, cuyo precio 
sea de cinco á seis mil pesos cada una y q11-
estén situadas en el barrio del Angel ó Monsa-
rrate, no ae admiten corredores y se sup10" 
moderación eu las pretensiones. Informa e* 
Sr. Caballero en Egido 85 altos, de 12 a 2 p. ^ 

315 4--ÍO_ ¿ 

Los duofios do terrenos coutiir"<)S.<í 
i * nueva calzada en construcci ón desde CflV0' 
III á Tulipán lo» que deseen vender, pa^f., 
comunicarse con el Dr. Wilson, calzada 
Moi)te 51, frente al Campo Marte, ' ^ ^ j ^ 

P E R M I U S 
Pérdida. 

Fnos viajeros nue llegaron avor tarde a 
no 114 bajos, en coch». dejaron en el mis"0" 
3r Olvido Una mn Vf a ma no. Se SUplloa 

tun. 
por olvido una tm. 
oochero ó á la por™, 
va; que será gratificada 

la devuel-
I t l^ iHi i 

P E R B i i D A 
En la noche del 8, de Arroyo Arenn*' 

nanao, se extravió un testamento abit 
suphea 6 quien lo hubiere encontrado 
vuelva en la finen "La Intervención en 
Arenas, ó en la Habana Cárdenns j'-'i *l 

tto, ^ 

Arro.v<> 

gratificado en cualuuierá do los dos pu"1"8-
301 H 

file:///midad
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Llegados en el illtirao vapor á la l i ­
brería "-La Moderua Poesía", Obis­
po 133 y 135. 

Petite encyclopedie populaire de la 
Tic pralique, por Almauach Hachette. 

Petite encyciopedie populare, edition 
complete, por Almauach Hachette. 

Si tienes en tu casa lo bueno, no la 
busques en la ajena. Dígalo la cerveza 
IjA TROPICAL, que es la mejor 
que se conoce. 

O A C E T I L L . A 
En Albisu hoy.—Una obra de los 

hermanos Quintero se estrena esta no­
che en Albisu. 

Trátase de la humorada satírica Aba­
nicos y Fanderetas ó ¡ A Sevilla en tren 
holijo!, en un acto y tres cuadros, con 
música del gran maestro Chapí. 

Carlota Millanes, Blanca Matrás, 
Piquer Villarreal, Valentín González, 
cu una palabra la ílor y nata de la 
Compañía de Albisu, toman parte en 
t i desempeño de la nueva zarzuela. 

Llena Abanicos y Panderetas la segan-
fia parte do la función. 

Complétase el programa con la zar-
locla Bohemios y el saínete E l Mozo 
0»iío, que van, respectivamente, á pri­
mera y última hora. 

ÍToche de moda. 
Humoeadas.— 

Tras tí cruzar un bulto 
ví por la uiíbmbra; 
ciego el puñal sepulto 
y era tu sombra. 
¡Cuslnto, iusensato, 
te amo, que hasta de celos 
tu sombra matol 

Campoamor. 

Obsequio de Avignone.—Nuestro 
amable amigo el señor Héctor Avig-
none, sucesor de J. Brochi & Co., nos 
hace 1̂ obsequio de varios almanaques, 
de pared y en libritos, que le agrade­
cemos de todas veras. 

Uno de los almanaques es una lámi-
Da donde aparecen de relieve y en su 
tamaño natural varias botellas de los 
productos que importa nuestro amigo 
para el consumo de esta isla. 

Figura, cutre otros, el célebre Ver 
month Torino, el legítimo de Martini 
& Rossi, que goza de fama universal 
por sus excelentes facultades. 

También están la rica agua de mesa 
JSfoeera l'mhra J'ernet-Branca. 

* Productos italianos todos. 
E l señor Avignone, como nadie ig-

norn, tiene en la Habana la represeu-
tación de importantes casas manufac­
tureras de Milán, Géuova, ííápoles. 
Turín, Florencia, etc. 

Sus almacenes de Industria 138 ae 
encuentrau siempre bien provistos de 
artículos italianos de todas clases. 

Velada.—Organizada por su Sec­
ción de Filarmonía y Declamación ofre­
cerá este domingo el Centro Español 
una interesante velada como fiesta re­
glamentaria de mes. 

Véase aquí el programa: 

Primera parte. 
A petición do varios spfiores socios, so 

representará por segunda vez el divertido 
Juguete cómico-lírico en un acto, original 
de don Pablo Font, y puesto en música 
por el eminente violinista Juanito Ma­
nen, que lleva por título E l Seminarista, 
en cuyo desempeño toman parte las seño­
ritas Caridad Castillo, Esperanza Sarzo y 
don Amadeo Keynaido. 

Segunda parle. 
Acto de variedades, por la Sección de 

Filarmonía y elementos valiosos ajenos 
á ella. 

Tercera parte. 
L a Sordera, en un acto y en prosa 

arregladá (i la escena española por don 
Juan Catalina y música de don Francisco 
Vílamala, denominada L a trompa de 
Eustaquio, por la señorita Castillo y loa 
señores Villumayor, Carrillo y Sánchez. 

L a velada dará comienzo á las ocho 
y media de la noche, sienrlo requisito 
indispensable para los señores socios la 
presentación, á la entrada, del recibo 
correspondiente al mes de la fecha. 

Muchas gracias por la invitación cou 
que se nos favorece para esta fiesta. 

Para piano.—La acreditada casa de 
Anselmo López, en Obrapía 21 y 23, 
ha puesto de venta dos preciosas com­
posiciones musicales del maestro Feli­
pe Espino. 

Es una la Rapsodia Montañesa, que 
fué estrenada con extraordinario éxito 
en los conciertos del Gran Casino del 
Sardinero (Santander) y la otra un 
vals titulado Aurora de la Vida. 

Arabas composiciones, escritas para 
piano, son una nueva muestra del deli­
cado gusto musical de quien es un dis­
tinguido profesor madrileño que ya de 
antes, y por otras valiosas produccio­
nes, conocíamos en Cuba. 

Beciba las gracias el amigo López 
por los ejemplares con que nos favo­
rece. 

Excesos y faltas.— 
Pabulilla 

E n la calle se encontraron 
dos sujetos; se insultaron 
y, despreciando su vida, 
de las palabras pasaron 
& los hechos en seguida. 

Mas, cortando la cuestión, 
con la maj'or seriedad 
y enarbolando el bastón, 
dijo al verlos un guasón: 
—¡Respeto á la autoridad! 

Fingiendo autoridad ser, 
logró un beneficio hacer; 
pero el guasón aquel día 
fuó preso por ejercer 
funciones que no tenía. 

Hoy el chusco es inspector 
de policía, y se enfada 
recordando aquel error, 
porque ahora cumple mejor... 
¡cobrando y no haciendo nadal 

Porque ha podido aprender 
que la ley no impone pena 
al que Atlta á su deber, 
y que inflexible condena 
al que se llega á exceder. 

José Rodao. 

Juventud eterna.—Si todas la-
»ujeres siguieran el ejemplo de Ales 

jaudra de Inglaterra, la vejez sería un 
mito, ó un mitón, como dicen en Los 
descamisados. 

He aquí lo que pudiéramos llamar 
secretos do belleza de la reina británi­
ca, cuya flamante hermosura es legíti­
mo motivo de admiración en todas 
partes, y eso que ya pasa-de los cin­
cuenta según los iudiscretos. 

Esos secretos se pueden resumir en 
uno que consiste ou dormir todos los 
días, por la tarde, una siesta de una 
hora, ó reposar cuando menos todo ese 
tiempe, y en dormir por la noche lo 
menos posible para evitar las pesadi 
lias, cosa que, según ha observado la 
reina de Inglaterra, ejerce una desola­
dora influencia en el rostro. 

Por consiguiente, señoras que de­
seáis ser eternamente jóvenes, imitad 
á la soberana de la Gran Bretaña per­
maneciendo en el lecho el menor tiem­
po posible. 

No sabéis cuán perjudicial es el des­
canso nocturno prolongado excesiva­
mente. 

Extraordinario festival. — E n 
honor y beneíicio del general Quintín 
Banderas se celebrará en el teatro de 
Payret un extraordinario festival la 
noche del próximo domingo. 

L a Compañía Dramática que dirige 
el popular Medina pondrá en escena 
primero el drama en tres actos Jacobo 
Gironde y después la chistosa comedia 
¡Zampacosle! 

Habrá, eutro la representación de 
una y otra obra, una parte de con­
cierto. 

E l beneficiado pone la función bajo 
los auspicios de sus compañeros de 
armas, do sus amigos, del comercio de 
esta capital y de las personas de buena 
voluntad. 

Lo deseamos el óxito más satisfocto-
rio y lisonjero. 

Quedan pocos.—La librería L a Uni­
ca, la de Prado 106, inmediata al Anón, 
ha vendido almanaques que es uu coa­
tento. 

E n menos de un mes, de Diciembre 
acá, han desaparecido cuantas remesas 
llegaron á manos del simpático Mamer­
to de esos cromos tan bonitos. 

Los almanaques de L a Unica han te­
nido este año aceptación general. 

Verdad que como éstos, así tan sen­
cillos y tan bonitos, no los hemos visto 
en ninguna parte. 

Y ya quedan pocos 

La orden de un bey.-—£o el lunch 
que dió el Emperador de Alemania en 
Potsdam cou motivo del cumpleafíoa 
del rey Eduardo de Inglaterra, ocurrió 
uu chistoso incidente. 

E l kaiser había ordenado que cuan­
do Sir F . Lascellea, embajador de In­
glaterra, se dirigiese á la estación, to­
case la banda el himno nacional in­
glés, mientras Su Excelencia estuviera 
á la vista. Pero el diplomático, al 
escuchar los acordes de au marcha na­
cional, mandó detener el carruaje al 
cochero y se puso de pie eu honor de 
su soberano. 

E l hombre esperaba para continuar 
su camino que la banda concluyese de 
tocar el God save of the Icing, j los mú­
sicos esperaban qu© el embajador se 
marchaso para hacer lo mismo, cosa 
que no podían hacer estando á la vista 
el representante del rey Eduardo, se-
gtiu lo mandado por él emperador. 

Indudablemente el embajador se hu­
biera estando oyendo de pie en sa co. 
che, y la música tocando hasta la eter­
nidad, sino se hubiese presentado el 
mismo emperador que, reventando de 
risa, mandó á la banda que se callase-

La nota final.— 
Un importuno dice á un ciego ene­

migo suyo:, 
—Cuando uno es víctima de una des­

gracia, Dios la compensa con otra gra­
cia. ¿Cuál te ha concedido á tíf 

— L a de no verte—contesta rápida­
mente el ciego. 

Contra la Tos, el catarro y la hronrjultis, sftdebe em­
plear la PASTA de NAFK ÜKLANGRENIER. con­
fite delicioso que ee disuelve en la boca, Se vende en 
todas las farmacias. 

S e d e s p a c h a r o n ele l a A d u a ­

n a l o s CLAKS Y SOMBREROS DE CO­

PA alta q u e s e p i d i e r o n p o r 

c a b l e á Fress de Lotjdres p a r a 

e l b a i l e d e n u e s t r o i l u s t r e P r e ­

s i d e n t e . 

G a b r i e l R a m e n t o l . 

O b i s p o 3 2 . 

S e c c l fle W r t s P e r s u l 
N E U R O S t N E P R U N I E R 

L A C O M P E T I D O R A G A D I T A N A 
fiKlfl FABKICi M TmfOS, CiCARSOS j PAQÜITB8 

D E P I C A D L T K A . 
DIO LA 

V d a , de M a n u e l C a m a c h o 
é M i j o 

FANTA CLARA 7. -HABANA 
Í23£0 d25 1M17D 

DIA J3 D E E N E R O D E 1905. 
Este mea está consagrado al Niño Je­

sús. 
E l Circular está en Santa Clara. 
Santos Gumersindo y Servodeo, márti­

res; Leoncio, Vivencio y Julián Sabus, 
confesores; santa Verónica, virgen. 

San Julián Sabas. Nació áprincipiodel 
siglo X I I I . Como descendiente que era 
de estirpe regia, recibió una educación es­
merada, con tal aprovechamiento que so­
bresalió extraordinariamente en sus es­
tudios. Ni la nobleza de su cuna, ni la bri­
llante posición que ocupaba, fueron bas­
tantes íl cautivar su corazón con los falsos 
placeres que el mundo lo brindara: otros 
eran sus míls ardientes deseos y los reali­
zó tomando el hábito de monje. No estu­
vo por mucho tiempo ocúltala fama de 
su nombro; así que circulando rápida­
mente, fuó creado arzobispo de Servia, 
atendiendo á sus virtudes relevantes. Es­
te alto ministerio donde el Señor quiso 
elevarle para que sus grandes prendas y 
sus virtudes sirviesen de modelo á, sus 
ovejas, le desempeñó por espacio de algu­

nos años, hafiía que no pudiendo olvidar 
su soledad querida', se volvió á ella, donde 
acabó santamente sus días en 14 de Ene­
ro del año 1250. 

F I E S T A S E L SABADO 
Misas flolemne.-!. —En la Catedral la de 

Tercia á las 8, y eu las demás iglesias las 
de costumbre. 

Corte do María.—Día 13.—Correspon­
de visitar á Nuestra Señora de los An­
geles eu Ursulina. 

S E SOLÍCITA 
nn hotabre peninsular para un negocio en mar 
cha, que deja un buen diario. Tiene que apor­
tar $100 y tener referonciaa. Ualiano 186, ai tos. 

532 4-12 

E l viérnes, a laa Misa de gracia* en ho­
nor del Santo Cristo de la Agonía. 

NOTA.—Con objeto de poder celebrar misa 
íi este milagroso Crucificado en su propio al-
tar; se dará comienzo á la obra (aunque sea con 
carácter provisional; sino hay fondos disponi­
bles, ) por lo cual se süplica á sus devotos < on-
tribuyan con su óbolo que podrán dejar bajo 
sobre en la Portería del Convenio. 

Acudamos diliírentcs a tan gran obra y al­
canzaremos infinitas gracias do esto Señor To­
do Poderoso. 

¡Para el alma que su diestra Salva, 
Y á su Agonía se adhiere, 
Esta vida será alegre albtv 
De aquel día feliz que nunca muere! 

M. T. 
G A. M. D. Gí 4-12 

Las R. ít. M. M., dominicas francesas cele­
brarán el 15 del corriente á las 8 de la mañana, 
en la Capilla del Colegio (antes Quinta de 
Toca) una solnme función, al Niño de Praga. 
E l Sermón estará á cargo del virtuoso é ilustra­
do P. Aba^cal. 419 Sm-11 lt-14 

Iglesia del Pilar 
E l día 17 á laa 8}^ se celebrará una misa can­

tada á Santa Eduvigis, lo que avisa á todos sus 
devotos la Camarera. 

374 4-10 

t 

E l domingo 15, la fiesta solemne que anual­
mente celebran al SANTO NIÑO JESUS DE 
PRAGA la Comunidad de Carmelitas Descal­
zos y la Archicoiraüía del Divino Niño. 

A las 7 de la mañana: Misa do Comunión ge­
neral. 

A las 8%: Misa solemne con ornuesta. 
E l Sermón estará á cargo del R. P. Floren­

cio, Carmelita Descalzo. 
Antes de la Misa solemne se ejecutarán las 

dos primeras partes de la SINFONIA del maes­
tro Pastor, y la tercera al fin de la misa. 

La Misa que se canta es la de D. II . ESLAVA' 
en MI BE MOL. La orquesta será dirigida por 
el mismo laureado Maestro, Sr. Pastor. 

A las tres de la tardo: Consagración y proce­
sión de los niños. 

Al anochecer: Los ejercicios de costumbre, 
práctica y procesión con la imágen del Santo 
Niño Jesús de Praga. 

548 L. D. V. M. 2tl2-2ml3 

N e g o c i o d e i n t e r é s 
Se solicita un socio ó socia camandita-

rio con capital de $3.000 para la amplia­
ción y desarrollo en grande escala deunn 
industria en curso, conocida y patentada 
con exclusiva por 17 años. En Tejadillo 
68, Agencia Escamez, darán más deta­
lles. 0— 0-12 

Se solicita un criado de manos inte­
ligente, activo, trabajador y honrado que ten­
ga quien lo recomiende. Es inútil presentarse 
sin esas condiciones. Sueldo trei centenes. 
Botica de la Esquina de. Tejas. Calzada del 
Monte núm 412 536 4-13 
Una joven peninsular dcaca colocar­
se de criada de mauo ó manejadora, ea cariñó-
s& con los niños y sabe cumplir con su obliga­
ción, tiene quien la recomiende. Informan 
Animaa 5S, cuarto núm. 13, sino es buena casa 
no so presenten. 576 4-13 
Una c r i a n d e r a de tres meses de p a r i ­
da, desea colocarse á leche entera, la que tie­
ne buena y abandantc. también ana cocinera, 
ambas con buenas recomendaciones. Infor-
marán Inquisidor 29. 573 4-13 

S E N E C E S I T A 
uu muchacho de 14 á 16 anón, en la librería la 
Unica Prado 106. 549 4-13 

E n Obrapia 4 4 . altos, nna 
señora parda sola, solicita una señora que por 
ocho pesos duerma en la misma, le cocine y 
ayude á la limpieza. 642 4-14 

B A R B E R O S 
Se solicita un operario, y .uno para sábados 

y domingos. Aguiar y Cuarteles. 
539 4-13 

A TENCION.—Una vez más llamo la atención 
-̂ -de amos y sirvientes, de que ya no es de­
pendiente de esta casa el sr. Me din Deme­
trio, por no convenir á los intereses de la mis­
ma, anui no cobramos comisión, servimos per­
sonal honrado y tramito salidas de Triscornia, 
Six to Alvarez López. 515 4-13 
Sírvicntes.-Se nóx*esitan en Sol 7, dos 
criadas de mano y una cocinera buena, tienen 
que tener parantias y de no ser asi que no 
vengan, Teléfono 3123. La Central Modelo, se 
tramitan salidas de Triscornia. 

544 4-13 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de mano ó manejadora, sabe coser á 
máquina y a mano, tiene quien la recomien­
de. Informan en San Miguel 69 B. 

639 4-13 
Un hombre do meniana edad, desea 
colocarse de portero ó para la limpieza de 
escritorios. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien lo garantice. Informan Reina 31. 

538 4-13 
C R I A N D E R A . — U n a do las mejore* 
crianderas de la Habana, desea colocarse íl 
leche entera. No tiene inconveniente en ir al 
campo ó alextranjeraTiene buenas garantías 
y se puedo ver el niño que tiene. Informan 
Dragones n. 48. 566 4-13 
Se sol ic ita n n a c r i a d a de mano de co­
lor, de regular edad, es para nna sola persona, 
que tenga referencias y sin pretensiones, §8 
plata y ropa limpia. Habana 174. 

659 4-13 
Una joven peninsular desea encontrar 
una casa de familia decente, para servir de 
criada ó de manejadora. Es cariñosa con los 
niños y sabe cumplir con su obligación. Tiene 
buenas recomendaciones. Informan Morro 58. 

554 4-13 
V E D A D O : BAÑOS 13. 

Be necesita una mochachita para cuidar de 
una niña ce pecho. 579 4-13 
U n a s e ñ o r a desea colocarse de c r i a d a 
de mano ó manejadora. Es cariñosa con los 
niños y sabe cumplir con su deber. Tiene quien 
la recomiende. Informan calle I entro 21 y 23, 
quinta E l Aguila, Vedado. 574 4-13 
Se necesita nna buena manejadora 
en la casa n. 23 de la calle 11, entre las calles 
2 y 4 del Vedado. Debe tener práctica en el 
oficio y buenas recomendaciones. De no tener 
esas condiciones será iuútil que se presenten 
las solicitantes. 575 4-13 

C R I A D A P E N I N S U L A R 
para un matrimonio solo. Calle J esquina á 11, 
Vedado. 647 4-13 
Una s e ñ o r i t a Qne es sola, desea e n ­
contrar una familia decente para la enseñan­
za de niños ó coser, pues corta y cose bien. 
También puede acompañar señoras y señori­
tas. Ea persona de moralidad. Informan en 
BelaBcoain83y 85. 535 8-13 
Se solicita nna lú i i c ixacba de 14 á. 16 
años para ayudar á otra manejadora, en Obis­
po 52, altos. Sueldo un centén y ropa limpia. 

571 4-13 
B u e n a coc inera b lanca que sepa co­
cinar á la francesa y española, oon referen­
cias de la última casa en que ha servido. Debo 
dormir en la colocación, si no fuera así que 
no se presente. Ncptuno 16, altos. 655 4-13 

S E S G I i l C I T A 
en Sol 79, un profesor de Instrucción prima­
ria elemental y superior. Informarán de 1 a 2 
de la tarde. 496 4-12 

C O C I N E R A 
Se solicita una que sepa cumplir su obliga­

ción en la calle de Aguacate u. 132, 
630 4-12 

U n a s e ñ o r a de mediana edad desea 
colocarse de criada de manos, tiene buenas re­
ferencias de las casas donde estuvo colocada. 
Informan Carlos III n. 8, altos. 526 4-12 

A los d u e ñ o s de p a n a d e r í a s del campo 
un maertro panadero y dulcero, dosea colo­
carse en el campo de panadero ó de las dos co­
sas, si es corto el amasijo; tiene qnien lo reco­
miende. Dirigirse a la Calzada del Cerro 4S8, 
frente a la Quinta Coyadonga. 6?1 4-12 

E n L i n e a 89, Vedado 
se desea nna criada que no sea recién llegada 
y traiga buenas referencias. 

435 4-12 
U n a s e ñ o r a peninsular «lesea colocar­
se en casa, particular ó establecimiento, de co­
cinera, cabe cocinar á la española y á la crio­
lla; tiene personas que la recomienden infor­
marán Someruelos 13. 503 4-12 
Se sol ic ita nn tenedor de libros qne 
sea entendido. Si no trae bnenas garantías de 
donde ha trabajado es inútil que se presente. 
Dirijirse por correo á M. M. Apartado 636. 

525 * 4-12 
S E S O L I C I T A 

un muchacho blanco con referencias, para 
dependiente. En Galiano 116. 

513 4-12 
U n a joven do color desea colocarse de 
manejadora ó criada de mano, sabe coser bas­
tante regular. Tiene persona que responda 
por ella. En la misma una lavandera desea 
colocarse en casa particular, sabe planchar 
driles. Informan Salud núm. 175. 
: 601 4-13 
Se sol ic ita n n bnen operario d i a m a n ­
tista, si sabe grabar, so prefiere. Dirigirse á 
Le Eon Marche. Independencia 33, Matanzas. 

C 128 16-12 E 
U n a j o v e n peninsular que sabe coser 
bien á mano y en maquina, bodar y hacer en­
cajes, desea colocarse de costu rera. No tiene 
inconveniente en t.yudar á la limpieza. Tiene 
buenas referencias. Prado 93, eaqulnaá Neptu-
no, (altos). 627 4-12 

D e s e a colocarse nn bnen cocinero 
peninsular, sabe bien sn obligación, darán ra­
zón Compostela 98, entre Sol y Muralla. 

519 4-12 

l i e s i P i io 
Se necesita una Señora ó Señorita de Irre­

prochable conducta para institutriz de una 
niña de 8 1[2 años y á la vez darle clase íi dos 
varones de 7 y 5 1[2 años, es para nn pueblo de 
campo, on la Provincia de Camaguey, se le 
dan5 centenes de sueldo mensuales, casa, co­
mida y ropa limpia, sino tiene persona de mo­
ralidad que la recomiende, que no se plísen­
te. Informará ©1 Sr. Administrador de este 
periódico. 500 10-12 
Se desea colocar u n a m n c h a c b a pe­
ninsular de criada de mano ó manejadora, 
tiene quien la recomiendo, Factoría 20. 

529 4-12 
D e s e a colocarse de cocinera 

una señora peninsular do mediana edad, es 
aseada y sabe cumplir su obligación. Infor­
man Aguiar 136 á todas horas. 

497 4-12 
P A R A UN C O L E G I O , 

una profesora interna, qne habla bien el in-
prlés y que está acostumbrada á la enseñanza. 
Informes Damas 2, de 1 a 3. 534 8-12 
Una joven peninsular, desea colocar­
se de criada de mano, sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la garantice. In­
forman Vedado, Baños núm. 28. 

493 4-12 
Se desea colocar una cocinera penin­
sular en casa particular ó de comercio, sabe 
bien el oficio y tiene quien la recomiendo. In­
formes Virtrdes 48, cuarto núm. 29. 

499 4-12 
Aviso. Un joven maquinista y m e c á ­
nico, con buenas recomendaciones de losE. U. 
y Cuba, desea encontrar una plaza bien sea eu 
la ciudad ó en el campo. Dirigirse L. P. Cuar­
teles 42. 514 8-12 
Desea colocarse nn bnen criado de 
mano ó camarero peninsular, bien inteligente 
en su obligación, no ea criado que cuando se 
presenta á trabajar en una casa no sabe por 
donde empezar, es un verdadero criado; tiene 
quien responda por su trabajo y honradez. O'-
ReiUyffi, dan razón. 603 4-12 
L a l * de A g u i a r , A g e n c i a de coloca­
ciones. L a única que puede ofrecer al público 
todo cnanto puedan necesitar y pertsuezca á 
este giro, pues ea la más formal en sus opara-
oiones. Aguiar 100 B, por Obrapía. J . Alonso y 
Villaverde. T 460. 518 13-12 E n 
M a n e j a d a r a p a r a S a l u d 2(>, bajos;, 
prefiriéndola de color; sueldo ocho pesos pla­
ta y ropa limpia. 490 4-12 

S e s o l i c i t a 
una cocinera ea Línea 63 esquina A., Vedado. 

« 511 4-12 
Para corta famil ia se solicita nna bue­
na criada do mano que ea formal que sabe co­
ser y que traiga buenas recomendaciones, si 
no que no se presente. Heina 128, altos. 

437 4-12 

Se solicita un bueno y formal 
criado de mano que comprenda bien eu Oficio, 
que sabe servir bien y traiga buenas referen­
cias. Reina 128, altoŝ  486 4-12 

Una buena cocinera 
peninsular desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento; sabe el oficio y tiene quien 
la garantice. Informes Industria 10». 

4S8 4-12 

UNA P E N I N S U L A R 
para criada de mano se solicita en Merced 97. 

482 4-12 

S e n e c e s i t a 
un criado de mano ¿e mediana edad para los 
quehaceres de una casa. Concordia 25,%. 

504 4-12 
Se ofrece una señora 

profesora con título para dar clases de instruc­
ción en general y también de solfeo y piano. 
Informan Compostela 93. 

384 4-12 

Se solicita una mucbaclia 
de 12 á 14 años para la limpieza de una casa 
chica, de dos personas, sueldo f4 y ropa lim­
pia. Informes San Lázaro 127, bajos. 

491 4-12 
Una j o v e n peninsular 

desea colocarse para niñera ó criada de ma­
nos, informarán en la calzada del Monte 315, 
tiene quien la garantice. 492 8--12 

Se solicita un socio gerente . 
ó comanditario con $10,000 6 15.000 do capital, 
para dar impulso & un negocio ya establecido 
en esta capital. Dirigirse por correo ft M. M. 
Apartado 638, 524 15-12 
P a r a cr iado ó j a r d i n e r o desea colo-
carse, un peninsular de 3R años de edad, acti­
vo é inteligente, con 20 años de residencia on 
Cuba, dedicado al servicio doméstico, sabiendo 
los 2 oficios y tiene buenas referencios. Sabe 
hacer cuantos trabajos sean necesarios. Con­
cordia 145, casa de préstamos. En la misma se 
compra una bicicleta que sea buena. 

471 4-11 

Una joven reden llegada de Madrid, 
desea colocarse de manejadora 6 criada de 
mano. Sabe cumplir con au obligación. No tie­
ne inconveniente eu salir al campo. Corrales 
n. 91. 476 4-11 
Dos peninsulares desean colocarse: 
una de cocinera y repostera en casa particu­
lar ó establecimiento y la otra de criada de 
meno. Saben su obligación y tienen quien las 
garantice. Informan Suspiro 16. 417 4-11 
Se so l ic i ta u n a buena l a v a n d e r a p a r a 
un ingenio, es para lavar á 14 personas. Suel­
do un centén k la semana, avíos y mantenida. 
Si no es fuerte y sabe hacerlo es inútil que se 
presente, de 8 á 3 de la tarde en Industria 25» 
altos. 429 4-11 
Una criandera de color de 20 días de 
parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse Yi media loche. Tiene quien la ga­
rantice. Informes Pocito 18. 434 4-11 
U n joven r e c i é n llegrado do T a m p a , 
que habla y esbribe el inglés, desea colocarse 
de intérprete ó para desempeñar cualquier 
destino. Dirigirse por correo á Peñalver 39. 

478 4 11 
Se sol ic i ta n n a c r i a d a de mano pe­
ninsular que esté práctica en su oficio y sea 
muy aseada. Ha de cosor á mano y en máqui­
na. Informan en San Rafael 14, altos. 

466 4-11 
Se ofrece un oficial pcluQuero 

español recién llegado que sabe su obligación. 
Hotel Tres Hermanos, calle dol Sol. 

431 4-11 
U n buen cocinero de color desea 

colocarse en cosa particular ó establecimlen-
to._ sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien lo garantice. Informan Zanja y Cam­
panario, bodega, 432 4-11 
Se s o l í c i t a un buen cocinero que sea 
muy limpio, sino sabo trabajar que no se pre 
senté, Sol 68 altos. 418 4-11 
U n joven rec ien llegado de España, á 
donde sirvió bastante tiempo de criado de ma­
no, desea colocarse, es útil para portero ó cria­
do y desea trabajar, tiene quien responda por 
so conducta. Informan plaza del Polvorín, 
taller de afilar por Animas. 467 4-11 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano. Sabe desempeñar bien sn 
obligación y tiene quien responda por él. In-
forg an Monte 10. Hotel Cabrera. 479 4-11 
Dos peninsulares ac l imatadas en el 
país, desean colocarse, una de criada de mano 
y la otra de manejadora, cariñosa con los ni­
ños. Saben cumplir con su Obligación y tienen 
quien responda por ellas. Informan Prado 50. 

470 4-11 
Dos j ó v e n e s peninsulares « l e sean co­
locarse de criadas de mano ó manejadoras. Son 
cariñosas con los niños y saben cumplir con sn 
deber. Tienen quien las recomiende. Informan 
Monte 405. 469 4-11 
D e s e a c o l o c a c i ó n p a r a cocinera una 
una joven peninsular, tiene buenas referen­
cias. Sabe su obligación. Teniente-Bey 56 im-
pondrán. 453 4-11 

U n a c r i a n ü e r a de mes y medio de 
parida, peninsular, con buena y abundante le­
che, desea colocorse á leche entera. Tiene 
qnien la garantice. Informan Vives 157, coar-
to a. 8. 462 4-11 
Desean colocarse tres peninsulares 

una de criandera, con buena y abundante le­
che á leche entera y las otras de criadas de 
mano ó manejadoras. Tienen quien las garan­
tice. Informan Morro 22. 456 4-11 
U n a buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular, sabo cumplir con 
su obligación y tiene quien la garantice. Infor­
man Empedrado 42. 455 4-11 
Se sol ic ita u n a s e ñ o r a de bastante 
edad para el cuidado de dos niños pequeños 
durante el día, tiene que ser sumamente ama­
ble y presentar recomendación, de io contra­
rio no se recibirá; en Aguacate n. 135. 

447 4-11 
Se s o l í c i t a una joven de color 

de 14 a 15 años para ayudar á la limpieza de la 
casa y enseñarla á coser y cortar, se gratifica 
con un doblón. Empedrado 52. 437 4-11 
U n a p a r d a de moral idad desea colo­
carse de manejadora ó criada de mano, sabe 
cumplir bien con sn obligación y tiene quien 
la garantice si os para manejar y limpiar habi­
taciones, no se coloca menos de 3 centenes no 
friega suelos. Informan Empedrado n. 12. 

464 4-U 
Cocinero á la cr io l la 

Excelente cocinero á la criolla, desea colocar 
se en casa particular respetable, comercio de 
cualquier giro ú hotel. Informes los dará el 
Sr. Colector del (Diario de la Marina) despa­
chos de anuncios del mismo. Deiad á dicho 
señor colector, condiciones y sueldos os de la 
raza blanca. Teléfono el mismo Diario. 

474 41i-
U n a cocinera t rancesa de mediana 

edad, desea encontrar una casa particular de­
cente ó comercio, ea muy buena cocinera, sabe 
cnmplir con bu obligación, no duerme en el 
acomedo, tiene muy buenas rocomendacioues. 
Informan Amistad núm. 15 445 4-il 
U n m a t r i m o n i o pen insu lar desea 
colocarse, ella de criada de mano ó manejadora 
y 61 de encargado de una casa de inquilinato, 
portero ó criado. Tiene quien lo garantice. In-
forman Obrapia 65. 463 4-11 
Una mnchacba peninsular de 15 años 
de edad, desea colocarse de manejadora 6 cria-
dademano, en casa de corta familia. Es recien 
llegada de España. Informan Factoría 31 á 
todas horas. 459 4-11 
SE D E S E A . C O L O C A R U N A JOVEN 
peninsular de criada de mano ó maneja dora, 
sabe cumplir con su obligación. Tiene buenas 
referencias. Informan O'Reilly 77. bajos. 

457 4-11 
Una muchacha recien llcg-ada de la 
península, desea colocarse de criada de mano. 
Sabe cumplir con su obligración y tiene qnien 
la recomiende, Informan Jesús del Monte, 
finca E l Tamarindo. 448 4-11 
Ce desea colocar de criada de mano para lim-
^pieza de habitaciones, una peninsular de 
mediana edad. Sabe coser con porfocción á 
míiquina y á mano, cortar toda clase do ropa 
blanca, zu rcir y hojalar. Tiene muy buenas 
recomendaciones de las casas donde ha servi­
do. Sueldo 3 centenes. Informan Sol 4, altos 

438 4-11 
U n a j oven de color desea colocarse 
para el servicio de mano y coser solamente, es 
de moralidad y tiene quien respond.-t por su 
conducta. Informan en Obrapía 50. 

436 4.1! 
Se desean colocar dos c r i a n d e r a » ga­
llegos á leche entera, una de das meses de pa­
rida y otra de tres, con sus niños que se pue­
den ver, con buena y abundante leche reco­
nocida por el Dr. Dueñas; no dudan Ir al cam­
po y tienen buenas referencias. Informan Va-
por 34, altos de la bodega. 475 4-11 
Desea colocarse nna m u c h a c h a pe­
ninsular de cocinera en casa de corta familia. 
Sabe cocinar á la española y al uso de aquí 
y tiene referencias si la necesitan. Informes 
Indio 16, enasto 29, altos. 453 4.11 
Se sol ic i ta en L a m p a r i l l a 1», altos, 
una cocinera peninsular, aseada y con buenas 
referencias, prefiriéndose ai duerme en la co­
locación. 444 4-11 
D e s e a colocarse una joven de < r i ada 
de mano. Sabe coser 6 máquina, en Ncptuno 
141 bajo. Informarán. 426 lt-10 3ra-ll 

C A L M E S U T O S Y D U E R M A 
^ ^ T R A N Q U I L O -

PRUEBELO V DESPUES SEGUIRA 
USANOOLO V SE CURARA EN 
IBAS 0 KENQS TIEMPO SE­
GUN LA INTENSIDAD 
DE LA ENFER­
MEDAD. 

Y O F U M O . 

T U R C O 

MUESTRA 
G R A T I S 

A TODO ENFERMO QUE 
ENTREGUE ESTE ANUNCIO EN 

LA D r o g u e r í a y F a r m a c i a 

"LA RECSIÓF, JOSÉ SARRA 

TENIENTE REY Y COWPOSTEU.-HABANA 

MUEBLES. 
Juegos de cuarto. Juogos para sala. 

Juegos para comedor y para antesalas. 
Hay cuanto se pida, porque el surtido es 
iu menso. Precios: 

Para cuarto desde 60 hasta $1800 
„ sala „ 24 „ 500 

comedor „ 82 „ 800 
antesala 25 „ 400 

Las personas que necesiten muebles, 
pasen por asta casa, y seguramente lia-
Uaráo lo que desean. 

j , 
C G0 1 E 

Un general cocinero y repostero pe­
ninsular desea colocarse en almacén, estable­
cimiento ó casa particular, lo mismo nara és­
ta aue para el campo. Tiene recomenaacionea 
de Jos casos en que ha trabajado, Inquisidor 
n. 6, lechería. • 435 4-11 

Una señora peninsular 
desea colocarse para camarera, manejar a nn 
niño, acompañar á nna señora 6 furoilla de 
moralidad que saiga al campo, es formal y 

tiene referencias. Informan San Rafael 168. 
419 m0-3mll 

U n a j oven peninsular desea colocarse 
do criada de mano para corta familia, entienda 
algo de costura y sabe cumplir con su obli­
gación. Informan Cuba núm 16 altos. 

422 lt-10 3m-ll 
Atención. Nnestro nuevo domicilio 
es en Sol 7 y nuevo teléfono 31 y 28. en vez do 
17US que ha sido hasta hoy, y no olviden quo 
La Central Modelo facilita sirvientej honra­
dos sin c obrarles comisión, seleccionando el 
personal por sistema de Iguala. Viofcor Alva-
rez López. 353 4-10 
Se solicita para criado de mano un 
Joven de 12 á 14 años de edad qne presento 
Dueños referencias. Obispo 63. 397 4-10 

S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano que tenga reco­
mendaciones. Informan de 10 á 4 en Fradu 52, 
¡atos. 399 4-10 

Un asiático g-eneral c o c i n e r o , 
deseo colocorse en cosa particular ó estable­
cimiento. Cocina & la inglesa, española y 
criolla, y tiene quien responda por el. Infor­
man Corrales 33. 393 4-10 

S E S O L I C I T A 
nn buen cochero de mediana edad que sea 
práctico y esté acostumbrado á servir en casa 
particular. Deba traer buenos referencias. In-
dustria 122 S70 M0 
Desean colocarse dos nuichacha.s de 
color de criadas y manejadoras. Tienen quien 
responda por su conducta. Galiano 7 

S62 4-10 
Unajoveu peninsular desea colocarse 
de criado do mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños v sabe coser y bordar. Informan 
Mercaderes 25. Tiene buenas casas de comer­
cio que respondan por su conducta. 

343 4-10 
Unajoveu peninsular 

deseo colocarse do criada do mano 6 mane­
jadora. Es cariñosa con los niños y sabe cum­
plir oon su deber. Tiene quien la recomiendo, 
i nforman Corrales 26. 366 4̂ 10 _ 
Un buen cocinero de color desea co­
locarse en casa particular 6 establecimiento, 
es mny práctico y cocino á lo española, fran­
cesa y criolla, sabe lo que so trae entrámanos* 
informan Manrique lOL 353 4-1Ü 
Una criandera peninsuiar de dos y 

medio meses de parido, con buena y abundan» 
te leche, desea polocarse á loche entera, tiene 
quien la garantice. Informan Calzado del Ce­
rro 438. 336 4-10 
Se necesita un criado blanco y otro 

de color, el primero poro el campo y el segun­
do para la Habana, ambos con referencias y 
conociendo bien el servicio de mesa, V.rtudea 
97, altos. 351 4-10 
Únajovcn peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, sabe cum­
plir su obligación y es cariñosa con los niños, 
informan Curazao 5. 412 4íI0 

Una señora de mediana edad 
peninsular, deseo encontrar una caso paro 
manejar un niño 6 para cuidar nn matrimonio 
con los mejores informes, puede verse á toda» 
horas en San Miguel 132. 415 4-10 

D e s e a colocarse un buen cocinero 
y rspestero peninsular en casa particular quo 
sea formal 6 toca clase do establecimiento, 
cocina á lo española, francoso 6 americana y 
criolla. Informan café Centro Alemán, vidrie­
ro de tobacos. 402 4-10 
Se necesita para Guarmjjiy á lí horas 
déla Habana un buen criado ó criada, qué 
entienda algo de cocina, qne haya quien lo re­
comiende, es para un matrimonio, sa le da un 
buen cuarto, ropa limpio y dos centenes. In -
forman Animaa Í-'C, bajos. 3S3 4-10 
Dos peninsulares desean colocarse 

una de criandera de 4 meses de parida, coa 
buena y abundante leche i leche entera y la 
otra de criada de mano ó manejadora. Tienen 
quieus la garantice. Informan Carmen 4. 

405 4-10 
U n a j oven desea colocarse eon u n a 
familia de moralidad, entiende algo de costu­
ra ó en un establecimiento ó coso onálogo. 
En la mismo hay otra que solicita una casa 
para coser exclusivamente. Informan, Aguila 
n 6m1385. 401 4-10 
Sirv ientes , teng-an en cuenta las per -
sanas sensatas que solo Lo Control Modelo no 
cobra comisión; que ya no es dependiente do 
esta casa el señor Medin Demetrio, por no 
convenir á los intereses de la misma y qp« 
nuestra nuevo domicilio es Sol 7 y Teléfono 
31 y 23. Víctor Alvarez López. 

35S 4-10 
U n a buena cocinera peuinsnlar desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien­
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien lo garantice. Informan San José 26 es-
quinaá Prado. S95 4-10 
Se so l ic i ta u n a c r i a d a de color do 
mediano edad para el servicio dé la ca»a y 
manejar una nina de dos meses. Sueldo f Id 
y ropa limpia; ha de traer recomendaciones y 
ser cariñosa. En Paula 50, altos. 396 4-10 
D e s e a colocarse u n a s e ñ o r a p e n i n s u ­
lar de criandera á media leche ó a leche auto­
ra con las mejores referencias. Estreila 94. 

393 4-íO 

D e s e a c o l o c a r s e 
uno general lavandera en casa de corta fami­
lia. Ii forman Villegas 93. altos. 

386 4-10 
O J O 

Se «oliciton costureras sostreodoras para 
trabajar sacos en la casa, en Reino 49 por 
Rayo.' 150 8-5 
D e s e a colocarse u n a genera! coc inera 
y repostera peninsular. Cocina á la española, 
francesa y criolla y es cumplidora en sn deber. 
Tiene quien lo garantice. Informan Compos­
tela 43, cuarto n. 2. 379 4-10 
Se solicita una cocinera formal par;: Ir 
á uno finco cerca de lo capital con el sueldo do 
10 á 12 pesos según se convenga. Si no trae re­
comendación que no se presente. Informan en 
Prado 101 a todas horas. 361 8-10 
Una cocinera peninsular desea colo­
carse en caso particular 6 estaolecimiento. 
Sabe muy bien su obligación y tiene infor­
mes. Informarán Muralla esquina á Aguacate, 
bodega. 380 4-10 
Colocación.--Español recién llegrado 
que sabe hablar y escribir inglés, apto para 
cualquier cargo y sin pretensiones, lo solicita, 
lo mismo poro la capital como para el campo. 
Dirigirse por escrito á V. B. fi este 

403 

3 HABITACIONES. 
8e desean alquilar por el centro do la 

Habana y en casa de familia tres habifa-
ciooes altas sin muebles, para un hom­
bre sólo, debiendo por lo menos una de 
ellas tener vista íi la calle. Se pagan bien. 
Dirigirs á Obispo 103, antigua casaDubic. 

885 5-10 
Una buena cocinera pcnínstilar de­
sea colocarse en casa particular 6 estableci­
miento. Cocina A la española y criolla y sabe 
cumplir con eu obligeción. Tiene quien la ga­
rantice. Informan Aguila 238. 4-10 
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N O V E L A S C O R T A S . 

L A H E R E N C I A 

E l tío Bernardo, sentado á la puerta 
de su modesta casa de labranza, calcu­
laba tranquilamente acerca «p 10 ^ 
podría rendir su cosecha de vino con 
cnyo producto deseaba comprar la K a -
vaude, tierra inculta que lindaba con 
la suya y muy á propósito para el cul­
tivo de la vid. 

—¿Qué te trae por aquít—dijo al car­
tero de la comarca, que en aquel mo­
mento acababa de llegar. 

Una carta para Claudina. 
—Bueno—dijo el tío Bernardo co­

giendo la carta. 
Después dió un vaso de vino al carte­

ro, que éste se echó al coleto de un tra­
go con visible satisfacción. 

E l funcionario administrativo hizo 
un saludo militar y prosiguió su ca­
mino. 

EMÍo Bernardo tenía la carta entre 
sus manos y la volvía en todos senti­
dos. 

—Aquí hay un sello que dice: Mr. 
Richard, notario, Dijon. ¿Qué tendrá 
que ver ese sefíor con Claudina? 

Confiada por la existencia pública al 
tío Bernardo y á su mujer cuando la 
niña tenía dos afios, había crecido ésta 
entre otros muchachos. Amable, afec­
tuosa y con una distinción natural que 
le daba el aspecto de una princesa dis­
frazada de aldeana, era el brazo derecho 
de su madre adoptiva. Lavaba la ro­
pa, cocinaba y se ocupaba en todos los 
quehaceres de la casa, como si el traba­
jo fuese para ella una diversión. 

La niña abandonada era ya un mu­
jer. Siempre alegre, su sonrisa era el 
encanto de todos, y los dos esposos ha­
bían concebido el proyecto de unirla en 
matrimonio á su hijo Marcelo, que ha­
bía terminado el servicio militar. 

Una voz fresca y argentina llamó al 
anciano. 

—¡Eh, padre! ¡Venga usted pronto, 
que la sopa se enfría 1 

I I 

Después de comer, Claudina había 
leído diez veces la carta. 

—Vuélvela á leer—dijo el tío Ber­
nardo, cuya voz temblaba de emoción. 

"Señorita: Tengo el honor y el pla­
cer de participar á usted que uno de 
mis clientes, cuyo nombre no puedo 
darle á conocer y que ha fallecido re­
cientemente, le ha legado á usted por 
testamento ológrafo, depositado en mi 
despacho, el total líquido de su fortuna 
que, deducidos los gastos, osciende á 
30,387 francos con 70 céntimos. 

"Espero que se tomará usted la mo­
lestia de presentarse en mi despacho 
para recibir dicha cantidad, que está á 
su disposición. 

Quedo á las órdenes de usted, su 
seguro servidor, 

,,J. l í i o n A E D , Notario. 

Calle Chabot, Dtjon." 

Claudina levantó los ojos. Los dos 
ancianos lloraban de alegría, y la cria­
da se reía de gusto. Unicamente Mar­
celo permanecía triste y abatido, como 
si presagiara una desgracia. 

—¡Treinta mil francos!—repitió la 
esposa del tío Bernardo.—Creo, sin em­
bargo, que ese seüor que oculta su nom­
bre debió ocuparse mucho antes de la 
muchacha para hacer de ella uua seüo-
rita. 

—Claudina—repuso el anciano refun­
fuñando—tiene su certificado de estu­
dios y hasta sabe cantar en latín. Aho­
ra, con la fortuna qúe ha heredado, po­
drá comprarse toda la ropa que quiera 
y mejorar muchísimo de aspecto. ¿Qué 
opinas tú de eso, Marcelo? 

—Que tiene usted razón—padre— 
contestó el mancebo, el cual se retiró, 
no sin notar que Claudina le seguía con 
la mirada. 

—Pero tendrá que ir ella misma en 
busca de ese dinero—dijo la anciana. 

—¡Pues es claro!—contestó el tío 
Bernardo.—Y lo más pronto posible. 
Mañana mismo »la empaquetaremos en 
la diligencia para que la conduzca al 
tren. En Dijon, mi primo Matías la 
ayudará en todo cuanto pueda. 

(Concluirá) . 

Un farmacéutico 
desea regentear una Farmacia. Darán cuantas 
l-eferencias se pidan en la farmacia "fan José 
del Dr. González. Habana 112 y en Aguiar 118, 
donde informan. 344 4-10 
Se solicita para 3 personas nna exce­
lente criada que cocine bien, duerma en el 
acomodo, sea escrupulosamente limpia. No 
reuniendo esta» condiciones que no se presen­
te, á las 4 tarde, única hora que se la recibirá 
en Aguacate 76, altos. 364 4-10 
J)esea colocarse una señora peninsu­
lar para cocinera, sabe cumplir con su obliga­
ción y tiene buenas referencias. Informan Pau-
la n. 85. 407 4-10 

S e s o l i c i t a 
un buen cocinero 6 coeinora que sea aseada y 
tenga referencias, si no sabe oien su obliga-
gación será inútil que se presente. Sol 6 8 altos. 

850 4-10 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en establecimiento 6 casa particu­
lar. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Obrapía 59. 

852 4-10 
Una Joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñoa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene qnien la recomiende. Informan Aguila 
núm. 114. 354 4-10 
Un general cocinero y repostero de 
color desea colocarse, lo mismo para la capi­
tal que para el campo. Es formal y tiene bue­
nas referencias. Informes Luz casi esquina á 
Picota, barbería, do 8 á 12 a. m. 349 4-10 
Criadas de mano. E n Sol n. 7 se ne­
cesitan dos criadas de mano y una manejadora 
que sepan su obligación y traigan garantía, 
de no sor así que no se presenten. 

404 4-10 
Se solicita en Monte 165, altos, una 
muchacha como de 14 d 16 años, blanca, para 
manejar un niño: que soa cariñosa oon ellos y 
traiga buenas referencias, si no que no se prc-
sontl. 371 4-10 
E n Consulado 98, altos, se solicita 

Sna muchachita blanca ó de color, para ayu-
ar al manojo de un niño y quehaceres de la 

casa, pagándole sois pesos mensuales y ropa 
limpia. 868 6-10 

S E S O L I C I T A 
un* criada de manos del país, se prefiere que 
sea blanca con buenos informes. Jesús María 
33 360 8-10 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano para todo* los que­
haceres de la casa, fregar suelos y hacer man­
dados, con referencias. Sueldo $12 y ropa lira 
pía. Cuba 96, altos 377 4-10 
Se solicita una cocinera y una niña 
de 10 a 12 años con buenas referencias para 
aprendiz de costura. O-Reilly 80 darán razón. 

276 8-7 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desooúpadas, se ofrece para lie varios en 
alguna casa de comercio por módioa retribu­
ción. Informan en E l Correo de París, Obispo 
80, tienda de ropas. g Qc 
Un matrimonio Americano sin hijos 
desea hospedarse desde Enero en casa de fa­
milia española ó cubana donde tenga habita­
ción y comida. Pueden dirigirse por carta á 
M. M. DIARIO D E LA MARINA. 

9- idf; 
Se necesita una primera ofíoiala de 
lencería para dirigir un taller. Sin buenas re­
ferencias que no se presente. Informan Obispo 
n. 84. Teléfono 535. 138 8-7 

COMO A G E N T E V I A J E R O 
6 para tener la corrospondencia en casa co­
mercial, se ofrece un extranjero que conoce 
idiomas, Italiano, español, francés é inglés, 
buenas aptitudes comerciales, buenas referen­
cias, dirigirse V. Vassallo, Apartado 395, Ha­
bana; 253 10-6 
Solicitan Agentes de ambos sexos, 
para un negocio bien retribuido, de 12 4 2 del 
día en Industria 53, Primo Rivera. 

233 8-6 
E n una fotografía, se solicita 

uu aprendiz que tenga buenas referencias y 
«epa cumplir con su deber y un impresor. In-
fbrman en Reina 69. 103 16E4 

A L Q U I L E R E S 
Industria 73, altos, casa particular 

á dos cuadras del Prado, se alquila una bonita 
habitación, asistencia 6 sin ella, precio muy 
barato. 560 4-13 
O'lleilly 13, se alquilan habitaciones 
altas y bajas, con vista á la callo del zaeuan 

665 4-13 
Se alquila la casa calle 5 * n , 34 en el 
Vedado, oon bonito jardin, verja y puertas de 
hierro, isla, saleta, 6 cuartos y otro de baño y 
dos inodoroi. Informan en la misma y en üan 
Icnreio 50, oflcíaaa del Consulado. 5i,s 4-13 

V E D A D O . 
Se alquila un chal«t do doa píaos con portal 

en eus cuatro fachadas, callo 6; y 5 ; lafa, co-
•aedor con filtro Paitaur, lavabo, 6 cuartos, 
cuarto de baño, bañadora hierro esmaltado, 
agua caliente y fría, cocina, cuarto d« creado, 
caballeriza, cochera, Uníparas, muebles, &c. 
Be pueda ver á todas horas. Su dueño Dr. Ui-
oueí en Reina 91. de 19 á 1>¿. Teléfono 1692. 

663 B-l* 

Dos ó tres habitaciones, con entrada 
independiente, todo lo necesario p ara familia, 
y propias para un empleado en las fábricas 
próximas, Sierra núm. 3, esquina á Universi­
dad. 577 4-13 
A caballero solo estable, se alquila 
preciosa habitación alta con lavabo, pisos de 
mosaico y muy fresca, casa decente y tran­
quila, entrada á toda» horas, precio tres luices, 
Obrapia 57, altos, esquina & Oompostela. 

56 i 4-13 
Se alquila una habitación 

con división, balcón a la calle y todos los de-
mas servicios de agua, inodoro y ducha arri-
ba: en f 12-72 oro, Oficios 7, altos. 533 4-12 
Se alquila ó se vende la casa n, 31 de 
la Calle 5í del Vedado esquina a Y. Puede ver­
se a todas horas y es capaz para dos familias, 
con 6 cuartos bajos y 3 altos. Informarán en 
Amargura 23. 505 8-12 

Se alquilan los altos 
de Amistad 83 A, entre Barcelona y San José, 
propios para una familia acomodada. Infor­
maran Monte 51, sastrería La Franci?. 

508 4-12 
Vcdado.-Se alquilan dos habitacio­
nes altas y dos bajas con entrada indepen­
diente, á persona sola 6 matrimonio sin niños, 
en la calle 13 núm. 95, entre 12 y 14. 

509 4-12 

EN PUNTO COMERCIAL 
se alquila en diez centenes para estable­
cimiento, un amplio local en ia calle de 
Bernaza, junto (l la esquina de Muralla. 
Tiene tres puertas & la calle, con 11 va­
ras de frente por 14 de fondo, buenos ar­
matostes y mostrador, caja de hierro y 
buen escritorio. E l que quiera establecer­
se no tendrá que hacer gasto de nada. 
Informan en la misma. 

531 8-12 
Se alquila la casa núm. 10 de la calle 
de la Rosa en el Tulipán, cen gran jardín, 
agua y 8 habitaciones y una casita aparte pare 
corta familia. 606 8-12 

E N E L V E D A D O 
Y esquina & 17, se alquilan para corta familia 
los altos de esta casa, acabada de construir.— 
En la misma impondrAn. 418 4-11 

Se alquilan los altos 
de la casa calle de Villegas 61, entre Obispo y 
Obrapia, informan en los bajos, sastrería. 

430 4-11 
CARNEADO.-alqui la casas en el Ve­
dado, con todas las comodidades necesarias A 
3 centenes al mes. Por años más baratas. In­
formes Galiano y Animas. E l Mundo. 

480 4-11 
V E D A D O , - S c alquila la casa calle 15. 
•19, entre la 17 y 19, cerca del eléctrico: en el 
mejor panto de la loma, planta moderna con 
todos los adelantos. Tiene sala, saleta, 5 cuar­
tos, cocina etc. Inpondrán y esta la llave en 
la calle 17 entre B. y A. Villafara, 

460 4-II 
S E A L Q U I L A 

un cuarto en Jesús María 51 á señoras solas. 
Se piden referencias. 450 4-11 

S E A L Q U I L A N 
los bajón de la casa Aguiar 31. Informan en 
los altos. 453 4-11 

U n m a g n í f i c o s a l ó n 33 por 2 2 
para oficina. Prado 117. c 118 10 E n 
Casa de familia.—Habitaciones con 
muebles y todo seryicio, exigiéndose referen­
cias y se dan, en la planta baja con vista á la 
calle. Hay un departamento de sala y dos ha­
bitaciones propio para oficina 6 familia. E m -
pedrado 75. 400 8-10 
Reina 43.—En la sastrería de Ricar ­
do del Rosal se alquilan dos habitaciones con 
gran patio y servicio completo, sin niños. 

387 alt. 8-10 
Se alquila la casa Dragones SO, entre 
Galiano y Rayo, en módico precio, tiene sala 
para establecimiento, tres cuartos bajos y dos 
altos, con servicios independientes. Informan 
Neptuno 136, la llave en el cafó Galiano y Dra­
gones. 373 8-10 
Vedado.—Se alquila la casa Calle 9 
entre J. y K, con pisos de mosaico, de mam-
postería y teja, con portal, «ala, comedor, tres 
cuartos y todos los seryieios Sanitarios. Infor­
man San Rafael 34. 373 4-10 

E n casa de familia 
se alquila una habitación amueblada & matri­
monio sin niños ó persona de moralidad. Se 
cambian referencias. Neptuno 16, altos. 

355 4-10 
V'EDADO—Calle 13 n. 25 entre 2 v 4, en casa 

' de familia respetable, se alquila d matrimo­
nio sin niños, unos bonitos altos, con vista & la 
ralle, compuesto de cuatro habitaciones, con 
agua, inodoro y demás, su precio una onza, on 
la misma informarán. 410 5-10 

M a g n í f i c a c o c h e r a 
para carruaje ó automóvil. Prado 117. 

C119 io En 
Se alquila en 4 centenes la casa calle 
San Nicolás n. 269, con dos habitaciones, sala, 
comedor, baño y buena cocina, todos los pisos 
do mosaico, en estado sanitario y pintada de 
nuevo. Para más informes Monte 1C5, altos. 

372 4-10 
E N A G U I A R 12 A. 

casa de familia decente, se alquila una bonita 
habitación a caballero ó señoras. Q 

Se alquilan los magmifícos bajos calle 
de Apodaca 40, con todas las comodidades, pa­
ra ana larga familia; servicio sanitario. La lla­
ve en los altos. Informan Concordia 29. 

86» 4-10 
E n 2G.50 se alquilan los altos 

de Condesa n. 17, con sala, comedor, 3 cuartos, 
cocina, baño, pisos de mosaico y entrada in­
dependiente. La llave en los bajos, informan 
en Zanja n. 32. 830 8-8 

Reina 116 
Se alquila^tiene sala con piso de mosaicos, 6 

cuartos, baño, gran patio, está tituada en 
un punto alto y es fresca. La Üave en el núme­
ro 104. Su dueño Galiano 106. 336 4-10 

C a s a d e f a m i l i a . 
Unica en su clase en la ciudad.—Se cambian 

referencias. 
303 GALIANU 75-TELFí 1461 5-8 

C O M I D A S D E H O T E L 
SE SIRVEN EN TABLEROS A DOMICILIO. 
Galiano 75, Teléfono 1401. 309 5-8 

Se alquila la espaciosa 
casa Suarez 93, preparada para almacenes, de-
ra de los ferrocarriles, la llave Esperanza 5. 
Informa su dueño San Lázaro 262. 

320 5-8 
Se alquilan en Sol 72, entresuelos, y 
a personas de moralidad, dos habitaciones, 
tienen suelos de mosaico y entrada indepen­
diente, se da llave y llavin y no se admiten 
niños. Se pretiere hombres solos, 316 8-8 

Se alquilan 
en Drasrones G0, 2 habitaciones buenas á seño­
ras solas ó matrimonios sin niños. Be exigen 
buenas referencias. 267 8-7 
Se alquila. Vedado calle F . núm. 20 
á media cuadra de la línea una hermosa y fres­
ca casa de alto y bajo, pisos mosaicos yflorimbó 
agua en los dos pisos y servicicios sanitario, 
moderno. Informan Teniente-Rey 19. 

231 15-6 B 
C E alquila en el ediñoio situado en la 
^Calzada del Monte y Castillo, se alquilan 
unos altes por Monte y unos bajos por Castillo 
ambos reúnen todas las comodidades. Infor­
marán, Universidad 20, fábrica de jabón, Sa-
batés y Boada. 183 8-5 
Obrapia 14, esquina á Mercaderes 
Se alquilan habitaciones y un departamento 

de tres nabitaciones, independiente con agua. 
187 8-5 

Vedado calle 8 núm. 22 se alquila 
esta preciosa casa en 7f núm. 60 esquina á J , 6 
Mercaderes 11 altos, bufete del Dr. Cantero 
impondrán, la llave al lado. 172 8-5 
Se alquilan los bajos de San Ignacio 
75, compuestos de sala, comedor. 5 habitacio­
nes, baño v demás comodidades^ informan al 
lado, bodegâ  199 8-5 
So alquila en 4)^ centenes la casa cal­
zada de Jes's del Monte n. 163, á media cua­
dra del Puente de Agna Dulco, con 4 cuartos, 
patio, cocina, sala y saleta. Para tratar en 
Neptuno 182. 179 8-5 
C u b a 104. Se a lqui la esta e s p l é n d i d a 
casa de alto y bajo. En ella estuvo el almacén 
de peletería La Eegente. La llave é informes 
en Compostela n, li), esquina á Chacón, de 7 á 
10 y de 12 á 4. 152 15-5 E n 
Se alquila en 15 centenes la cómoda 
y espaciosa casa San Lázara n. 10, al doblar 
del Malecón. Informará en el escritorio de 
los Sres. Zaldo y C; el Sr. Antonio Mí de Cár-
nas. . 166 10-5 E n 

C a s a d e f a m i l i a : 
Industria 125 esquina a San Rafael se alqui­

lan habitaciones con toda asistencia. Se exí-
jen referencias. Servicio esmerado. 

98 26E4 
Se alquilan los espaciosos altos de la 
casa Animas 102, acabados de reconstruir se­
gún las últimas disposiciones del Departamen­
to de Sanidad. Informan San Ignacio 76» 

62 '10-2 
Inquisidor 7 esquina á Sol.-Se a'quila 
una accesoria en buen estado y propia para 
barbería, sastrería ó escritorio, informa M. R. 
Angulo. Amargura79. 16̂ 66 15-30 D 

E N JESUH D E L M O ^ T B 
Se alquila ó se vende en proporción la casa 

calle de Pamplona n: 7, á media cuadra de la 
calzada del Luyanó y una de la fabrica de ta­
bacos Henry Clay, es grande y so puede ver á 
todas horas; la llave en la bodega de la esqui­
na E l Cañón; tratar directamente en Jesús del 
Monte 252, Toyo. 16460 15-29 

L O M A D E L VJEDADO 
calle F. n. 30, casi esquina á la Línea de la ca­
lle 17. Barata, haciendo contrato por un año o 
dos. Sala, saleta, comedor, 5 cuartos de dormir 
2 baños, 2 inodoros, 2 cuartos para criados, 
agua de Vento, gas. Teléfonos 10l2 y 9005. 

16606 26D28 
Grandes casas de familia Trocad ero 
33 y 40 se alquilan amplias y ventiladas habi­
taciones con 6 sin muebles á hombrea solos ó 
matrimonio sin niños á dos cuadras del Precio: 
pasan loa tranvías por su frente. 

16396 15-28 D 
Vedado.—En la calle 11 entre B . y C. 
se alquilan dos casas que tienen cada una cua­
tro cuartos, sala, comedor, agua de Vent^, 
gas, baño 6 inodoro con todos los adelantos 
higiénicos; están acabadas de pintar y situadas 
en el mejor punto de la loma, á una cuadra del 
eléctrico. E n la misma informa. 

16263 26-25 Db 
S E A L Q U I L A N 

maquinas de escribir nuevas á $5 mensuales y 
también se venden á plazos. Robins y Compa­
ñía. Aguiar 102. c 2433 26-29 Do 

E g i d o I 6 9 a l t o s 
Se alquilan frescas y ventiladas ha­

bitaciones á caballeros solos ó matri­
monios sin niños y que sean personas 
de moralidad. Teléfono 1630. 

16154 26-Db25 
Teniente-Rey n. 14 (bajos) se alqul-
ian los bajos de esta casa, propios para alma­
cén ó establecimiento importante. Informan 
en la Notaría del Sr. Antonio Q. Solar. Agua­
cate n. 128. 15874 2CDbl6 

D i n e r o é H i p o t e c a s . 
Dinero en hipoteca, en la ciudad y 
en el campo; descuento do pagarés y alquile­
res. Hay dinero para negocios si tienen garan­
tías. Escritorio Prado 121 F, Juan Vivó. 

556 8-13 

D I N E R O 
Se F A C I L I T A y se TOMA en todas cantida­

des, con garantía de fincas urbanas ó rústicas, 
censos, pagarés, casas en construcción, &. &. 

S E C O M P R A N Y V E N D E N 
También fincas rústicas y valores. Empe­

drado 30, de 8 á 11 y de 1 á 4. Teléfono 654. 
J . A . V. Robleflo y E . M. Bellido, 

Corredor Notario Comercial. 
564 8-13 

S m . Propietarios Ss la Hataa . 
Si queréis vender ó hipotecar vuestras casas 

vean á A. B. Martín, en Sol 47. 454 4-11 
Al 7 pS» Cualquiera persona que tenga su 

-^casa hipotecada y quiera tomar cualquiera 
cantidad en 2; hipoteca lo mismo que en 1? en 
el Vedado, Marianao, Jesús del Monte y Cerro 
puede ocurrir á San José 30 6 Habana 66, de 12 
a 4, Sr. Rnfln. 867 4-10 

Dinero barato en Hipotecas 
Al 8 por 100 desde $500 hasta la más alta can­

tidad, en sitios céntricos; en barrios y Vedado, 
convencional. So compran casas de 2500 pesos 
hasta 12000. J . Espejo, Aguiar 75, letra C, relo­
jería, de 2 á 4. 236 8-7 
D i n e r o con hipoteca de ííik-jis urba­
nas de la Habana y Vedado. Se dá en parti­
das no mayores de quince mil pesos, dirigirse 
por escrito indicando condiciones al Sr. T. I . 
G., Apartado 134, Habana. 

16468 15-30 Db 

y e i l a f l s t e j e s t a i c i i s f l t o s 
BOI>jKÜA.-So vende una bodega de 
poco dinero y es muy cantinera. Darán razón 
Oficios 46, confitería La Marina. 

568 4-13 
G U A N A B A C O A 

Se vende la hermosa casa-quinta situada en 
Amargura 62 y 4 tres cuadras de los tranvías 
eléctricos, mide una manzana casi en cuadro, 
de alio y bajo. Tiene muchos árboles frutales, 
toda está rodeada de alta mamposterfa, con 
instalación de luz eléctrica; hoy so da en pro­
porción. Informan en la misma. 

541 15-13 Ea 

Sastrería y camisería. E n un buen 
sitio de esta capital, propio para un princi­
piante, se vende muy barata por tener que 
embarcarso su dueño. Informan calzada L a -
yanó 88 de 8 á 12 m. 563 5-13 
Se vende un café en uno de los mejo­
res puntos de la ciudad, por no poderlo aten­
der en dueño. Se vende en excelentes condi­
ciones para el comprador. Informan en San 
Rafael 11 ,̂ en la barbería salón Nueva York. 

494 8-12 
Buenas casas y bien alquiladas 

en el centro de Bejucal, de manipostería se 
venden 6 cambian por fincas rústicas en el 
mismo calle 7, n. 24, informan ó el Sr. agente 
del "Diario". C-130 ' - 8-12 

So venden las dos hermosas canas 
Lamparilla 72 y Villegas 85, ambas contiguas, 
una de ellas esquina en $16.000 oro español, re­
conoce $1.900 de censos, para mas pormenores 
Suarez. 98, bajos. 481 10E12 

B u e n n e g o c i o 
Por tener su dueño otros nsgocios de que 

ocuparse y serle Imposible atenderlo, se vende 

Eropio para dos principiante», an magnifico ca-
i con fonda en el mismo local. Está situado en 

uno de los puntos más céntricos de asta capital. 
Informan en la calle de Oficios n. 27 de 11 á 4 
de la tarde todos los días. 612 8-12 
Por 27Í500 pesos se regalan siete ca­
ballerías de tierra flor, cerca de la Habana y 
de un ferrocarril. Rarón en 4<E1 Mundo" Oa-
liano y Animas de una a tres. 477 4-11 
Barrio de Monserrate.—Inmediata á 
Neptuno, vendo una casa con sala, comedor y 
5 cuartos, pisos finos, agua etc. |5,500; otra de 
alto y bajo independiente, igual situación en 
$17,000. José Figarola, San Ignacio 24, de 2 a 5. 

439 •-11 
Preciosa finca inmediata á e-ta ciu­
dad, vendo una finca con buena vivienda, es­
tablo, gallinero y demás fábricas, infinidad de 
frutales, aguadas superiores, su situación mag­
nífica, pues tiene fácil comunicación. José F i -
garola San Ignacio 24 de 2 a 5. 441 4-11 
L a Anca San Lorenzo, en San Antonio 
de los Baños, tiene once caballerías, agua, pro ­
pio para tabaco. Informes Manrique 89, Haba-
n^ 468 8-11 
Se vende la bonita y pintoresca casa 
con muchos árboles frutales, en el mejor pun­
to del Vedado, calle 4 n. 20, á media cuadra de 
la Linea de 9. 4151 4-11 
E n Concordia vendo una bnena casa, 
con sala, saleta y 6 cuartos, azotea y teja, agua 
y cloaca, 14000 y 360 de censo. Barrio de Mon­
serrate otra con sala, comedor, 3 cuartos, to­
da de azotea, agua ó inodoro, $320J y 172. José 
Figarola, San Ignacio 24 de 2 á 5. 440 4-11 
Se vende en $5500 una gran casa en 
la calle do la Zanja, de azotea, zaguán, 6 cuar­
tos y 3 ventanas. En $10000 dos casas en la ca­
lle de Obrapía, las dos unidas. San José 30 ó 
Habana 66. 448 4-11 
Vendo tres manzanas de terreno con 
30000 metros, en lo mejor y más alto de la Ha­
bana, libre de gravamen, á sesenta centavos 
metro, y siete solares de 10 x 29 á $145 uno. 
Cuba 15'del2áa 443 4-11 
Buen negocio.—Un gran café con bi­
llar, dóminos y otra industria nueva y lucra­
tiva. Tiene capacidad para agregarle cuales­
quiera otra industria, como fonda, barbería, 
baños, etc. Informan Sol 9. 392 8-10 

Sombrerería. 
Por enfermedad de su dueño se vende muy 

barata en Animas frente ai mercado de Colón. 
En la misma informan a todas horas. 

381 8-10 
Malecón. Se vende en .^9500 una casa 
acabada de construir en Ancha del Norte cer 
ca de Galiano. Además se puede fabricar una 
buena casa en la parte que da al malecón. In­
forma su dueño Puerta Cerrada esquina á 
Antón Recio. 389 8-10 

Se venden dos hermosas casas, 
una á dos cuadras de Prado, sala, saleta, 4 
cuartos, servicio sanitario en $5.500, la otra á 
cuadra y media del Malecón, sala, comedor, 
3 cuartos y baño, pisos finos, libres de grava­
men en $4.000. Razón Monte n? 64, de 8 á 10>¿ 
a. m. Menéndez. 406 4-10 
Se vende un solar do 857 metros pla-
á una cuadra de la calzada del Cerro, pueden 
hacerse 3 casas. Impondrán Concordia 101 ó 
Habana 154, Sin tervención de tercera persona. 

4C8 8-10 
Se vende en 50 centenes un pequeño 
establecimiento de víveres ó se admite un so­
cio entendido en el giro para ampliar el nego­
cio en Oficios n. 70, informarán. En la misma 
se alquila parte de Qn zaguán. 2021 t-7 7m-8 
Marianao.-Se vende una casa en el 
mejor punto de la calzada de los Quemados. 
Informa el Ld. Gómez de la Maza, calle Obra-
pía 32. 238 8-6 
Sé vende la elegante y bien situada 
casa de modas "La Gardenia" con 6 sin mer­
cancías. Por su magiiíflco punto comercial, 
sirve para todos los giros. Su precio es suma­
mente módico y sus gastos insignificantes,— 
Aguiar 71; frente al Bazar Inglés. 223 8-6 
irEDADO.—Se vende en precio muy modera­

do un so'ar de centro, en la calle de Paseo, 
á la brisa, con aceras ya hechas y solo a me­
dia cuadra del tranvía de 17, puede dejarse 
parte del precio a censo redimible. Informan 
calle 2 núm. 17, de 9 a 11 a. m. 246 8-6 

A L C O N T A D O Y A P L A Z O . 
Se venden y arriendan fincas desde 14 á 1 Vi ca­
ballerías de terreno con agua, arbolado, bue­
nas para toda oíase de cultivos próximas á los 
paradero^ Mangas y Punta Brava. Informan 
D. Antonio Lamas en las Mangas y A. Alonso, 
Lamparilla 94. También se venden dos solares 
en esta capital, sin corretage. 

258 26-E5 
Guanabacoa.—Se vende ó se Alquila 
una casa Martí, oon sata, saleta, cuatro cuar­
tos grandes y buen patio, a tres cuadras del 
paradero. Informan Plaza Mercado n. 14. 

176 »-5 
So vende un buen puesto de frutas, 

por tener que ausentarse su dueño para Espa­
ña. Informan San Lázaro y Gervasio bodega. 

141 8-5 

O S i x e n . N o a ^ o o l o ) 
para un médico 6 farmacéutico oon poco ca­
pital. 

Se vende una botica en proporción—fuera de 
la Isla y á corta distancia—para informes diri­
girse á J. R. Z. Chacón 31 de 11 á 12 y de 6 á 7 
P. M. 

L a Botica tiene cirenstancias especiales de 
conveniencia y utilidad. O 87 8-5 
Casa de cambio y venta de tabacos y 
cigarros, por no poderla asistir su dueño se 
traspasa la acción al local que ocupa en uno 
de les principales hoteles de esta capital, diri­
girse á J . A. Ballina, altos del café de Tacón, 
de 8 a 10 a. m. y de 3 a 5 p. m. 2C6 8-6 

B e interés para los jardineros. 
Se vende un jardín que solo lleva dos años 

de haber sido fomentado; hay más de 15000 ro­
sales. Informan en Obispo 107. 

C 81 5 En 
G A N G A . - E n $9.500 oro americano, 
se vende una gran casa, parte de inquilinato, 
que la renta representa el interés de $27,000: 
informarán en Figuras 54 y 56, de 8 8 10 y de 4 
a 5. 16511 26-81D 
OB VENDE únbuen establecimiento, situado 
0en una esquina de la mejor cuadra aé O-Rei­
lly, por tener que marcharse su dueño y se 
traspasa la acción por contrato de toda la ca­
sa por varios años. Para informes dirigirse M. 
Pola, O-Reilly 87. 16400 26D28 

N E G O C I O S E G U R O . 
Por no poderlo atender, 

C A R N E A B O 
vende su Bazar con todas sus accio­
nes. Pocos gastos. 

16255 26-24 Db 

P o r querer r e t i r a r s e s u s d u e ñ o s 
Se vende la mejor casa de Modas y Noveda­

des de la Habana. Por su capacidad (3 pisos) 
y su situación se presta para montar un co­
mercio de gran importancia. Siendo casa pro­
pia, se hará al comprador un contrato por el 
tiempo que quiera. E n Obispo 84, informan. 

16212 28-23 D 
Quemados do Marianao. 

Se venden las casas General Lee 11 y 18 y 
Martí 15 y 21.—Razón: San Lázaro 14 y lo, piso 
D. 2? de ftal. 18463 26Db30 

9E ANIMALES 
E n el Vedado se vende un caballo de 
monta de 2% afios, sano, se da en proporción 
por no necesitarlo su dueño. Pneds verse á to 
das horas en la calle 7: esquina á 10, bodega. 

536 4-13 
A c a b a de l legar u n a escogida p a r t i ­
da de caballos de tiro y monta, hay una boni­
ta pareja para coche. Pueden verse en el 
Stook de Ilacendadoo. 416 4-11 

Ganga! Por tener que ausentarse su 
dueño se vendo en '¿0 centenes un hermoso 
mulo con su carretón, arreos y marca, todo 
nuevo. Infanta n. 138. Taller de carretones, a 
todas horas. 523 8-12 

S E V E N D E 
un potro criollo de 4 años, sano, manso y buen 
caminador. En Monte 447 entre Castillo y Fer-
nandina. 524 4-12 

Se vende una parejita de caballos 
Pony, procedente de San Luis E . U. y un coche 
apropiado para la pareja; trabajan en tande 
solos y en pareja, muy mansos y maestros do 
tiro. Informes Belascoain 53, sedería La Gra­
nada. 412 4-11 

SE VENDE 
un caballo maestro de tiro, 7 años y 7 cuartas 
alzada, se dábarato. y un carro casi nuovo do 
agencia. Industria 129, A. Martín. 271 8-7 
E n la calle del Morro núm. G, se ven­
den magníficos caballos, de tiro y monta, ma­
estros y cerreros, por la mitad de bu valor, to­
do el que desee buenos caballos, con poco di­
nero saldrá bien servido. 262 6-7 

de mmm 
Se vende un carro cerrado para re­
parto, de cuatro ruedas, en buen estado sobre 
todo el herraje. Informan Lagunas y Manri-
que letra D. 537 4-13 

E N OO C E N T E N E S 
se vende un Príncipe Alberto con zunchos de 

f oma, y una limonera. Puede verse en Aguila 
4, su dueño en San L i zaro 24, altos. 

517 4-12 
Se venden varios carros 

nuevos y de uso, para cualquier industria, una 
duquesa nueva do lo mejor, un príncipe Alber­
to y un charavan, todo muy barato. Zanja 68. 

365 8-10 
Se vende un tronco d é arreos, 

francés, de platina, medio uso. Quinta 21, Ve­
dado. 181 8-5 

D E M U E B L E S Y F E E l i E . 

A P R O V E C H E N L A G A N G A 
Juego completo para cuarto, de cedro, 

desde f 84-0 
Juego completo para comedor, do ce­

dro, desde f 40-0 
Juego completo para sala, de cedro, des­

de... T. „. 1 f 21-0 
Lo mismo se venden piezas sueltas, pidan 

Srecios en cualquier oíase de muebles que se 
esee.—Condiciones y envase gratis.—"LA 

ESMERALDA," Angeles 28, Teléfono 1131. 
557 15-13 

S E A M U E B L A N G A S A S 
ó habitaciones en alquiler por meses. Venta 
de muebles por juegos ó en la cantidad que se 
precise á elegir en varios estilos y de inmejo­
rable construcción. Compren muebles en esta 
casa que serán ventajosamente servidos. Váz­
quez lino, y Cp. Neptuno 24. Teléfono 1584. 

578 15-13 E 
Se vende un mostrador y cant ina es­
tilo americano, con un gran espejo al centro 
y una nevera grande, todo en buenas condicio­
nes. Puede verse Real 51, Playa de Marianao, 
á todas horas. 570 8-13 
GANGA.-Se vende u n a v i d r i e r a para 
puerta de calle, propia para cualquier estable­
cimiento. Salud 62. 561 4-13 

Buena ocasión 
Se vende muy barato u i juego sala Rí Regen­

te, un juego de cuarto de nogal y uno de come­
dor, dos regias columnas, cuadros, lámparas, 
buró, sillas y sillones y todo lo demás baratísi­
mo. Estrella 75. 551 8-13 

P O R A U S E N T A R S E 
su dueño se vende muy barato un juego de sa­
la completo Luis X I V con espejo, un aparador 
y un escaparate moderno. Villegas 76, bajos. 

515 8-12 
Se vende un piano 

casi nuevo ea ocho centenes. Peletería E l Ba­
zar Moderno, centro de la Manzana de Gómez. 

495 4-12 
Cainitas de bierro nuevas con baran­
da, para niño, á 8 pesos plata. En la misma se 
hacen toda clase de trabajos en camas de hie­
rro y bronce. Carmen 11. entre Tenerife y Cam-
pana^io: 516 4-12 

S E V E N D E 
un bufete ministro, mueble rejio y otro senci­
llos, casi nuevos. Chacón 31, puede verse. 

0 129 8-12 

F A B R I C A D E M U E B L E S . 
N e j t n i 70, tete á La Filosofía, Tlf. 1225 
Nadie compre muebles s i n antes v i s i ­
t a r esta casa. NOVIOS, A C A S A R S E . 

Gran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. De cedro, nogal, meple, majagua. 
Les hacemos á la vleta y gasto del o omprador. 
Todo bueno y barato. 484 alt. 13E 12 

Se vende un espejo grande 
con su consola coito $300 y se da en 25 cente­
nes, hay otros muebles. Animas 84. 

507 4-12 

U N M O S T R A D O R 
M A D E R A D E C E R E Z O 

S E V E N D E . 
Con su reja, gavetas j entrepaños . 

P R E C I O : $ 8 0 O R O . 
Oficina del Cable. Oficios 9. 

465 4-11 

P U Ñ O S D E S D E 10 C E N T E N E S E N 
adelante los vende. Balas en Sán Rafael 14. 

472 8-11 
Pianos 

Se alquilan fi $5.30 y $4.24 oro v |4 plata al 
mes, oasa de Xiqucs, Galiano'106, teléfono 
1800 335 4-10 

SE VENDE 
un magnifico Juego de cuarto propio 
parm un Regalo ó para uno qué se vá 
a casar, no hay otro igual en la Haba­
na, se puede ver en San Rafael 14. 

414 &-1Q 

SB V E N D E ÜN M A G N I F I C O P I A N O 
nuevo cuarto de cola, acabado de re­
cibir, el más bonito, fuerte y de me­
jor sonido recibiob hast» ahora. San 
Rafael 14. 

413 8-10 -
L a Margarita 

8e vende esta máquina de coser 6 pagarla 
>n un neso semanal sin fiador. Casa de Al­cen un peso sem 

ques, Galiano 106, 
334 4-10 

S U A R E Z 4 5 , 
E N T R E APODACA Y GLORIA. 

de todas clases, nuevos 7 de uso flamantes da 
3 á $10. Fluses áo casimir á 3 y f8. TRA^ i«n 8 
Smokinychaquetde$3 á.3 centenes valen 8, 

L o t r c o í t e s de vestidos de seda, oían l a n j 
franela, &c. ABRIGOS flamantes. AS. ba­
yas negras do todas clases á 1 / f 2- .Ca™̂,0",eQ9<; 
enaguls, chambras, batas ̂  dormir borda^^ 
de B cts'. á $5. Mantas y chales ^ burato á- , 
3 y $4. Pañuelos de oían y seda,, ropa de cama. 
Muebles, pianos, máquinas 

lámparas de ¿ristal. JOYAS áo oro y br, an-
tes. Infinidad de objetos de todas clases úti e* 
en una casa. RELOJES de bolsillo á ÜMO, uud 
Y TRES PESOS. Son do plata y oe nisei. 

13-6 HjH 

P I A N O S W E L L I N 6 T 0 N 
de la f á b r i c a T H E C V B L E C O M P A -

N Y de Chicago , 
garantizados por 10 ANOS, d $250 Currency al 
contado, y cou un aumento por mensualiaa-
des. 
Unico importador p a r a C u b a A N S E L ­

M O L O P E Z . 
Antigua cnsa de EDELMAN Y COMP, 

O b r a p í a 2a 
c 61 alt 13-1 B 

Cuchillos mesa 
Cuchillos postre.... 
C ucharas mesa 
Cucharas postre.... 
Tenedores mesa...." 
Tenedores postre " 
Cucharitas café ..... 
Tenedores ostiones.* 

8-00 docena 
7-00 „ 
7-00 " 
O-30 ; 
7-01 „ 
6-50 ' 
3- 73 I 
4- 21 

Trinchantes cncharoneí.—üubiertiu papj 
ensalada.—Tenacillas pura azocar. 

J . B O R B O L L A 
C O M P O S T E L A 5 2 
C 60 

A L 5S. 
1 B 

M i i r l í i i e M i t k He 
Neptuno 168. Muebles de 
todas clases y á precios *k 
baratísimos. Vendemos, ^ 
cambiamos, alquilamos 
y compramos todo mue­
ble, cualquier que sea 
su estado y convenga 

(Casa especial en 
la reparación de to­
da clase de mue­
bles, c u a 1 q ni e r a 
que sea su estado, 
estilo y barnizado 
como se pida, pu-
diciulo h a c o r 1 o 
también en el do­
micilio del cliente si se desea, ga 
tizando un trabajo perfecto. ran« 

A N O S R I C H A R D 
oleífante mueble con 3 Pedales y sor-
diiui, garantizados los vende muy ba* 
ratos. Salas San liaí'ael 14, el que 
compre piano en esta casa se le aliña 
siempre gratis. 2HÍ? S-7 

nuevos á 40 centenes, con l i Pedales 
y sordina de cuerdas cruzadas. San 
Kafael 14, el que compro piano ea 
esta easa se le atina siempre gratis. 

'2S2 « - 7 

Q.5-5 

. « g P/d 

2 5. 

000.0 

a j a 
genü 

C 88 

L O C U R A . 
Máquinas NEW CUBA i 

fl5.90. 
BICICLETAS finísima» á 

$21.20. 
Tarjetas de bautizo, ólti 

ma navedad y útiles de tod i. 
clase de máquidas de coser. 

Obispo 36. 
J o s é R o d r í g u e z y C i a * 

8-5 

L A R E P U B L I C A 
Sol 88, entre Aguacate y Vi l l egas . 

Realización de todos los muebles nuevos y usa 
dos, hay desde el mas lujoso hasta el mas mo 
desto, como extraordinario, una caja de hií 
rro, un juejfo Luis XV, una buena cama á--
Nogal, un escaparate cola ébano do una lun . 
(extranjera), lamparas y cocuyeras, máquim. -
de coser, tinajeros, un bufete ministro, camu i 
de hierro buenas y baratas, y otros mnohe-t 
muebles que sería muy costoso enumerar, to­
do barato. 16668 1 3-l.E 

¡Comercio en general! 
Venga Vd. á ver el rastro - 'E l Medio Uso". 

Dragones 14, y pidan el programa: efectos nm 
vos y viejos, elegantes y ordinarios, rematado; 
en pública subasta, decomisados en la Adua 
na: ropa, muebles, textos, herramientas .ILi 
mar! 16548 26-E1 

LA P E R L A 
CASA DE PRESTAMOS Y MUEBLERIA 

• A r x i m a t e 0 4 » 
Realizamos gran surtido de Juegos de sala 

comedor y cuarto, espejos, grandes y peque 
ños, lamparas de Cristal, relojes, escaparates 
vestidores, lavabos de depósito y corrientes, 
camas de hierro y madera, mesas de noche y 
centro, canastilleros, aparadores, mesas de ce* 
rrederas, neveras, jarreros, auxiliares, bufete*, 
burós, sillas giratorias, sombrereras, sillas / 
sillones, gran surtido cuadros, alhajas, ropas e 
infiaidad de objetos, todo muy barato. Hay un 
espejo grande y consolar propio para Socio-
dad 6 casa particular. lb¿>53 15-1 

P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó oompoow 

nna prenda á la perfección y á módico preoi^ 
diríjanse á Villoras 51 entre Obispo y O'Rellly. 
Be compran brülantoe, oro y plata. — PóllX 
Prendes. C 89 28-1 B 

D E M A Q U I N A R I A . 

Una segadora A d r i a n c e Buckeye n. ¿ 
cuesta f60-00 oro en el depósito de maquina* 
ría de Francisco P. Amat, Cuba 60. 

O 60 alt I B 
«a 

Se v e n d e u n a m á q u i n a 
de Baxter ¿0 6x4, en Qaliano núm. 107. 

451 16-11 E n 

H f M K L A M A 
¡Gangral—Se venden 60 losas ó imtü 
de mármol blanco para piso y otras piezas do 
mármol mas para mesas y una pila de lo mis» 
mo para jardín. Se pueden ver calzada del Ce­
rro n. 638 a todas horas. 520 4-12 
A los maestro» de obras. 3e venden 
cinco rejas de hierro, tres con puertas. Miden 
12 piés Ingleses 10 pulgadas de alto por 7 ideni 
6 pulgadas de ancho. Se pueden ver en Amar-* 
gnra31, bajos. 427 8-11 

J E S U S Q U E F R I O H A C E 
pues nada, tomen café al célebre Marequa, 
pues lo reparte á domicilio y tiene el deposito 
on Corrales núm. 9, Guanabacoa, miles de fa­
milias lo toman y dicen que es tan bueno como 
el de moka, mejor café del mundo, á más tiene 
un carrito que dice: la Flor del Cafó nomplua 
Ultra, Juan Mareqne. 

155 8-5 

Se avisa al público de esta capital, que acabtj 
de llegar el señor E . Pellorce miembro de la 
Socieaad de Agricultura de Argelia (Africa 
Francesa) oon ana colección d a planta? fru­
tales y de llores de las más escogidas de aque­
llas comarcas, y aclimatadas pore.stos clima3. 
Se invita á las familia? á visitar el estableció 
miento. 200 variedades ce rosales. Semillas, 
flores y legumbres. Padre Sierra á la Bolsa 
núm. 28, calle Aguacate u. 72. 

65 15-3 E 

A L O S S R E S , D E T A L L I S T A S 
Se venden litros y medios litros, botellas y 

medias botellas. Precios módicos. Dinjirsa 
á Benito Gómez, Vives 135. 

16204 21-23 Db 
Imprenta y Estertolipia del DE ^ «ARiXAi 


